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Os'Univer$itários_Também Quer�rn�'a ��Cà.b,eça" de Brasília,· que deram or�--,e dos.�E.,U:U" e educacional do. Govê'rno. O F.XCEDENTES A
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gem à relativa crise exis·- dade é dar base Ministro" Tarso Dutra cíes-: ESCOTE.IRA a���������������������������������
do Dlr�to-r "lmlnlstaflVO, o r..Cel. E,ncarnação tente no meio estudantil. O ensino no B�rasil. mentiü a existêpcia "de ulti- t. .

CURITIBA, 26 (UP!) -

Professor Gama e silvà, errr' m.ato .à Universidade de Não obstante o intenso frio, T J!IfJ'L -.J1G'" AI .. AI SBRASíLIA, 26 (UPI)'-- Foi realizada hoje pe:-' decraracões anteriores, dis- 'l\-1INISTRO AD'V·ERTE Goiás: para forçá-la a acei- os excedentes ç_e medicina - � Jf[!.j ..lia., .L-A 1"• ..L� .'

·los 'estudantes de Brasília uma concentração diante sera" que só tomaria uma PASS:EATÁ tª-:.t os excedentes, Mas sa-' continuam acampados· em

ElU D.ESTA_Q. U .I�:..JI'·. "pos·
- ....

b . ,..."llh.l ma Hentôu' não .a.círn
í

t.í r coação frente ao prédio àa Univer·- y

do Congresso Naciohar, quando foi pedida a vclerriis-vl ' rçao so re. o' prU'JJ',e '"

. depois que' se trrtefraase, RIO, 26, (UPI) - O Go- ãe .q.u.ezn. quer que seja. SÔ::-� sidade do Paraná. A E,sco-

são do Reitor da Uri.iversidade de Bra,sília, P'r-of'es.sor completamente .

dos inci-' vêrrro corrsfder-a uma obs- b:.e'� a ,'anu:n�i&'da concent!:=t-" .l a, <:Ie Eng�nh!aria da t.rnt-
(O)

'Laerfe Ramos de Carvalho e do diretor admiriistra- dentes pavidos entre. polí-: -t.rucão a seus, pr9Pósito� çao programada para. hOJe,' vcr-sf.da.de Federal do Para-
----- , -----

-
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a'o d:1-C!se '0., .M'í.rrí's t.r-o da Edu·ca-
I
ri á., de..cidiu realizar nôvo

t i'vo a niver.sl a re , Coronel E.ncarnação. CIalS e es u an es., qua quer -a.çao con ,rarla .,' , '!P

I MANIFESTOU VIOLENTO
.

. cumpriIT.lento-'_do corrv êrafo ·éáó. E?e,estiv�r no Rio, re- vestibular, permitindo ma- ,

SUSPENSAO gêric ía, de demissão do Réi-, SAíDA DIPL9MATICA para o aproveita,mento, dos ceberei uma.comissão de e,s- t.r ícula.s 'para' 70 dos 720 e�-I REPULSA INCÊNDIO
PR,ORROG�D'A tor Laerte Ramos Carvalho.': ex�edente::L Disse o Minis-' tndanté.s·. -pa.ra v ver . o que tudantes que não oonsegul- t

SÃO PAULO; 26 (UPI) ,:....._-, tro Tarso Dut:ra, .da Educa- � e r-;�ni. Mas se' a coriceri-
�

ra.rn aprovação' rao exa.rne

�RAS�(.J�,. 26� (,tr�ns,..,- MINISTRO RECEBEU Falando à' imprensa' pau:is- ) çã.o, ,frisando que o às&untó tração ganhar as ruas, nada realtzado no princtpio .di�,-
press) ___:.' Universitát-iot;· de

RELATÓRIO. ta" o embaixador n'orté...: 'não deve mais ser discuti ..... 'p-oderer, !a�fer, l, te. a.no .

_

Brasília, que ontem decidi- arner-ícarro no Brasil, John 'do, um.a vez que não .extsr.e.
.rarrr prorrogar por" �8 hór�s , BRASÍLIA, 26 C(IPI) :._ o Tuthill, afirmou

.

e.orrsfder-a.r. proble1Iià de ve�bas. Por
á suspens�p das aulas, reu-- Mini_stro da

.

Justiça· rece- pãstante remota a. possibili- � sua vez o Ministro Interino
,Diram-se hoje" .as. 15·,,, horas. beu hoje o relatório dos dade. dó rompimento do ,i da' Fazenda' afirmou que
ante o' Congresso NacionaL .aeorrt.eotrrrerrt.os verificados acôrcío MEq_:..t)SAID, Disse I riâo faltar,ão recur-sos .rrerrr'
Tenta,m corrqufsba.r

-,

a'poto na semana passada ria bí- qtre o aeôrdo '·foi assinado' haverá -atraso na liberação
<1:.0 C,ohgr:eSS? para súa' exi"- btrot.eca.. da Universidade .errtz-e os. governos C!O BrasU--' de verbas' par�a à prdgr��a

'

om rov Fo'i Sepultado O'ntem
Com Honras .de Herói Nacional
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Persiste
.... i\i.da' o ·Impasse ..
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��·'l

'J)I?PQTATf(.:f,ADQLlfC!J "PE_OLIFE1RA YFI:M .DUAS� ·governistá. e,' seus' "novos esti� MD_� ,�E-ONI��S.�(-Á_
,

_', -'. -
, tutos,

Z Tltmbém 'i1aquel-a -< ópor;-
'

�ME�.,�.,·.;�:.I,:�:};-t,,·:;�.;_:,�z:. XD.�:UO.t:.:E::O.l�O. ,��jg�i��n.$;��;�t������� '�tf€â��:r;:{;r�á�g' "
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,
"', na(io, ®aI1:d'v' serão debatido..s�

_

.,e ,O l_:v:elfa: ent�-n. ��,:,q\,le �,p:r;eSI enqa elO. Congresso :

�ÊUNJAO:'Ân:rAD��<,' t·: .: �� pontoS, rel3iciõnaà�s, Ar:qt-.l..êológico.,d9 :Museu ele' Satnb'aquis.,
,

iNacianal ·_��:1�e·.,a�:�vVi<;e�p',:t.t3�i4ente' da, Repúblt�a -- e q4e·. , "

' rient-ação d,a pol1tica oposiçio1 cons,!itue .unz dos patrimônios rnais valiosos de. Join-
o. in�t.rum�l)'!o 4dequado� .para dirimír qlJ.alquer dú- __ .. B.�:ASfLI.A';'�2�<.', '(UPI,) �', � � o: . nista, Os el1tendtm:entos ?ãÓ. Lville: v �,talvez u!,,>z. acêryo da -mais alta importância.·
vida"á Te�p:elto �é' frÍ�esrrio' a. reforma d;ó regirnerito co- �DR' -vu_lto';i,.a a.d�ar parª, .�ata=� ,cp�eq�ênci� ,da �_tr.abalho: e.�- c·;e1'/7tl"'fl'ç.a,. q'llal'"7do- ·ven"' '1?1a a tornar-se ,'obJ'eto', d/:Y' estu"':'

_
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". ,',.' ,._ aInda n�o"determlnada'� a'Teu�·' preendIdo, pelas senhores Mar- J-.f.., _L>-.f.. f't., C/

t:num. Var, flP�es��t,ar ,nuas. emendas. ao� p,roJeto em � niáo';' de' seu gabinete, exe<iu-�" Uns Rôdrigu'es, .sec�et_ário ge-' t/QS as.síâuos: pôr' parte' dos arql;leaZogistas ávidos;
çursQ no. :�egislativo'1 'o :qufIt foj ":táchado_ de' inconst_i-:- hi-v.ó na,cionãl� Dur_ante' a .

rfCu- .;r�.I, e.l lYImo� Covas, .líder ' 'da

l,eTn
tais testemunhos�reWl.otos dà História" Nq édição

tt1,don�al :p�]�). S��ador-Mcn.�ta Ap�drade .. �rri�uma das .,Iiião -9 presidynte� do,� part���". b_ànca:da pa�.<?âmàra)' n?, '��h- de amahhã� publicar.emas amplçr l:epor:tagern�, abor-:­
eriiéhdas� _o Depütado'Adolfó 'de-"Oliveira�.dará ITlélhor' - S"enador- Osc�r ·.Passos

_ �evera ,t�dp, de� cor�çll�ar: ?,S -radlca�s e'

:
.
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' " .Ia.�er .um: relato de sua vlagem a dlreçao partiQ_an-a, dand!? ca_m detql1].e,.S O ',ássúnta -do
.. s_,Sa:-n'baquls, .,,,- .'redaçao

.

ap pont�, refe:t;e�te a, ,hreçaÇ> dos tIZªb�lhQs-? a. l?Unta D.el "Este. 'Na .sem�·na,
_

-- _"< .

. --

do ,çóngr.esso" que na '�no'va
_

CJlrta Mag:J;1a ,é' atriBufÇla: pas�adá." o ,rS.enádor'.Osca� pas":
3. mesa

-

do ·Senâdd ..1\ :outra' ernenâa vis-a' estàbelecer :"j,:os �eancelotl- a reuh.l.'*o que. '0,'

d�sd.� logq,:que.I1ri·-dév� s\.lb,�litpir. &presidEtrite nos'tra-;- �-���:�t��!::�Uti��t�����an!��.
( h"
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â
· ·

valhos, d�r�nte.seus i�pedime:t;l:tos ou,aus�nêià do â'iÍnprens�' esclarecenao .,nâo.� '�Uy" S
-

'to'rren'(taiSvice-'presidente '4à' :r;tep*l:)li;c,a"� Os'lídere�_dor Govêrno"
-

.ter'· P�d.id_O '�em :
. l��enç�, �em:- '_ _.' � e.;'

_

:

'_
'pár recomendaç�ão do P'iesidentte . da República '·vão.- .. 3.p.�.o�Jz�çao ,do. Pr�s!�ente. da
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- I Rep,ubhca para ,vlslt.ar:· o ex- "
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esquelp-atI;zar umproc;esso, e.esrn:aga.mento as pre- ·pr-é.�iden'te João Goulàrt· .,�m.·,',,:a·' ··r·;�r'.o,···','m·.,' "

.. 'a··""m.,.'e',nt'o, �·,V'··.·n-te····,· uten�õ�s do', S.1"'. Moura, Andr:�<:ie,. .de presidir as sessões I' MG!lteviçléu,
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co�juntas _do Co:ngresso Nacional. _'
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,JOÃO PESSÓA_� 26 (:rraI)spr,��s) Arromb�- gripino� solicit{ou ajud,ª" da SU-
Y:iTólUA,A VISTA

'

us>-rUr de hoje" as 1iderançás,da.· � DENE. Ao' rheSlTIV tempo ape-
, -.- . t

�.
.

A'RENA
,.;. .

.' ,',

. m.··ehtu' de" vi,nte .a�çudes e jnundação 'parci,al da -sede,,1 "'- .:.. ", pas§,arao � usar:.o no� -PRE<::,O" DE CADÁ' I
lou ao Banco do Bra,,;;il o can-

o ��:��r:i�2:��:r����aSÔbJT' ��::On�M�;:i:�:�: �!�;; . .

EXEMPLAR '�
.. .. ��. ������to�f��r� r:s��:1� �:s�Z:��S��laC���h'!,q�� ::t�:;;:�:� ��s p'!.;���:,-dOS a-

coÍlgr,esso, qüe, segun<;lo s�as,.. á fide!Úiade .partidária, ,'A rne-
i �ertãà aéi P�raíb'a, -no fim da semana�' segundo notí-

p:revis,õe,s cpevez:á- ser: eritregue,.: dida. faz parte de 'esquema '

", cias, ,divulgadas' pela secretaria de imprensa do Esta-

a_.ô· vice-pre�idertte ,na _ Repi'l ... � '-destinadu � liquidar as', pre;;., d'Çi ... ·:A situàção ,d�s' estradas da região; atingidas pelo
bUca., Dã--sé· 'coino-:cérto,',o' á-: t"ensões do Senador Aura'. Soá.".' ..

�----�-_...---...---� &guaeeiro-, não perinite�o trân�ito de veículos, isolan­
é.ulhitnento pelas _cpmi,sSões da res de Moura' Andrade, em re-

Câmara e: -do Sen�a(), dó pa- ·l�ção à presidência, do' Con- dq-a completamente. O Governador João Agripino
recer 'do líder" ErnAyfi: Sátiro, grésso Nacional. Segundo. ftS estê-ve' em' Catolé da Rocha providenciando auxílio à
contrá:rlo 'ao ,Senador l\loura' ,

,

..Hderanças ,dó Govê:álO. as bàn4
. p<?pulação �

Andrade.
.

cadas da ARENA vão ,apoiar "

,�

peram, pontes foram destruí,...
, m�ciçamente a altera:çã,o do ,P. ALEGRE, 26' (lJP1) �'1_INISTRO ACL4.RA '

r
das e várias rodovias parcial--

NADA D'E PltESSAO
..

regime interno do CongrestSoj Portaria. baixada pelo .Juiz, mente destruídas, Milhares de

BRÁSí��>-'2g' (qP.l) � 0., visando. a d�r ao, �enl_1?r, ��- ::rã.'::sa :a�aM:n::es:��:� RIO, 26' '(UPI) - O. General pessoás estão desabrigadas.

Presidente "Costâ é''_ Silva. se- �,' ,cIro AleIXO a ?res�dencIa .: �as çã.o (te tele-noveb\s e.perníl- 'Af�:ms� AugJ.,I.Sto de
. Albuquer-I �s �r�feitos ,dos mu?icípios' a'-

gundo' o vree .....líd�r'da AREN.A�
duas casas legLS�atlvas do paIS. 'tiu que ,.apenas os ��inDãos ,que Lnna, do Interlur, prestou tIngIdos .pedIram ajuda dos

Sen'ador Eurico Rezende.. não .Corses" e õ úAn.j'o e Q V�-
esclaredmentos· a.o Chefe da guve:rnos Federal e Estadual e

fez qualquer,pressá6' sôbr-e Os ,_CONVENÇ_AO ARENISTA
gabundo" 'sejam .tl:.,anslulti-' . Náçãn ,sôbre a situação' no da SUDENE.

'

c�hgressistàs, .

para fortalecer {j. ,BRASíLIA� 2f.; ·(í:.Jpn O'das a,ntes das 21 horas. Aos t ;N"brdeste d�vi.do as enchentes
.

'71e:e-lh-esidente- . Pedro ,··Aleixo, -president..e da ARENA, Sena- 'dema.is, ��AnKústia 'd� Àmar, t ��������do-D�SS:el�ue���i���:� SERTÃO CASTIGADO

na; súa, displ,tta ,com o �e�àdor-
.
dor' Daniel Krieger, estã dis- Sheik de A1!"'atlir: Abnegaçã,o' qt.ie congre'g"uem ,todas Os

. es-,
. , '''-.,

,�q��a' Aridrade, -'o p.�la' ·:pre.si�-:: pôsto a realizar a convenção Minas de' Prata, ltedeQ.ção . RIO, 26 (UFI) - Vio:2ntas

dência' do CongreS$o..
., '

,'ná-cional do partido dentro de. e Morro dos Ventos Uivan": forç9s das populações Civis, qas_ chuvas castigam o sertão parai
.. dois ou· três meses: Durante o t'"

' -

i 'd regiões viti�daS e de repar- bano, provocando -o arroml?à-
"�J\itENA ,"PBESSIONÂRA '

conclave seria examinado o 'nô 'Ê\�s " SO sera�", �u�or �a::: t�ções2 para, não haver disper-. menta (sangria) em mais de
.'

'

'A" -. ,..' "
,

>
-

d
.

. _ },
m. program.as �po� �s" sã\) � de energi-,;:l., 'o q'ue notou' 10 açudes, obstrução de estra-; :"! BR���LI,:' 26

,

....(UPI) '. ---"- .-.A ," 'vO programa '.
a

'

agre�uaça(j . :lora·g.
_. . . . . .po�: ocasjão de sua última via- da�. e' destruição de lavoura. O

���:��������������������������������������-,-'�-_��.�.-,��-,--�,��..�.��:�:__� ��m�� r�iãó,.··�per� amadu� G�e�riado� João Agripino jã

D"e,>,�Sp"'.'.'.. · rta ]nterê
.. ,sse.,- a,-:. Palestral��:n���u:�;��i�d����� �:�!�.aUXíliO ao Govêrno Fe-

.

- , . ,
. ,,', .

� ríundaS dá '<imprensa brasileira NOVAS INUNDAÇõES

dó ,'�Pro,fess'or-� Pedro C'Beltrão �!���:�cleto���t��ent�o�e�:'
. � FORT,�S 'CHUVAS

, aín0r e do sexq_. em no'ssaa YeViJiltas,
,. ,

nada �ai. atUal do que' a palavra .", -RIO, 28', (UF!) - Fortes ch'l1-
orientadora' e esclarecida de ",u� ,>vas voltaram.' a.. cair no sertãó
�spec�a1i�t�' em 'probl�más d.ss�: paraibano, onde a' cidade de
nat1ir� za a' Cataló dá Rocha' foi a mais

à tingida'. 'com umá"
.

precipita-
ALGUNS ASPECTOS ção piuviométrTca' de< pO miU-
,.� �.. rn.etro.c;;'.' O Governador' Jo�o

.

-A .situação da famíl.,ia no mun-' Agrinino subrevoou a 'reç;fàQ
.ª�/�od�rn.o;., o c�ntrôle, da natali- i á.s<�ohda,· t'endo determinado
da�é ,e' a:yeali.ação da fdmína

'

socorro �às fa:mílias desabriQ'q­
.�om.o cét�a ela. socie,dade;, fideli-. :.daS'- e ao: mesm'o" .tempo Siolici-
,t:I�d.e ou_ c;u;nOr Uyre na' vida� co�-" tou a co!.aboração 'da SudeIie.
Jugal: SÇlO alquns dos (Jsp_'ctos'

" ,

: que �sÊfr&o- ab�rd�os--cÇ)cm
.

qTaD.�.=· TAMBÉM' NO RN,
êonhecirne)1to de caus(X Pelo Pe',
'Pe-dro 'Ccilderan 'Beltr&o, c numa ,". �.ATAL�· 26 (UpI). Chu­
petsp�c:·tiYa cristã�' que aq-radará' a vas·,_torrenciais voltaram a cas-

.
'iodos _os .,u_e,�, I�co�oye�m' ,.:át� ',' tig�Í' ,o i?teri_ur �do, FÚo 9"ra,n­
.0 S<xlao Sã()· lo.se��,� na, noite do de _do ,Norte� prlncIpalmente a

� :ptóximo ,�éíba<!o; ': ." � ,,:,,'. :. zohà .oeste,,·.V�:rio.s.· açudes rom·... ,

FICARÃO
DESEMPREG,A,DOS
RIO, 26 -,(UPI) - Cêrc�

de d�z mil bancários cario­
cas ficarão' desempregados
com. a a.doção do turno-úni­
co para, os estabelecimentos
de crédito' da Guanabara.
A inform.ação foi préstada
pelo secretáriQ do Sindica­
to do__s' Bancários, que está
coordenando a campanha
contra o horário-único. O
gind1cato já levou o assun­

to ao conhecimento dos' mi­
nistros do trabalho e da

f?zenda, explicando-lhes o

problema"' social que será
criado COD! a aprovação da­

quela. D1.edida,

'ê:Amor,-'Sekó 'e c,asClménto" é o Tem.a Q�e Será
.Aborda,d·o��Sábad:o ã '�o!te no5àlão. "São J'osé'�

MOSCOU� 2� (UPI)'--' O jo�lial "Pravda", ór- cial. A urna qe metal con-�

gão ofidal do Partido Comunista da União Soviética I
tendo aos cinzas do .C?oronel

, .' Vlademlr Kom arov fOI trans
afll�mou que o, co�monauta VI(Õ:;de�lr �omarov pr�- portada do edifício do, exér-
ferIU morrer� a deIxar a 'nave UnIao I , o que te.::t;la

I
cito, onde foi visitada . por

sido possível sé êle acionasse o mecanismo expulsar cêrc� de. 100' mo�covit�s, _

O

de, seu assento. As últimas informacões enviadas, à solen� 'funeral �c:n, aSSIstIdo
,

1" d':' .

I
por lIderes sovletlcos e porTerra pe o cosmonauta, que segun o a Impre�sa 50- todos os astronautas russos.

viétic� manteve at� .0 fim e)Çcepcional contrlôle sôbre AO' mesmo tempo funcioná­
s'i próprio,' estão ,s�ndo ,estudadas em todos os seus I.rios e cientistas reiniciavam

ponnenor�s ,por cieritistas� engenheiros e técnicos, es- ,seus. estudos para .a1?urar as
"

E P
.

� .' l' ,
'/ .

d' I causas que determInOu. a
pac1aIs. UI a�_�, esp�cla ls�as em astronautlca 'lS- tragédia da nave HUnião 1'''.

s�ram que o CO�,on�l Komaro� morr�u antes de atin-- NA' PRAÇA VE.RMELHA
glr a Ter��, deVIdo a aceleraçao sofnda pela 'nave es-- MOSCOU 26 CUPD - As
!Jacial depois de reingress-ar na �tlnosfera..

'

, cinzas do �oronel Viademtt
.

._ " .

�

,Ko'marov, 'foram tl�anslada-

I
de canhão foi sepultado :00-,-' das hoje para a Praça Ver-.,

, ,je nps"m'uros do .Kreml.im, o ,melha, onde receberam se-

MOSCOU, ·26 ,(UPIJ _. Ern.;� primeiro, astronauta russo, pultura na Muralha do
meio a uma salva de �iros � vítimà da explox:ação espa·· 1 Kremlim,

'_ .JOAO PEssàA. 26, ·(Upn_...J­
Novas inundações em conse­

quência de inténsas chuvas,
voltà�am ã ocorrer no interior
da Paraíba. ,Ca,lcula-se que as

novas enchentes destruíram

pelo" men'os sá pur cento
.

da
colheita de' cereais. Ocorreram
tarnbéni rapturas de,barragens
e :_-'desabamen+o de casas. ,Mui­
tas rodovias foram inteiramen­
te destruída.s. O Governádor
João Agripino --seguiu vara às
zonas inundadas, proviQ\:"ncian­
do socorros aos flagefados.

.

Está '''de�pertando 6 mais vivo .dos interêsses
em. nossá. ddade ,-a paJestra que será pr<;>ferida ,sába­
do'à no"ltéhn-o. Salao "'S'ão J"ósé", pelo Professor e Sa­

cerdot� 'Pedro 'Céllderan Beltrap, da Po.ntifícia, Un'i­
versidade' �e;;aorrt:a 'e .agor�: rto �rasi!, lecionando efe-·
tivamente;a.seis,méses nas Cidades do_'Rio de Janeiro
e_ PÔito A)egre.

.

. -.
,

' .

_" '��mor,
,

S�xo. e - ç�samentQ", 'de

" qrérnde
atualidade. Trata'-�e, de!

�' soc161ogo de. renome' intern:á-
,

..
"

.

. "cionàl. espe,ciali&a�o. em proble-:-..,,:Ábó.tcl�nclo' (;s p-r-õ·bl.fuâ. fundâ- mas fam.iliares ..

· sôbre cuio' assun"

mentais q"_'; entrorit _ .m ji:qo na � ·to tem já yários 'livros publica'd';& ..

co�UtUição' �êr família,' Õ "Prc;,f��s.or f, De'ntro' 'da, -liberalidade 'com que

��deI'CIJl _ �isco,..�erá.. sôbl'.e <.0 : t�ma 'se tem.
- tr�t�do� '�:;o ,probl�ma: �ó'

AJUDA DÁ SUDENE

·"AMOR..'SEXO
E ::CASAMENto" JOÃO PESSOA, 26 (UP!)

"Em' consequêp.cia: do' estado dé
calamidade de vastas zonas

do interior da Paraíba, em

virtude das chuvas' e' inunda­

ções, o Governador João A-

SALVA DE. CANHÃO,

e

RIO, 26-- (UPI) - O éon­
selho NacionaI de Ctll'tura
ma,nifestou sua repulsa à

interdiçãO', pela censura fe­
deral, da película UTerra
�n,t Transe", A repulsa foi
.manifestada em sessão on­

tem, r-ea lizada" quand� da
-

eleição do acádêmico .Josué
Monteiro para a presidên­
cia daquele órgão. A ,ques­
tão, foi levantada p-eló' Ins-,
petor Otávio Farias. que

�-:,fi:�-:e r-:: �:!Ia a!�!SSíV:; EMBAIXADOR
arte por um órgão, ,policial. ,V'IS'TOU

.

Fol a'companhado no seu N. UNIDAS, 26 (U]?I)
prónunciatne�to pelós con..., O elnbaixador �spanhol Ma
selheiros Ademir Filho'" Ro- nuel Aznar visitou o secre­

drigo Mello Franco de An-, tário Geral U Thant para
draqe, Clarival de Prado solicitar sua assistência no

VaJ?dares. Arth_ur Cesar empenho para reiniciar as
Ferreira. Reis. coriversações a.nglo - espa-
".1OVAS' nholas- sôbre Gibraltar .

• ....,. Porta-'vPz 'da ONU declarou'.·
PROVAS �ue U Thant prometeu ofe�

WASHI.NGTON, 26
_ (UPI) recer seus bons ofícios .. Por

Cientistas norte att1ericanos sua vez porta voz eSll;:tnhoI
descobriram, novas provas expressou ,que o' embaixador
de: que cértos vi,rus são as fêz ver a U Thant a' dispo­
causas verdadeiras do cân- sicáo da Espanha d,e reini­

cer e da leucemia errl alguns ciar as conversacóes com a

2'.nimais e talvez também no Grã-Bretanha, sÔbre o fu­

homem, Esta. infonnação turo de Gibraltar.'
foi divulgada esta semana DIVERGÊNCIASnum .

encontro promovido
em"cónexão a. 143. reum.ao AUMENTAM
anual da Academia Nacio-

j
ATENAS, 26 (UPI)

nal de. Ciências dos Esta- Fontes bem inforrn.at:}as dis­
,dos ,UnIdos, que se realiza seram. que se ampliam as
em Washington".

-

divergências entre o Rei
'Constantino, da' -Grécia" e

os militares' que der�m' o

golpe .

de estad.o� apo<!�r..an:
do-se do govêrno na sema­
na passada. As :mesmas

.

fontes info':m.am,< que o Rei
Constantino uegou-:'se, a as-

.. si:ri�r vários decretos" -que.

deverlam ser publicados.

PARAMARIBO, ·26 CO.
P . I.) -_ Violento incêndio
irrompeu hoje no pôrto de

Parani.aribo, capital dO'
Sulinan. na Guiana Holan­
Cleza , Sete a.r-rrra.zéms foram
destruídos pela� chamas

�Ue a.rrrea.ca'va.rrr um balrro
habitado perto do -pôrlo,
Os bom.befr-os e o exército
lutam contra o incêndio,
Não se sabe .ainda, se há ví-
timas,

'

A-FIRMA
iNOC�NCIA
's. PAULO, 26 (UPI)_ ..; 'O

advogado Marciano Maga­
lhães, aporitado' como prin­
cipa} 'suspeitO' no furto de
joias avaliadas. em.

-

mais de
dois bj.lhões d e cruzeiros
velhos, ocorrido do:m.ing·o PRESl'DiENTE
no .Jardim Europa", t�lefo-
1:101;1 ontem ao RIO para a vÍ- MA,N.'TIDO
tima. Afirmou-lhe. que é ' P. ALEGRE, 26 (Upn
inocente e que procu:nárá a" Continu:"'lrá com um 'g�-6ch()
poÍí:�i� Paulista a ·fim de 'it pr,e�idência do, Banco -Re�

pMvá-:-1O._:.,
.'

Ao
-

-:m�ri1o ��tétnpo
- ·gi'Ón.OCl '.do Dcsertvolvimento

:d� , -t��f'ónêma... dpjs irives- Ec-onôntJco, - Permànecerã no

. t:ig�.,dores
�

eD1.barcavà_In parÇ1, cargo ó. �EconoDJ'ista, Ba.bô,

Petrópolis, com' � ,missão: de Mirandà,' 'fie'ando à' vice­
localizá-lo e trazê-lo pa�a presid,ência' com o ·técnico
São 'Paulo, a fim de prestar �paran�ense Sérgio Oriiz Go

esclarecimentos,
'

mes de ,Oliveir�,

PRINCIPÀIS
ARTICULADOR€S
BELO' HORIZONTE, 2,6',

(UPI) - O ex-deputado
Neiva Moreira e I..ean'eI
Brizolla e o ex-corone.l Da­
goberto Rodrigues, torar,n a":
-pontados

,

como
• -Pii�cipais

articuladores da gUerrilha
de Caparaó" e intimados a

depor, no prazo. de $et�e ,dias
em.. .Juiz de Fora� no Inqué­
ritO', Policial Militar qY.1e a­

pura as responsabilidades
subversivas na i"ronteira de
1\Hnas Gerais e Espírito
Santo,

.

TETO
DESABOU
MADRID, 26 (UPI) - Te­

n1e-se que mais de virite
pessoas tenham perecido no

--áCidente ocorrido nas últi­
l'l1as horas na localidade de

Erândio, na Espanha, quan
do desabou o teto de um es

ta,beleciinento industrial
no�te ameri�ano. Oficial-
D1ente "inforlDa-se que o nú­
D1ero de mortos é de seis,
D1as· 15 ainda estão desapa­
recidos,. 23 est.ão feridos e

:muitos em estado grave.

DESEJA
CONHECER
BRASÍLIA, 26 (UPI)

.Muito embora ainda não
tenha confirmado sua vin­
da ao Brasil, àtendendo a

convite da Senhora 'Yolan­
da. Costa e Silva, esposa do
Presidente da República, a

viúva .Jaqueiine Kennedy
tpanifestou grande desejo
de cónhecer o nosso pais."

MERECE
A'TENCÁÓ
;RIO, 26 (UPI) - O, Go­

verna,dor' Negrão de Lim:a
ad.mitiu a hipótese da fusão
da Guanabara com o Esta­
do do /Rio, dizendo que o'

caso mereCe especial aten­

ção e estudos profundos e

at.é plebiscito popular, para
sentir 'as profundas' conse­

quências d� fusão,

rio
-

-�. �

�����������������������-�������������������������������� __

ü
__����-��--�-�,u�-�������������--�-�-�'-'�'4���--.

Cosl'a- e Silva ::pró'mJjlgQ:u Lei 'Que Fi or s
,BRAsrUA, 26 (Tro,!spress) -- o Presidente'da, Re'pública premúlgou lei fixando em,50 por ,cento do salário-;:"ínimo �egional. o �alário do menor de 14 a 16anos e em.75 por cento a re­

muneração dos menores éntre. 16 a 1 � ·anos� O ato' estabelece,. ainda,' que .os e,mi:>reg.adores fi carão obrigados a ter em seu serviç,ü um número de trabalhadores m�nores de 18 anos não in-'
fer:iór a cincp por c::�ento e não super,?r O dez por certo do seü, quadro do' pessoal. * BRASíLIA, 26 (UPI) -- O Presidente 'Costa e Si Ivo está elaborando imp,ort'ar'te_ pronunci,al'!'ento' que
'se'ró lido pelo -!'v'i_nlstro do Tr·abalhq. no próxirr,() �ia 10 de' maio., No docqmento� será exposta a �jnha rnestr'a�e suo pai í.tica tyaba'I�'üsta, A su<::c'leitura� ser-á f�it� em reclnto f�chqôo,� �� S91�_',
nidode a ser realizada e'm Santos.' Depois d� estudo das condiçõe.�, foi afasf'ada a hipótese do pronunciamento ser leva'do-,o"públ'1CO, em com-kio.'

.

* RIO, 26 (UPI) _:... O d!retor gera] do D·e ....

p'attame.�to Naciona.1 de Mão-de-Obra informou hoj.e que prefend� contrúfar a mão-de-obra estrangeira no Brasil, para po�er loccliza.-Ia nas óréo's realmente ri�cessá�jàs.
t! !! , : tU'; ,tna ., ,Hf .. !iiRtil" UHi!!i Iii ! !!*,,,

dos Me

t. :r
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I III �..... FL_AVIO GALVLIO __

Exército, construindo novos

1 illlll caminhos de penetração pª,ra o

I
.!.nterior; num labor diárjo e a-

i ) AUGUSTO SYLVIO Todo protesto contra .a ingratidão, tôda·

'�'I
Com freqr.(ncia e lan'lentúve]ulentc jornais es- rrornrrio . Aí estão a.s guarni-

ii -- POR todo o. bern. que tu fize-res,
.

violenta reivindicação de pretensos direitos pcs- '!:,I'j, trangeiros, especialmente europeus, cl i.vu.laarrr infor- ções de fronteira, a marcar a

j d
�- f.

'"

b
'--' nossa soberania, e a lutar dià-

, Espera todo o mal que não farias -- soais, pretende o autor e Porque so re- mações so re o Brasil, inteirarriente distorcidas, para riamente contra os contraban-

\'1' É esta a rnai.s tr is te. das filosofias mos ...
"
-- seria uma apostasia do cristianis- íl11 nã<? dizer totalmente- mentirosas. Qualquer jornalis- distas que atentam contra os

III Que a.prertd.i entre os h.orn.en.s e as rnulh.eres . mo, seria uma descristianização do cristão. Fili- :11111', taz i.nh.o da Europa, que passe dois ou três dias 'no cofres da União, .

�II Ah! 'meus amigos, nem excessivo pes_simis- pe Neri acha a resignação perfeita'mente natural Brasil, via de regra enfurnados ern bares elegantes do Somente quem não conhece

:, lo" d d d o Brasil ignora o papel social

ii mo, rrern també.m excessivo otimismo. Apenas a e evidente --o pois era formado na Aca emia o

�III
Rio ou e S. Paulo, julga-se depois autorizado a dis- extra-militar que desempe-

'1:1:1\ observação iserita' e exata da realidade. Um dos Serrnãó da Montanha"'. A nossa revolta contra a 1 correr aUlplaInente' sôbre nosso País, a formular cle-: rrrra.m
:

nossas Fôrças Arrn.adas

rrra io r'e.s sof'rirrrerrt.os para Ô' homem de -'senti- injust iça e ingratidão dos homens prov�:n qua- ;1 núncias e a extrair conclusões, sôbre todos os· nossos em todo o interior do país. -

ii,li mentos delicados, con-cordamos, é a ingratidão se sempre, do. fato de não tennos frequentado 1,11 problemas serri se preocupar com a ver;;tcidade, a ob- ,Fur isso mesmo, defende-se a

d ' ampliação ,e a extensão do ser-

e injustiça' de que está repleta a vida humana. essa Escola, ou de não termos aproveita o COI'!l

II[j 1
jetividade, ou até meslno a simples verosshnilhança. vico militar para que se pos-

I' Não se ver a gente retribuidos os benefícios --- as _lições que .rrela ouvimos. Haverá a "Grande sa:: pela incorporação de recru-

,1 é triste. É doloroso. Ver a gente 'esquecido pelo Abdicação" de que nos fala Adolfo Casais Mon- II Sem qualquer jacobinismo, três Armas - Exército. ]\([ari- tas às F'Ôrças Anrna.da.s , levar
r fi' que consideramos um sentimen nha e .Aer-orrá.u t.í ca -. sàlida- um pOUCO de educação, no seu

II' beneficiado os benefícios que lhe prestamos -,- teiro? 'd" '

to rrega.t.rvo, a regra é esta: - mente coesas na defesa da se- mais amplo sentido,' às popu-

ll[l é pungente. Ver a gente convertidos em armas de 'A Vida para o homem bom, .como diz Re- II:'� desdobramo-nus nós em gerrtr- gurança nacional, colaboram·- lacões de riossos sertões.

III'" ag.r'c.s s
ã

o c.ontrn nós os favôres prestados -- é nan, não tem outró objetivo senão o de um ideal 'd, lezas e em a.t.ericõ es com essa de maneira decisiva para o es- E,' nu entanto', ignorando

atroz.
' desinteressado. E neste caso, a ingratidão, o rrral Ui'

I f�:un�, que tão logo se pi�ha fôrço que se processa em 'fa- tudo sôbre o Brasil, um "soí di-

III
- . : i d íst.an t,e, passa a fagular estó- vor do desenvoivimento econô- sant" jornalista italiano sai

:,' _

.

Apesar disso, não podemos pen:nitir- que dós outros p..§za-Ihe, não pelo que diz respeito ,;. i r�� falsas ,ou deturpadas sôbre mico do país, condição esta do seu anonimato, onde sem-

'�l ambiente algum envenene e, intoxique o· sangue ao seu "eu", mas pelo que importa às coletivi::. ',,;�B i
o _;:.0:$0 p.aIs. _

fundamental para a -manuten- pre deveria ter permanecido,

Illi'" db nosso espírito. Do contrário, já o dizia tam- dades tão diferente seria a felicidade humana. ;rt;l f .

'I aIS dI�torçoes tornaram-sp ção da nossa paz suci.al?'.
-

ria.ra vir acusar os nossos mi-
l.

b
.

H' b h d' Ih"
. .

J'

d t t.id d B E""" d
lO '

a írrda.. rna.ts frequentes deoois Refutando as insinuações do 141·tares de ooms t.í t.u
í

r-errr uma

I
b'érrr u erto R 0_ en, enve

..

ece.r.rarrros e.sp i.rr-: penetrassem to os o exa o seno 1 o o em . ..J e - -

I
_ _

da Revolução de 31 de marco plumitivo It.a.Ií a.rro , o nosso errr- casta privilegiada e de auferi-

,Iii,'['
tua.lrrrerite , caindo de decepção em decepçã-o -- pensar:'_se no mal dos. máus � dos inqif�rentes. de 1964, em' que o nosso p�vo baixador m-ostra, em sua car- rem fabulosos proventos, Em

acabando rrris ârrt.ropo e insuportável pessimis- É de pensar-se no bem que lhes pode causar o e a,s nossas Fôrcas Armadas ta, que as atividades parale- vez de escrever sôbre o que

ta, um peso para o mundo, e para nós mesmos. exemplo dos bons. É de pep.sar-se no duplo re- puzeram fim à marc.ha 'das ub- las das 'Fôrças Armadas ab- rrã.o sabe, objetivando causar a

1','" . .
,

.

b d B -d I I
,v8r'são corrruri.tst.a.. o que in- Forvem" ampla parcela' do cha- ',ensàção, tal jornalista deve'-,

I� Ah! quanta falta faz nesta época um. Humberto sultado dos o stina os no em; up o pe o ser- dica que, por trás delas, há rrra.do orçamento militar. e re- -fa sirnplesmente ter pedido in

I� de"Campos com a sua Tebáide, com a sua coluna 'Viço direto e pelo exemplo.
.

uma rn áoufrra í

n t.er-ríac íona.j de presentam urna contribuicão for-rrra.cõ e.s sôbre ° sôldo d.e nos

III destacada na imprensa do país,. de todos os paí- Não de· palavras aperras, rrra s destas acom- propaganda, trabalhando con- altamente' pusitiva ao prob-le- sos generais, brigadeiros e al-

!II ses! Ah! quant?!' panhadas do exemplo, o calninho do BeJ;ll' que tra o Brasil. ma social da Nação. Tal par- mirantes, isto é', dos militares

!i,
f d'

..

d
No mês de março último ,..nu cela, é de fato. aplicada na que estão na cúpula hierárqui-

1111
Calou-se o Cristo em _ace daq'uele dilú.vio todos procuram_,.os, e que só po .e eXIst�r' on e se �.,. d ".Jr·1- It' 1·

. -

......larlO e .Lv.LLaO, a la, pubE-

I
cnaçao de esc01as, hO'3pitais,. ca de nossas Forças Armadas,

,i�l"111
de injustiças e ingratidões que sofreu o cálice de compreenda a amizade como no (o'Lelio", o subs- C�ll .urna série .de correspun- c,::tr�,das; cO_IT1un:cações e. ob�as Conhec'endo os números, e se

1
tôdas .as amarguras, êle próprio? Qu�ndo pxêso, tancial tratado de Cícero, e onde se encontre o dencla, de autorIa de-um uen,- de lnfra-est!"utura, A nidus- honesto fusse. não ·'falaria em

esbofeteado, flagelado em praÇa pública, cúr.oa- Bem à sirrillhança do da �'República'" ,de -Platão. viad,o. especia�" .. -sôbr� p:'lÍ�es. da I tr� naval, que 'hO.1� começa a fabulosos proventos e em pri-
:�i Al'nerlCa LatIna, que tal Jor��, afIrmar-se entre nos, e a e]e- viléo':'os
n c:o de' eS.1'�_i:ahos,

-

condenado à mo'rte, '�q'uando
. E como 'diz o poeta: ...E sÓ,benl, nb esplen- 1· +- d· d t I

I'
t

- .

f· d
.

t!>- •

"1
.1"< -7 n�.,l�,a, e!xan o en rever 0,- ron1ca, par3.. lcar em ,OIS e- Em sua carta, o embaixador

iII exibido' CrlP··1.0 'chaga viva do alto do pretória ro- dor dás Césare's e Augustos, I Em marcha pâra I �o .�ua po.sicão, chama de "'o xemplos, não apresentariam b D'Alarno Lousada diz, muito

"11 niano, acusado por todos, não encontrou uma o 'Sol, como troféus da Terra, / Os poetas, 05.- fú)�t:;ne�t.e dos �olpes de �sta- atual grau de de:senvoivimento bem, que o oIi.cial�general da
.'

�.
.

f �
, '" .

'

'" . .
'

t"
.

. 00 . En cr� os .palse.s qUE' dIZ ter ,se não contassem cum ° con- mals alta patente nó BrasH

W':�_c���:��_qU� sé.e��u�:a,.selll
avar ..

����:",���,������!;\ �;;it���� f�����u� l���;'l;.����� ����oMd:"i�i,"ani�O�el:"1�:�:::��= ;:;'��rr':,�':m����t:ncigo m�i�
""'t'Yl correspondência datada do tica. E centenas de jovens a- liras, isto é, Hum sôldu infe­
Hia e intitulada "Ser militar nua.]ment,e alG,ancam o grau u- rior ao que

-

ganha o jornalis":"
I
na América Latina r,é a :rne- niversitit.rio nos

�

vários remus

I
ta para escrever as suas in-

JhOT profissão do mundo". de espe�cialização,' em esqolas verdades':. E se os oficiais-
Felizmente, houve quem, 0- mi]itar�s do Brasil. generais ganham pouco, que

;:c�:���natse, droep�dailas.sl'nefOarSmaac�o- ; A êstses exemPilos amc�;stIc'tS;Sni-=. dizer então do.s oficiais de rp.�e-
n - � mos ou ros se poc em - -

i nor graduação?
.

';orn�1ü:::t.a peninsular. O nosso tar. Aí está o Correio - Aéreo
I -Tão grav-e é o·' próble_ma da

omb8ixadur em Roma. senhor J ,Nacionar,:r/' feito pelos �I�trépt-! parca remuneração dos mili­
Fra.ncisco d'Alamo Louzac!l., dos aviadores militares, que} tares que as nussas academias

-c';""-'_-<-__.._....,.,._,.;,��- ----""?...,....-...".."..,.�- ::.-----.=,"--=,-...,._,..-.----', pnviou longá carta ao diretor realizam a integração nacional I militares e.stão lutando com

do jornal mila.n�s, ,pondo os em' um país em que as distân- I número baixo de candidatos à
nos Ui", repõndo ias coi'�as em cias são imensas e as comuni-

I matricula. 'De ano 'para ano
seus exatos termo.s e. pois des- �acões dificilimas, expondo sua

í ,diminui o número de jo"l'.T�n.'3
mentindu o jornalista, vida em aparelhos ubsoleto.s,. i -interessados na careira militar
O diplomata salienta aue nos la -quP- sorrioe:; um pa� pobre

I que
oferece reduzidos soldos,

sas Fôrças Armadas não fo- r:'ue ná? pode, ren<:_var a sua
1 lento aces.�o e sujeita o uficial

ram criadas de maneira arti- frota aerea. AI. esta_o, por. to- I 'a constantes remocõés por to­
ficütl nem institui.das por re- d?.5' BrasiL a,s p_:-que:?as gunr-: -I do o país, crü3ndo:lhe graves
flexo, mas surgiram e.sponi-à- nlçoes da FAB,. as vez?s com- � prob'e�a,q famÍ'liares.
noamente e em estrejta cone- no�t.a d2 um slmples cabo e, AJén:l da ca.rta' de hos<'o em­
xão com o nosso daqenvo1vi- _::loiS. soldadus, que no'3 ��ncões haix<:>dot em Roma, as distorci­

me�+o histórico..:: '�Hoje - fl-is- 'onglnauos encarnfU"U toda a das informações do jornalista
,-:::e eJ� - as F-or.ça,c; Armadas "'ln+o-ridnde e .são tudo: desde I

'

brasileiras, constituidas pelas policiais, socorristas, agentes (Continua na fia. pág.')
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CiRtJkG'Y-A - MEDtCINA - MATERNIDADE -

II
.

Ciruro·ta ;v.t�Clir.i'nar de

-

(Jrni3nria -

-

nr1notern"..,"("f R"n�-

'i, nit!'J.lar· e a D01i'licíiio - Ressusc-itaitór - Raios X .-

i 'R,rvY"ioterr.t>KJia -::... Raic.}::; Ultrn--Vibtetá
.

e 1nfra-Ver'm'eZho

n - Banco ·,de Sangue ,- O:rtoperli��'-� Tr�1'l-r-1�.in·1()!rl�

I!
.

Ortopédica de Albee-Co7nper - Seêçiio' de

I EstC�r;: ::'�ade;;:g;.;:,�'fJ:a'1:,,;:'��t��b;'i��rçti-��i Pre17?aturos

li Q :r��;�:; i;=-���:d����C;=3;���;O� ir.���:F:�lr�i�rm�
fi CURITiBA �- JUVEV@--PARANÁ
ts �,�"" .,AVEl'HUA JOÃO nuALBERTO" H)46
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__._�L�:��N�� 4=181�COM FtE.DE INTERNA)
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II'"
I Dr$ -PAIH�O .�IEI)EIROS �.

I... � .-.�,� ·.D,V...!) G A P O. i
i' ESCRITÓRI,O: Rua- Itajaí n. 351,4 l
i' FONE:' 3158 '.. �

;u;

,1 g Expe�ientes: 17 à r..: 18 os.: aos sáhados. d2,� 11 à,s l�'hs 'f'
I! i JOINVILLE .- S "c, . I

I 'L'iUÜiüiJl§t':'UU.wÜ#�uu:]!UGnUUI í t "ími I tJJ '�n� t: 'l u� � �.�H�H��..,������t�Ht. r ,n��:>l.i�nt
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'r:-==-- �-=.;:;;;;- �.� -- INDICADOR PRÓ'F:tSSIõNAL
-

·l ���-��Õ;:�GER�-ARÔ--MÚ�R.S-·----"->'·--"-- -�<�'-'_�-6'-D��OÃO'B'ÊZ ERRA N E'TTÕ -�
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f
,� >.' - -

CLlNl"CA M�DICA -r"-�" Ex-Estagd.árHj do (nstituto de Cardiologia do Estadu de

'c". "I
.

D�J'':;NÇ_\.S OE SENHORAS - PARTOS. E OPERAC�ES São Paulo
-

:;g;:��t��:�f�T���D��dr��!:::te 5�0� F1�:rc3:�! DOENÇAS PO -COHAÇAO :.:.._ CL:tl'ifICA GERAL

.ATENDE -,CH.AMADQSiA NOIT-E -Re�idência- e Consultório:

, n..E�,�IDEN?1A·
'

Rua AqUidab�m-, 66C -: Fon� '-3444 Jagúaruna. n. 38 - Fon� 2i6�"
.

'I
.,., "'" "" . "'-"""""_"'''''_.�-��--,---,_ -�--------""",�_'-._--__.,�,,,,,__,.......__.,-"_'- HORARIO: "Da.s 9�00 às 12.00 e_ da� 15,00 às 18.00 horas

Q�. NE,L·SON \4IENDEL
R4-a, Lages, '473 ,.--:--:-póne 3�20 - JoinvHle:-�C�

Clínic� médica,. oper�tçõe.s, doenças de senhoras,
·Parto�. -- Átençle a cbamados, à domicílio e

.'

,

de' -urgên�ia.

------_.--. ---,---.------------

Dr. NI:LO SALDA'�HA FRANCO,
.

- Médico -,- .

Doen...ças de Cria.nças e C��nica Ger�t
Consult'6rio: Rua �bdon Batist�h 109

Cksinados � qualquer hora do dia e da nól"-t,e
Resid.ência: Rua Abdon Batista. 134

o;r= ... ....,.,..�__ .._

·DR. MÁRIO, NASCIM��TO -'

1'IIédico de Crir.IDçaa
_.

C.(':)N�ULTAS: -pas 1513Q às 18 horcU
, S6bad'Ós: das 10 às 12� horas

-

-

Cons. e ,Res.: Ru�' A:bt:lon Batista, 5-6 _\ Fones "3350 e 2-150

---D-...;:�ii;i;::S,��: iitl;;����ME� '-�K
- ADVOGADO __:_'

ICob:.:'anças� Despejos7 InvenLarlOS,. UHabeas Corpus-
Contratos, Desquites, Reclamações Trab�:.lhistas, etc.
Escritório: Rua Jerõn'mo ·Coelho. 91 - FONE 31719

R�sidêI].c�a: R� Pernambucq, 423
�_-

.. 9P�

�----'�D;�'IÚiY PARU'c-I{ E�R
--�-------

,- ADVOGADO -

Dr. �IVO "- JAe'OB
. ,

Medi�iQ� - Cirurgi� -.:....:.:: 'Ptoctologi§
,; Consultas das''" 15 às 18 floras

< ,

Con.sult6rio: _.ti.j.ui' dos 'Ginásticos,_ 256 (esquina éom
Rua Blumenau) - FbNE' 2938

Residência: ��a l\4al.· Deodqro. 4IT4' FONE '.3900
-----��----��-----

_ Dr;, R1BEIRO DE -CAM�A.RGO
"'CiruIgia Geral --- .Curitiba

EiJtl)m.ago� Vws Biliare'S� Intestinos.. DoenCQJb
'. ,� Ano-renais

'

Cons.: )H.ospital-São 'Lucas - Av: Joao Gualbtrto"
nO 1946 - FO�E 4-.1988 - çonsui�as .das 14 às 18 horas

R�,SID:E:�ClA:"Rua:.Buenos Aires, 205"::' FONE: 4-2�:_�._
I"" -_ .. .....

}Qac�tórlo:
.

!t1;lci liajaí. 314 - Fone 23••

Besi�ênci�: Rua �à.ja:í. 241.
-----....-.. ..-....-_................_--

Dr: EyAND'RO PETRY
Clínic� e Cirurgia de Tumore�

Tisiologia - Radio't'erapia
Cnn�111tório: Rua Visc.-de 'r::lunav. 2q9 -'FnNE ��7'1
Residência: Rua Min.

-

CalógeTas, 2,43 - 3440
Consultas diàriamente:- Das 15 à& 18 ho'ra�

Dil>Q� BRIGI'TTE E. M-rEIHERMANN
- ADVOGADA ___:_

In 7entários - Dire'ito de Família
i��ua Migue�l Couto, 228

-

- Fone 3059
�---::::-r-'---------�'---"""--- -

. -

,-- - - -"'-----...:_.,

Dib A,L_FR�D DARCY ADDISON�
_- ADVOGADO �

Trabalhista .� Cí'vel �. Criminal
Rua CeI: Reinaldo -Tavares, 84
Sáo Fi-anciscQ do S�l ._

-,

se

Dr. JACOB C.:ZATTAR
E�p�cialista: Rins -e- Vias lJrinárias

Tratamento e 'Çirurgia: Rins. Ureter. Bexiga. Próstata
Cónsult6rio: Rua Eugênio Lepper. 11 - FONE 2812
"R-ps1dência: Rua'" Dr .João Colin" 144 (apto- 1)·�

FONE 3928
HORARIO: - Das' 10 às 12 e das 15 .8. 1S' oQra$

;:�·_"····��:���:l��i:�:::���·�����:�·······-
.....

j
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f, ""':"'-..._.._.------���;��� a;:;;�iu.;�v�:��;..O�
\ a�vogado
.� Locação e despejo - Desquites - Inventários - Co-

t branças de' notas promissórias, Quplicatas e· outros tltu-
.

� 1,\JS ,de crédito - Questões sôbre terras :_ Mándados de

: Seg1.:.rança - Contratos e distratos - Retificação-- e aver- .f
, bação -no Registro Civil - Naturalização - De!esas cri- �
i mjnais·- Habeas corpus - Questõe.s de trahai.l1o (rp-- � 4""::::1Q'CZO O"C:J:O O�O· :::::aO-.::::7C

J ��:l�ai,�';,Sect;:!alhistas acidentes e institutos) eonslIl-

I a
_.
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I, rua. Henrique Meyer - 20 - ;folnv1l1e se ii "A NOTteTA" P.AZ N.I\ ROR 1\ o
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Rua s_?-n�a ·Catar.�na:, 443 -:- Joinvilie

iaO«:'B
BERLIM (Por Jõrg Hansen __ Impressões da mobilizar a pÓP,ulação �a

A'Y h) A·
-

"d· I·
-

d parte da ·Alemanha dom1.-
ieman ,a -- ,lmP:t:"ensa, o ra 10 e a te �vlsao a nada- pelos comunistas con-

Zona de-'Ocupação S0viética da <::Alemanha intensifi - tra a- política do - Govêrno

'C3ram nos últimos meses a sua campanha de propa-- ����r�� a�:�:-n�a�SSi�ã�
ganda contra a República Federal da Alemanha. O só no setor soviético de

.alvo dos seus ataques é o Govêrno da Grande Colisão Berlim mas em tôda a Zo-

1: União Cristã Democrata (CDU) e do Partido So- n� Sovi�tica aumentam a

0!l .

h d "popularidade da Qrande
claldemocrata da Aleman a (SPD) que e 1949 ate Coalisão e a confianca no

'1966 estêve na oposição.
.

seu trabalho.
�

".. Ainda em dezembro últi-

Não há dia em que n9_0

I
rios acusam-se e ofendem- mo, depois de os dois gran

se lancem novos atH,ques se us ministrqs de ambos dés partidos terem resolvi-

'éontra a po!itica do G'o- partidos. No entanto, es- du formar 'um govêrno co-

vêrnc)' de Bonn, Em inú- . t.3. campanha não ating.iu o mUrrl, assim como também

meros artigos e com,entá- �eu �bjetivo evidente de nas semanas subsequentes"

do
os acontecim2ntos políticos
na 'parte liVi'e .-da Alema­
nha eram observados com

desconfiat:lça pela maioria
da população, da Zona de

Ocupação Soviética. A­
nos .seguidos 'de prupagan­
da contra a República Fe­
deral e, sobretudo, 'contra
a União Cristã Democrata
não f:;'car'am sem efeito!.
Sobretudo a juventude po­
liticamente interessada da
Zona de Ocupação Sovié­
tica. tinha dificuldade em

cumpreender que 0'3- :::>0-

cialdemocratas se tivesSelTI

c1ec�dido a cooperar CaIU

EVOLUC�O HISTÓRICA DO

DIReITO PENAL BRASILEIRO:
Completaremos hoje o estudo sôbre
as idéias penais no período coloniai
brasileiro. Além das penas de morte

de que falamos em reportagem da

sçmana passada, freqüenté também'
'era o uso 'do açoite que dependendo
da gravidade' do delito era usado
com 9U sem. baraço ,e pregão. O de­

grêdo para as galés ou para a Áf;rica,
mutilaçã'o da língua -das maos, etc.;
queimaduras com 'tenazes� capela de
chifres na cabeça dos maridos que

. toleravan'l o adultéri6 cometido por
suas mulh�res eram as penas mais
con'lumente encontradás nessa épo-

,�.----..-- �..

A NOTíCIA S. A.

Emprêsa Jornalístico
Diretor-Presidente:

WALTER H. MEYEB

Díretor-Geren te:
ARINOR FRtJHSTUCK

Diretor-Superin tenden te,
NERVAL' PEREIRA

Dire t.or Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

Agenor Aristides -Gon1.es
.

(Terceiranista da Faculdade de ,'Di­
reito da Universidade do Paranã--)

ca.

Como não podia fugir à regra­
da época, � o crime era confundido
com pecado- e com a mera ofensa à
moral. Con'leçava pela inscriminação
dos hereges e apósta.-tas, prosseguin­
do com a punição dos'feiticeiros,,' dos"
que' benziam .cães,· etc. Fatos que ho�

je não passÇl.m do campo da moral e
da decência eram, pelas Ordenações
Filipinas, c<;>Iisiderados como gravís­
simos delitbs, por exemplo podemos
citar, entre .muitos- Qutros, o Título
XIII daquele corpo de Leis: "'Dos

qúe' cómetem,' pecado- de sodomia e

com alimárias�' (perversão sexual
'com ànirnal irracional)_, em que' o
praticante

-

era queimado vivo, até
Que seu çorpo fôsse reduzido a pó.
A desigualdade de classes perante o

crilTIe era imperante nas Ordenações,
tanto asslm·é que o juiz era obrigado
8 aplicaI'� a pena sE:;gundo· a gravida­
de do crime e, p-rincipalmente, a

qualidade da. pessoa. Os nQbres
quando punidos eram com multas,
aos peões ficavam reservados os cas'­

tigos n'laÍs pesados e humilhantes.

PENAI
Ao lado da preocupação corri a pes­
soa do soberano, da confusão do cri­
me com o pecado, e coift a falta mo­
ral, vê-se a atenção que o legislador
reinaI dispensava aos fatos sexu�is,
enumerando-os em extensa lista,. al­
guns até bizarros 'e estrárihos, .e es­

tendendo a inte-rdição aos contatos

carnais de infiéis e cdsttãos, ainda'
com Intento de defesa religiosa.

,

O absolutismo dos reis, a pres­
são da ordelTI religiosa, a mescla ín­
tima entre essas duas fôrças ,sociais,
confuridindo o prínc_ipe os seus pró­
prios 'interêsses Com os da Divinda­
de,. pCH::'�ue divina também era a ori­

g�m dos seus privilégios; a necessi­
dade de manter submissos e dentro
clã ordem os homens, não por con­

vicção ou claro entendin'lento das
coisas, mas pela fôrça do temor dos
castigos; as ambições e egoísmo de
uns e o sentimento de inseguránça e

insatisfac.8o de quase todos, - tudo
isso se refletia naqueles tempos s'om­
brios,� nas leis penais, confusas, 'des­
póticas- e cruéis: As-'Ordenações por­
tuguêsas são um exemnlo dessa le­
gis_lação, contrá a qual se havia de
levantar, com tôda a fôrça da. sua ín:._
tima siu'lpa-tia humana, a voz de Béc­
caria.: Mas tenha-se em vista que
Hquêle corpo de Leis não constituia
uma' exceção, pois as atrocidades, as
confusões, as arbitrariedades, as de­
ficiências, as desigualdades, etc.
eram também de tôdas as leis con­

temporâneas,.
As Ordenações Filipinas foi o

código
-

de mais longa vida entre nós:
regeu-nos de .ianeiro de 1603 a ,de­
z?H1.br6 de -1830. Tentativas d� mo­

dificar a legislação do reino houve.
.As mais importantes consistiram nos

proietos de CódiQO .Crüninal de au­

toria de Pascoal José de Mello Frei­
re dos Reis, professor da Universi­
dade de Coimbr.a, inspirando-se nos

pensamentos dos enciclopedistas.
�---------� _- -- �--- ----po...--------------- -------------,

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO:
Beira Mar � 406

60'1 - Fone 22-9204;

Av

rt:ina e
U1TI partido designado há

anos na' imprensa da Zona

Soviética de "partido fali­

do". ,.
O ceticismó da primeira

fase desapareceu, porém,
b2m depressa. Apesar das

deficiêncfas da informação
- continua sendo proibi­
du na Zona Soviética ouvir
programas de radio e de

televj.são ou -receber jor­
nais da República Fede_ral
da Alemanha -:- reconhece­
ram-se OS primeiros êxitos
da - política de Bonn. O

e, tàbelecimento de rela­

ções diplOlUáticas entre a

República Federal da. A­
lemanha e a Romênia con­

venceu aqueles que ainda
duvidavam. A política do
Govêrno de Berlim Orien­
tal de criar uma frente u­

nida de tudos os
-

países so­

cialist,as contra.a pa!"te li­
vre da Alelnanha fracas­
sada fragoroe:;amen te. Os
acontecimento desmentiram
a afirmação de que o 00-
vêrno Federal seguisse uma

orientação política contrá­
ria a um entendimento
com os outros povus.
Aliás, na opinião da. po­

pulação da Zona Soviéti-

grupo

3AO PAULO: Rua Conse­
lheiro ,Crispiniano, 404

s/2l0- - Fone 34-8777

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° and.

s/1.510 - Fone 4-9b22-Ra­

mal 278;

BELO HORIZONTE: Rua

Goit�cazes� 15 -- 6°·� arrd :

RECIFE: Rua Marques do

Hecife. 154 _, 4°- aX:ld,'- COD"

junto 406.
.

PROPAL
-PORTO ALEGRE: Rua

CeI. Vicente, 456 - 2° ano

-(+}-'
Direção, Redação e afi -

cinas: Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa ·postal, 3

TELEFONES:
REDAÇAO .� 3213
ESCRITóRIO � o o. 2411

GER1tNCIA .. �. <.. 2412

JOINVILLE - S. C �

--(+)--­
Venda..-Avulsa .. NCr$ 0,12
Núrnero Atrasado NCr$ 0,18
Ass'.Lnatura anual NCr$ 25:00
Selnest'!'al ..... NCr$, 15,00

ca, as tentativas do Govêr­
no Federal de estabelecer
can tactos com os países do
leste da -Eurupa envolvem
certos perigos .. Teme-se
que depois de uma possível
liberalização do turismo
entre os países do leste e

a Hepública Federal á Zo­
na Soviética fique ainda
mais- isolada do que até a­

gora. Alegando a necessi­
dade de impedir a fuga pa­
ra o Ocidente; o Govêrno
da Zuna de Ocupação So­
viética pode pl'.:)ibir via­
gens para os países do les­
te, situação e:cta inconcebí-

I�TI':� ';ADE
IfÚBLI�A
t'FARMÁCIAS
IDE PLANTÃO
f
DIURNO E NOTURNO

I �armácia "Apull_g" Rua Dr.
João�olin, 282 - Fone 343'1�'

I PERMANENTE:
I -Farmá�ia Catarinense "15"
I - Rua XV de No,,:em�ro, 503
- Forie 2318.

'''(
TELEFONES
ÚTEIS

-('*)­

Plantão Para
Habe_as-C�pus
Permanece de plantão para co-'
nhecimento' dos pedidos de Ha­

beas-Curpus, fora das hu .....us

normais, em substituição ao­

Juiz de Direito da; 2a, Vara, o
- Dr .' Francisco José Rodrigues
de Oliveira, Juiz de Direito d�
'la. Vara, Rua Dona Francis­
ca, q38, que atenderá onde _es:"
tiver, com o Sr. Ayrton Adel­
fu - de Braga, Escrivão, do cri­
me,· residente na Rua Padre
Kolb (ex-Pedro' II), 1.005, .'fun­
dos) .-

":'_oO_o-

244�
233:3
2991...<.·
2218
2668
277;-
2555
2888
2111
2211

J .. 2983
3598

Corpo de BombeirQ�
Delegacia de Pplícia
Guarda de Trânsito ....

Guarda Urbana
Hospital M1;1llicipal � � � .

Oasa "de Saúde .. > � •• _ •

Pôsto do SAMDU �. � ..

Maternidade . , ..... � ..

Informação Telefônica
Ligação Interu:rbana
Mercado Municipal
,F.'lI-um .... ,,: ..... " •.

.Cursos Por

ICorrespondência
. A "Oniversidade - Popular John

, Kennedy, com sede em S. �au�
J lo, à _ Aveni�a Casper --L�b�ro.
158 - 11° andar, comunica que
estãn abertas· as inscrições pa­
ta os curso de Oratória, Eficf­
ência Pessoal, Jorna1ismó e

Direito do Trabalho (por: cor­
respondência). Pa'ra maiores
tnfurmações e matriculas as

correspondências poderão Ser
dtrigidas para a sede da

.

Es-
....

cola no endereço acima.

Pró-Catedral
A nossa Catedral: bela., im.­

ponente le7nbrará aos ho- .

'1nens de amanhã que a nossa

geração não nasceu morta
,

Os Cedros do Libaná: ve�

lhos, altivos, -misteri.osos, ca"':'
�o folasse1n. contar-nos-iam
a história da humanidade
'-·...ru�lhnr de que a próprià
.História

�I:I; nOMTSs.an

LEITOR AMIGO: torne-

I
se sócio contr_ibuiilte' da So­
ciedade de Amparo aos Tu­
berculosos Pobres de Join-
ville. .

e ro"
vel para os habitantes dos
países ocidentais de fron­
teiras abêrtas a todos os

vizinhos.
Não obstante, a· popula-

. çáo da Zona de Ocupaçãu
Soviética da Alemanha es­

pera que o Govêrno de
Bonn, pela sua atividade
e pela orientação da sua

poHtica, consiga alterar,
positivamente a situação
política na Zona de Ocupa­
cão Soviética. Se os dese­
jos dessa pupulação se vie­
rem a rea1izar, no fim de,:::'
sa evolucão estará uma re­

unificação em paz.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-, ,

o o e o
RIO (V .A.) -- o Conselho Monetário Nacional pelas autoridades monetá- '.rgão monetário. I Fontes do Gabinete do

B .r
í

a.s COlTIO alternativa à e1e- Nrinistro da Fazenda ressal-
resolveu prover o NDE dos recursos necessários ao

I vação
da taxa do depósito CREDITO AO taram, porem, que o Govêr-

curnprimento integral da programação de investimen- compulsá_rio,' ten?o .em vista "CON�UIUIDOR no Gosta e Silva' soluciona-

tos para o corrente exercício, que prevê dispêndios 1 a s ít.uaoà.o de Ií.qu
í dez do rá a questão, através de es-

'da ordem de �·70 rrri lh õ

e.s de cruzeiros novos, apro- sistema bancário. Embora a rn a.t.ér
í

a não te,- tímulos às emprêsas do ra-

'vando verbã suplernentar de _t\.ICr$ 150 milhões. A reunião do Conselho nha sido examinada em pro- H10' dos eletrodomésticos, a

'" 'fvionetário Nacional foi pre- fundidade na reunião de on fim de que estas possam,
� A decisão 0-0 Conselho foi tomada após uma sidida pelo Ministro da Fa- t.ern , é certo que o Conse- realm.ente, ateder ao rrú.b l.í-

exposição feita pelo presidente do BNDE, Sr. J'a.irrie zenda, Sr., Delfim Neto, e lho J\,Jo:r:e�ár.io,. dificilll?-en�e co consumidor por um. sf.s-.

Magrassi de Sá, aos conselheiros, devendo ser ultimá":' contou com a presença dos aprovara a Ideia ,doa .cna,ç2:0 tema melhor do que o atual.

d S medidas urgentes para que a prograrne ç ão de in- Ministros Hélio Beltrão. e de um fundo .r<?t.atIvo des.tI- O nôvo sistema prevê prazo3
a

.
. z •

' _
_

Mucedo Soares, do P.l.aneJ8- I nado a posslbll,lfiar rnalor longos e uma considerável

vest�rne!ltos lndustrlals nao sofra qualquel so lu ç

ã

o de mento e- Coorden.ação Geral I cr0dito ac: con.Sllinidor,. COHl redução na taxa de juros,
contl-DuIdade. . . _ 'e da, Indústria e Cornércio,

1
prazo rri a.rs longo. e, Juros que atinge, em muitas ope-

çamento da s O"brigações �-es1gectivary.lente. Na pca- mais baixos., A opinião :dO raç-ões do crediário, a cifra

orEM MAR,KET 'Reaj ust,twleis do 'L esouro stão foram erripcssa.do s os J\1inistro D�lflm" Neto COIll-- de 40 a 50�/O de juros, so-

a Conselho Monetário Nacional a curto prazo, cuja Srs. Gerrnano de Brito Li-! cide, Lrrc.lus í

ve ,
com a de vá- brecarregando o público e

analisou também os resulta- su osc r ica.o pelo s.ís t.crna ra e Hélio M'a.rque.s Viana, I rias representantes das fi,.-I proyocando períodos de re­

dos obtidos até agora nas bancário atingiu c êrca de diretores do Banco Central i nanceiras, e é contrária à cesso no ramo das rit.í ida-

operações de "Open M'arke ", NCr$ 70 milhões. Estas ope,-- do Brasil, como rnernbros do criação do fundo. - des domésticas.

àesenvolvida através do lan- rações foram cíef'Ia.gra.da.s ]

(Continuação da 8� pág-. Concluindo: 57/67 (Dippe) O grande expediente co-n.c-

xa de licença para renovação
levantamento do leito da rua çou com oração do ecí.í l �1:ar-

de ,localização; Cópia, de Jet
Belo :Horizonte; 58/67 (Dippe) 'ques, refutando informes do

corrrp Iern.errt.a.r sôbre. verrcá- ampliando o perímetru urbano Prefeito no caso das latas de

mentos de edis (Doin Vieira,
do município; 59/67 (Dippe) lixo. Ulisses Lopes falou a se-

rnuda.rrdo o nome da" rua Fre- gu
í

r , criticando a oâ.rnara pe-

de!."ico Birckholz para Francis- la publicação de edital de cun­

co Salfer; 60/67 (Ferreira) voca.c
ã

o sornerrt.e num órgão de

praça e jardim de infância na Iln'1.pr�,nsa. �onich .

a.pa.r t-eou, '

rua Eli s6ares; 61/67 (J\1onich) cí t.a.ndo o a.r-t.i.go 67, porem com
Deram entrada, então: Pru-

saibro pa.ra a rua' João Krisch;
í

rrrp i opdedade. Comp:!.etou-se
jeto-lei CDippe) reconhecendo

62/67 (Monich) voto de louvur I .o t.ernpo com o vereador Ja-

g�in�i:i��a��ofe���il�f (oSjJv����� �c� _

eG�;j�Ó�'i�Dfe��e�e�o�oat�� ��� ��:d�er u����UB�el�ibU��
reconhecendô de utilidade pú-

pezar pela morte de .Aderra.uer-. . estadista r-c.onrad Adenauer.
blica a Associação e Pais e A- Dentro da ordem co dia fo-
rn ígos dos Excepcionais; Men-

OS DOIS EXPEDIENTES r-am aprovadas as indicações a-

.:�agen'l 22/67 (Executivo), ve- trás /ápontadas, em número de
tando o artigo 166 do r-eg irnerr- No pequeno expediente o p!'i- vinte,. rrnâ.rilrnern.eri tc . Em se-
ta jurídico do funcionalismo e

rneí.ro orador foi o edil 1\-Io- guida foi discutido e votado o
dando-lhe nova redação, Pe-

ri
í

cri , defen'dendu a riecessí oa- I veto do Executivo ao a.r t.í go

����es����r��;;�e���:��� �� de de mais reuniões 'dq câma": 166
-

do regimento juridicó . dos

água canalizada para Pirabei- ra, comunicando a questão dos fu.'ilcionários e Iogo após a no­

ra.ba .

_

I hidrantes pará servir aos Horn va reda.cê.o do mesmo, tudo a-

E mais as seguiri t.es ipdica- J beiros, just
í

rí ca.ndo as suas in- provado
�

pU,r 10 x 3, erri votação

I dicações e apresentando pro- secreta.
'

cô es : 45/67 ("tNetzel) pa.ra ins-
jeto que

í

serrt.a do trnpôst.o sô- Dado o acúmulo de rria.t é-«.
ta.Ia.ção de fussas de- fer-me.n -

bre propriedade os ?,posenta- rias a serem discutidas e

. t.a.çã.o, 'terminando com o sis-
dos. l\riarques e Silveira forarn 1 aprovadas, especialmente a, ta-

tema de cubos para dejetos;
os uradores seguintes, 1 xa de licença, fICOU marcada

4t3/67 (Monich) três .pos t.es. de
mente ju.st.if

í

ca.ndc .sua.s I -

para a noite de
luz para a rua Helena Degel- I no:a sessao, .L

rna.rin ; 4'7'/67 (Zuege) sôbre a
caçõ�s, hOJe.

•

EDTTAL Dr;' CO!\.7CORRE� 7\7CIA- I gotos de c'asas Darticulares placa errada na �R-101, ape-
!IL..-=-;;;;;'=--=';;:::;;;;-�=====;:=';;:::;==;='=::;;-====;;;;:::V:::;;;;=;;;:::;;;;::;;�;;:::W=;����r=r.r==iir;;;;=;ii"'tir1ii'Y=rir=ii?:

..L � 1'" �1'V. ...
•

-

lanrio ao DNEP' 48/(::7 (Zue ....
_

•• iII ••••• lilill.., .. illJ •• í\il!l!ií!.iliil.ltdllift-v',".ElIililli!1Ii .... ii ..

.tíIíi1tliil§lililii.IiIlli5��,1f escoall!- pela refenda rua, ,��L • � .�'"
' o -

I
"b "d· d

.

d Causa uma péc;:sima

ImpreS-1
ge) provldenclas do Governa-

"A NrOT-CI t\_" S A
I

f Esta a erta" ate o la 15 e HlalO o corrente -

t b"-" "::,, t·; ,'e- dor do Estado sôbre o ca1ca-
'

I �IA • � bl'
. '-

d
". sao, como a.rn CHl e an L.gl � Á.. I

I
,ano, concorr�n(S:�_a pu lC� para aqulslçao

"

e um :rel- 1 nic'J. m.e�to .

da �}i3trada .Juin�i:l:- tculo -- caullnhao - aClonado a motor a gasohna,1 _

,Plrabelraba, 49/6� (]\1:a,q�,-,�) E,-mp ....e"'-sa JOrna,ll'stl·Ca �..

d
,.________ ,

b
�
.. -

1 t d 3 5 ,tr6.:- CACADORES I
estabelecendo novo DorarlO I Jl..1:i. 1l. �

.
PareCe que a pre�isão do temp-o, ag'ora, é a de

,

e9-u�pa o
..

com ca:rrocerla ascu an e, e a ll'1.e i.

" ..:>, Não pOdem usar

-

arnas os' pa"!:'a a Biblioteca MÕ_luicipal.
CUblCOS ete capacldade, ,acompanhado de seus acesso- I 1 ,.. 'd d :P 1'- I Indicações 50/67 (Marques) I ASSEMBLÉIA GERAL _EXTRAORDIN./íRIA

Ifazer nl�1Íta,gente p_1.eter a cara lá no fundo do guar-'I ::ios, f�rramenta.s usuais e o�tros perte�ces comu�s, ';A�rme:::;�. 1 f�re. en�J2ntrr::J� �e felicitação. ao. �o::,êrno do

da-roupas, a procura dos agasalhos mais quentes pa- IncluSlve n'1.anUalS de operaçao. As propostas deverao 'transit�ndo com arma de I Estado �el� In�tItUl/çao da Se-

I
Por lTIeio dêste edital são convidados os

ra enfrentar o frio. Desembrulhar as lãs, tirar 'as bo- _

� d - d .' P � f·t M
_\ -

I d s- B _,L i aual uer tipo serão' res-'
mana >::Hndlcal, 51/67 (Mar- �enhores acionistas desta sociedade anônima,

f
ser eu er eça as a I e el ura unlç-Ipa e ao enlO

l'
� q,.. '

. . ques) sinaleira para a esquinalinhas de na talina, dar UUla boa escovadela, deixar do Sul eln envelope lacrado indicando expressan'len- ponsaOlllzados os paIS apll-, I . � B t -S- P l'
_ para a assembléia geral extraordinária, à reali-

-2..0 sol para sair o cheiro de coisa guardada desde há
. , .' ,

�
-". . i cauda-se, as multas e res-,!

nacJ.o as JO� ao au,.co, � � ! zar-se ern nossa sede socíat na Rua Abdon Ba- E{!te, na sohrecarta, deStlna:r-:?e a concorrenCIa, menClO- • ponsabilidades conforn'le a : tel:de.nd� apel� c�u Paar�, E;Yl- II �ft'ln1.uito e preparar-se, finaln'1.ente, para êsse inverno nando o preço e as condlçoes de pagamento. As pro-' e:i, '

I
co, 52/61.- (M::lq1.,L,5) auxJJIQ de tjsta 149, nesta cidade de Joinville, Santa Cata-

"'chatinho" que sempre nos incomoda, ern todos os
-

-

b d" 5' 5h' NCr$ 1 402,50 ao Grupo Esco- I rina, às 15 (quinze) horas do dia _5 de maio de

Iposta.s serao. a ert�s .

la 1 as 1 ioras, na presença

I
T

1
�eiro "Ronaldo Dutra"'; 53/67 I

anos, COUl aquela umidade caracter'ística de 'Joinville. de quem quelra asslstlr. . . . .. _

BANDA TRHML
a +..-;

(Kaesemodel) oficializando

111961'
,com a seguinte :1

Nessa questão de 'tempo, contudo,\ nem todos ' � Banda T;,-,:n1 eSl.Ja.r� uma rua particular perto do G. ORDEl\1 DO DIA 3

�stão de acôrdo entre si. Há os quer mais -sensíveis ao AUX�LIAR DE

'I
Olsvaldo Amaral e Ano Bom. arumal1do o prOX.l_:no baIle E: "Genuano Timm' e d_ando I 1 Aun1.ento do capital social (efetivação)

irTOPoGRAFO - do Chopp, a r,eaIL:..Iar-se na numero as casas· 54-67 CKae- • . I

calor, senten1.-se, agora, perfeitan'lente satisfeito.s por, AUXILIAR DEI _ .�ú�oíedade roesJ�'Qryiva Ban- semodel) praça :Pública na es-
2 Alteração parcial dos es_!::atutos SOCIaIS

I�aberern estar' à frente de uma ·teluporada na qual es- Tendo sido apresentado o SAN'EAIVJENTO
" d�lra�tes" conf?rme com.u- quina das ruas Rundônia e Eu- II

3 Assuntos diversos de interêsse. social.

quecerão os
....esbaforimentos�� dos dias de veráo, -das relatório da comissão que I .'

. . nwaçao;:-.o dlre�or soe_lal gênio lVIoreirá; 55/67

(Silvei:a)-I
Joinville, 10 de Abril de 1967. I

noites suarentas e lnal dorn1.idas, da falta de apetite; tratou ad portaria 2-67, fi-' Um lembrete ao auxlll�r daquele ,--,Iube; DIa l' de JU- abertura e entulho do prolon-- ! .. �I
,

cou homologado (:) resultado de saneamento de nOSsa Cl- lho a�o�tecer� �aquele clu- gamento da rua Anitópolis: I
lValter FI. Meuer - DIretor-preSIdente =1das rO\-lpas colentas pelo corpo, dos enxames de mos-

do concurso para proyhnen- dade. Se o mesm?, p�ssar b.e o oalle Calpl.ra, ca�er:-I �1,,)6'/67 (Silveira) extensão da Arinor Frühstiick,: - Diretor-gerente =1Guitos e tudo o n'1.ais. Para êstes, o inverno é uma bên- to do cargo de auxiliar de pela T!�vessa Jose Zlpp_e- I <:�ado pela Bandlnha Vlto- rêde de água à rua Fraterni-
I gção. Todavia, há, tan"1bém, os que olhaiu para ° in- topógrafo, COIrl o resultado rer, ver� que na mesma es- - na. dade. �_••••_,!I,m...LA.JIIJLA.JLM_•.A..!Lfi.JUI..JUL�_��.ILLLIU!!...lIUUUL!!lJ..lIIJu!nl!",uIU.AA..�1

'verno que se aproxima, temerosos das manhãs frias· seguinte. Média globa.l c,5

a enfrentar, das noites com os pés gelados, da umi- pelo Sr. Eugênio José' Le-

dade incôm,oda dos dias brumosos, daquele "bate- pek. I�:i
'-queixo!" dos resmungos contra o frio. "PREFEITURA TERA

Cada qual, diante do fato, se arranja como po- I\1:0To:r:ny�'LAuoliA
de. O que ninguém aprecia, sern dúvida, e isto é ge-=- Dentro de dias receberá

neralizado, são os dias frios beTI'l à-nossa moda} isto a, Prefeitura ulua motonive­

é, belTI ao feitio de Joinville: Umidadé" sol ,escondi- ladara "Huber::_ 'Warsco",
fll0dêlo 10-D, fabricada no

do e, às vêzes, aquela chuvinha boba e chata, de ""�n- Eràsil, com motor Diesel
ferruséar�,' a alma da .gente. ,/ J\tlercedes Benz, de 135 HP e

Há quem ·diga que o ,nosso- inverno, êste ano, 1.800 RPM, que será forÍ1.e­

vai ser rIlais rigo;roso. Pelo visto parece que sim. Nem cida pela Linck, através de

siquer estamos em junho e já q maioria da nossa e9.it::slin�e �������!�!:e"' em

gente está ape12,':1.do",para as,�:oupa:s que�tes, e'n:x-?- ritlno acelerado as ,estradas

tando as traç-0-S dos
_ pulovers " tossIndo, seGO, e a_ver-= do'" iiüerio.:r � que estão tendo

inelhando a ponta do nariz. A noite, já se está pu- especial �tenção do Execu-

xartdo O "'tomara que amanheça�' a fim de evitar os
tivo.

.

efeitos da maior queda de temperatur_a. Mas o inver- ?'REFEITO VIAJA A

no não é tão .antipático assin'1. .. �--·tem,/ lá, suas vanta- FLORIANÓPOLIS

gens maravilhosas. Junto à família a gente se_ sente Viajando à Capital do Es­

mEti.s aconchef!ado. No trato Qeral cd,m os colegas da tado, otair Beker tratou de
.. __, '-" assuntos de interêsse do

t�rtna de se'rvíço parece até haver mais-calor hurna- lTIUTIlclp:ro."Entre· êles;' ad'-
no como paradoxo do próprio frio que une mais a to- qüirir junto a Secretaria de

dos. Parece até que o frio, encolhendo \a ahna da gen- Agricultura "sement-es de

te- dentro de si próprio, faz diIninuir os defeitos que trigo, variedades dias 20 e,

28 que ensej aranl. satisfató-
ternos, encolhendo-os tan1.bém, t,irando-nos aluá dis- ria colheit� na proporção
poslçãQ irritante provocada pe10 -lTIal-estar dos- dias de 30 por 1_

de Hbrasa" do verão:
'

',Também visa comprar,

A única coisa que incomodÇl, no inv'erno, é o através 'da Prefeitur� de
.

d I Curi tiba, s-emen tes de arroz

repartir as cobertas, à noite, quando UITI' o' casa é'
que ,serão

-

distribuídas aos

lnajs "friorento" que o outro e -se fica a discutir quem_ agric,ultores de :Rio Natal.

é qu� tem ��Zã01 na base do "'não estica que o cober-
tor e curto .

'

':,)

E vê lá se uma "pinga'� não "entra" rriüi�o J:ne­
lhor durante o inverno.

) LÜ:lo ào microfone da ZYA-S

p
rTi

ericarn irihou ) .

VINTE I�DICAÇõES

\
-

". _,_' -".

-

Notic.icí
44 ANOS DEDICADOS A SANTA CATAR1NA

de SéC?Bento do�Sul

COMEiN\TARIO

Joinville, 27 ele AbriL de ,1967

o II O: l\tl E 1\1
-----...............--------J CHARLES lVEBER

I
secundário, possive.Jmente no

Itaum, em conexão com a CO-

ll\tlURB.
.

- Declaração de ntilidade

pública para as ,novas 'vias

- Criacãu de' conselhos dis- necessárias a expansãu da ci-

tritais e �sociedade de amigos ! dade.
.

cta... cidade.
- Modif.ícacao dos limites de Em nível de projetQs: '

zonas � ,de e-xpansão urbana
da cidade. _ ReJoteamentos do centro

(Z.p,c,)_
Em: uível legal:

-

- Projeto da nova estaçã.o
- Declaracão de utilidade' ferroviária.

'

pública é d�sapropriação da
� (área n cessáría 'para centro Em _ níyel de execução de obr�s.

Pia
II'

t.nls I

o

2.3 - A LONGO PRAZO

(1980-2000)

Em nível le�blativo:

o

E o

c

Anunciar 'nêste Diáno é

ter seus produtos conhecidos
em tôda Sant'a Catarina _ A
NOTICIA é o ,jàrnal de rna-'

lar circulação.

SANTANA BLAKE'- Nyky

sico Urba­
Joinville

B'
de

I
realizacões) .

3 - OBRAS E ESTUDOS A
CARGO DÀ COMURB'
A COMURB. conio já foi ex­

posto no item' 2 de capítulo IV
será uma companhta mista
(maioria de acões da Prefei­
tura) com gal-:.na de funções
muito elástica.,

-

Deverá ser, J2e.l0 menos é o

,que se pJ;'etende, uma compa­
nhia que dê lucrus . No entan­

to., evidentemente haverá ne­

cessidade de investimentos i­
niciais por p'arte da Prefei­
tura.
A esta altura dos trabalhos.

não se pode estimar, muito
menos em se tratando de' UlTI

plano preliminar de urbanismo
a quantu deveriam montar ês­
ses investimentos iniciais. nern

como deveria,m ser concretiza­
d�. t
Fur outro lado, não' foram

coloca,dos os prováveis custos
das ooras e eC"tudos da CO-�
1\1URB, porque se supõe sem­

pre que êstes deverão ter ren­

tftbilidade sendo, portanto, re­

embolsáveis, ou mesmo finan­
ciáveis por órgão que não se­

ja a própria P:t"ef2,ítura.
O que segue seria u progra­

ma de acão mínimo da CO­
MURB nC;s próximos anos, e

é fornecido apenas' cow, o' in­
tuito de esclárecer mais con­

cretamente a fun�ão da co­
lVrURB e situá-la,

�

através dês­
se programa, no futuro Plano
Diretor da cidade.
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_ Ligação pavimentada com

_Espinheiros e criação de um

centro recreativo n.a Lagua de

Taguaçu. ,

,

- Viaduto na ligação entre

as ruas João Colin e Getúlio

Vãrgas, em frente à rua otto

Boehm.
Término' do CçI1,tro Cívi-

h\
1:\11

ii\:i

§'.:��' ���
-
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co,

Pavimentacão das ruas

Joãu Colin' e G�túlio Vargas,
I

na .largura definitiv.a,
_ Pavimentacão da col-eto­

n� norte, na su� largura defi­

nitiva.
- Pavimentacão das coleto­

ra..'3 nor"be-sul,' C'oletoras trans­
versais e via lenta paralela à

BR..:.I01.
Custo total - O custo total

desta terceira fase seria ord­

dem de_ Cr$ 19,5 bilhões, aos

preços atuais (vide aLexo 15 -

Orçan'lentu estimado das prin­
cipais obras do programa de
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MÊSES
MAIS DElO

DORMIlORI8S • ESIOfllDOS '. SAU1S Drt JANTConheça ·também ,os
novos lal)çamyntos em

- 'qormitórios de
<.Ãllà' :-'!Q1ia1idade�

- Um:'�',cdrlcelto - lÔVO de
,

tton'fõftol-; e' beleza
p,a.f� p seu lar.

Rua Ministro Calogeras, 399

rCÔRTE_ RAYOL SHOW"'! RIO BIT PARADE! HEBE, .E_ m.tTRO� GRANDE�'"PROGRAMAS DA TELEVISÁO.,AG RA--EM SEU--L�
I UM TV SEMP ALVORADA QUE VOCÊ ADQUIRE EM

.

HERMES MACEDO_A LONGOPRAZOE EMSUAVíSSIMAS MENSA . DA
_. �:!'!!=============:::====_::'�_=_:":""=_:"'::IJ!=--�-�__

..."":..... -
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



',HOJE, às 20 horas -'_.- Revista musical ,qo cinema ,alem'ã;ó
A RAINHA PO .·PALCO
(Buehne Frei Für Mar;ika).

,("�c:)T(é:í� �_�9gtn"iâí •."'� '.

�. - ��. -,
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'� NO ÍIC .-�S' �"
ª �"
� DE, .CINElUA.· �

1 * Logo depois que Richard Fleis.cher foi es- � r1""

� colhido para a direção de "The Boston § ......._ "-"'; ;,_.........

-, '.�,. . �.,� .

� Strangler", Albert De.sa Ivo fugiu da prisão. Disse § -Aniversários.'--
� Fleischer: "Todos os dias eu e Richard Zanuck ;;;

-

� ficávamos em seú escritório, na Fox, à espera � Dr. Haroldo Pederneiras

� das novas edições dos jornais para pensarmos �
� como seria o desfecho do nosso firme. Cremos §
§ que essa fuga nos trouxe o arremate procurado �

_, � __ principahnente se é verdade o que �
disse o �

ê advogado do crirrrirtoso , que a única razão cla fu- §
� ga de Desalvo foi para chamar a atenção da f�l- 'g,
g ta de tratamento psiquiátrico de que êle ,precisa §
§§ c d.ese ia". Or livro de Gerold Frank a respeito do �
� assassino-confesso de treze mulheres ern Boston '5
� continua firme nas listas de "best-sdleis". His- ,�,
ê tória dramática e violenta, em muito se distancia g
� de "Doctor Doo lltt.Ic'". que Fleischer terminou -de ;; Sra: Lourdes Cordeiro

� dirigir recentemente. Como se sabe, é umà farr- �
ªª tasia musical estrelada por Rex Harríson. Max C
ª

"

Fleischer . não é um estreante nesse terreno de §
� clrarnas p.s icó s icos : há alguns anos dirigiu "Corn- � Sr. José' Freire de- Aguiar

./:::.: _pulsion", baseado no crirrre de Loeb e Le.opo ld , �

�=:::=:_=====
__

===_.
*' Frank Sinatra vai atuar ao lado de Jill St.

- John ern "'Sha:ríÍus", e isso prova como as

coisas 'estão ·sentimentalmente firmes entre êle e
-

srta. ;Ane/ Lore M'eier

a mulher, Mia Farrq_w. Jill já foi um caso "fir­
me" na vida de Sinatra, mas nada há ,de mais
Inprto que urp �rrior passado do que uni' jornal

_6=====,
velho, 'segundo dizem. ""Shamus" prova também -

. que Frank não gosta nl.ais de trabalhar em Hol-
lywood. Todo o filme será rodado ria,.Flórida e Sra. Edith Schmalz

·terá a distribuição da Fox. É o terceiro
_ que

Fr.apk fará longe de Hollywood: .
unl. foi a bordo

de L1IIl navio ("Assault OTI the Queen"), outro,

:ls::::��::�:�:::da ::::�:e��::i::� ':::� I
róe reaparece, na pessoa da atriz francesa

lVIarie France Bóyer, enl. um telefilme francês
que, depois de exibido pela RTF, será visto eni

todq o_mundo. Ninguém poderia supgr, é verda­
de" que se quisesse reviver a vida da faulosa e

infeliz' estrêla ed1. uma obra teatral ou cinema-

_�=�_==�_
togr�.çica quando ainda está tão recente o suces­

_

so obtido po-r séu ex-marido, Arthur Miller, com
a peça "'Depois da Queda". Entretanto, o perso-
nagem Marilyn ficou intato, apesar de todo o ta-

.g===�=, -

Sr. Arei Neves

, =:=-c=_==-:_'
lento cênico de Miller. E, agora, o tema volta à

_

. baila .. enl. uma versão lTIais objetiya e talvez mais 'Ocorre n�ste dia o- ani-
- sincerà- do que foi a existência dê MM" entre a

versário do 'Sr. Arei Neves.

glória e o �ofrime?to. � Srta. Nilce Harli
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. Hoje, �s �2,.35, l�g,�� seu receptor na Rádio Di­
fusora de .J'oirrvi l le , ouça a'" Ietr-a da página musical
que damos abaixo e. .. cante conosco:

o TREMENDi"O
Grav. Erasmo ,Carlos"

Krü-

. Funho 6' meu chapéu
E saio por aí
Entro no meu carro

Que é para me exibir
Acerto 'o meu colete
Penteio o cabelão
E compro uma briga
Só por causa de um esbarrão'­
Sou tremendão, t.rerrrerrdâó,

'tremendão, hey,' hey .

Fumo o mais que posso
Só para esnobar

'

.Acíor-o , ver' garõtas,_
Ao -rrre ver-ern e ctesrna.í ar-'

,

Gosto
.

de teimar
"

Mesmo .sern razão
Sou lelé da cuca

Sempre' dtgo não" . ,

.

Sou Trernendão, fremendão, "

'

t.r-errrerrdão, hey, hey.
. Sou Tremendão, tremendão

.
·tremendão'.

_,

Se' pregu numa esquina'
Com pir:tt:a de galã
Acendem meu cigarro

.
Ganhei mais, uma fã
Eu dou 'um sorriso
E -jogo meu, cartão
Já do outro quarteirão'·.
Ólho � em mêu redor,
E vejo 'confusão --

'

TodO mundu quer
Conquistar meti·coracão .

Sou Tremendão, 'trernenéião,-
trelnendãQ; hey, h�y.

·Sou Tremendão, tremendâo,'
tre,mendão .- ... :� ,

' .. ,<

filha da Vva. Maria
gero

IUenina Ivanilde Frank
A data de hoje marca a

passagem do aniversário cío

Dr. Haroldo Pederpeiras.
I'�"""'� ��
Sr�. 'l\laria de' L� Duarte,"

i.
Completa mais um, ano de

vid;a no dia de hoj e a me­

rrrna 'Iyanildé, filha do ca-

.A éfeméride de hoje assr- 'sal Carlos-Angel.a Frank.

nala 6 transcurso' do aniver-
sário da Srta. Maria de Lour·- Vva. Maria de F. O. Nasc.i-·

des, espôsa do ·-Dr. Udelson mentu

R. puarte. '.

Aniversaria rreata data ,a
Vva. M�ria de Freitas ·OU­
vefra

.

Na.sctrneri to ....
.

Está de a.rrfversá.río rrest.e
dia a Sra. Lourdes, esposa Sr. 'GuillJ,erme: H�iIer
de Antôriio 'Cordeiro:

,�

.
"

Óco.rr'e no presente -dta "0

arrtversé.rto do Sr. GuÚher:'
me Heller, residente ,- em

Aniversaria na data', de Corupá.
lioj e ri Sr. José Freire) de

Aguiar. Jovem. Rubens' Cabral Faria

A data de hoje ·marca a

Ipassag'em do ' aniversário �o
'Deflui nesta data o ani�, jovem Rubens Cabral Fana,

versário da Srta. Ane Lore, resi,denté. em' Floria,nÕP',oliS. 'I.'

Meta-Paulo '

Srta . N_el�a Alves dá· Silva

Deflui � na dat'a de' hoj e o

anIversário da Srta.. Nelma
Aniversaria na presente

-

Alves da Silva.
_,_ i

data a Sra.. Edith Schmalz�
Sr. Luiz' Brandt

Sr. '1.�hio Moestel ':-:

Transcorre no dia de hoje Transcorre no dia de -hoje·
o aniversário do Sr.�

Th:!.O,'
o aniversário do ,Sr. LUlz

Moesteb _Brandt.

Sra _

.

"Maria, Ledoux Oliveira Srta. Zilta P - Ramos
'Ê ,LE 'S E ELAS

�

'. - . .

�

,

-

Minha vida" tem sido muit'o triste. sou,!,feia.:. irremedii\velmént�e feia.' Nem 'um de'·
'meus' t'raços. é'_bonito. Desd� �p�quena fico',
sempre em segunqo plario.·· Nao-'; nie óon:vi-,
dam .para �ada.�:·�so,ü sempre exc�u'ídà. Não
sei mais _o, qué faz�r.��'

--'

riã-se neste dia o aniver-­
sário da Sra. Maria Ledoux
de Oliveira.:

Com-emora seu , aniversú­
rio

. nesta efeméride' a Srta­
Zilta ,P. Ramos, -func-ion�
ria da Drogaria e :.F'armácia

. C'atarinerise S-A.
.

Sra. '-'Carlota Caras�ar
JoveUl O'rwin HerrmanFestej a seu aniversário

n,esta data a ,Sra _ Carlota�
espôsa de 'Carlos- Carassar. Festej a seu aniversarIo no

presente dia o jovem Orwin,
filho do casál Ge:rhard-Ade­
le Herrman, residente' e..m

Corupá.v

Sra. Joana Oliveira,

NA TELA DO PALÁCIO
Eis a excelente programa­

ção desta semana,. que apon­
ta quatro filmes . de valor.
Sexta-Feira e sábado, ��J\

SOMBRA DA TR.AICAO"
história de audaciosos

-

es­

piões, envolvidos numa . in­
crível intriga internacio­
nal. É um drama' de ação,
com lugar garantido na his-
tória do "c-inema ---

Segunda-feira, J"ERRY L�··
,WIS, "O REI DOS ,MAGI­
COS" superando tudo que o

esplêndido cômico já fêz·.
Quer dizer,- gargalhadas a­

granel, em belíssimos e exó­
ticos cenários do Japão; em
Technicolor" E já que fa­
lan'los em Japão, está aí
HDESTROYER FELIX", vio-

,

\

t, Hq}�': às 8 da noite O :rpesmo,empc1gant�:'c 6rog�arria duplo de ontem_:

.-,Sh?-lento �rama de guerra naval, num seTisi{ddnal super_ filme japa�ês
. em CINEMASCOPE - EASTMANCOLOR '"

'
,

.-'_ . Q,ESTROYER FENIX�' '�-'"�
H,eri.6êa áção ep:1 'mares: encapelados, quando' a luta é duplaménte Perigosa, �C-'contra o fogo·
inimigo 'C'.� "ma!' em.. �e'ru1ta�);:

'
�

,

"':0 PISTÓLE,irto,>P'E" ,SACRAMEN'TO'
_C0!ll.: ;�ckey Harglt�y', e .B�rbar�

,

;Fr�y

Technicolor da Metro:o COIU Mark Damon, Valeria Fa'Qrizzi e outros ."
..

" ...;
-

VA.H •.EDA:,DES
"

<)- PÀSSAí:lO, E FUT:t.��ff�j�,iji '

Segundo cientistas e escrito�es. ,q�e. s.e re�­
niram em Darnl.stadt (Alemanha) para d1;SC.UtI-.
rem o terrra i. "O Homem e Seu,FuiuroH, �� �ai<?r
preocupação efri investigar o 'pass�do do homem

do que o seu futuro. O professor Kr��t, de ,Dort­
mond, afirmou que ext.sterri .ria Alemanha algu­
mas centenas de Institutos que se

.

preocupam

corri o passado, mas nem'um que estude �., f�t�-··
ro,humano, o que, disse, demo�st�a. uma InImI­

zade para com o progresso.' 9 prof�ssdr Rahrier ,,�'
àcusou os cientistas de se contradlzer�m ,q�an- ,

do mostram' à ciência como. a -úrrlc.a q�e� pode

. dirigi� . a Irurrrarrí da.dc , I?�s� ao �e�rn,,?_. te�p_o!
não' dão' o valor de'vído a é.t.tc.a, A. uma -ac�saçao,

do prof'essor KHlian, de 9ue t���� ..',a;yerd:�_d� .��',
'seu bôlso, o profes·so1;,- R_�hne�,: �eqlog9 C�����-CO;;
1;"eplicou: ""Se eu falo em 1?eus �opio de ,tlfll s;e­
grê40 incompreensível é prova, -de 'que. eu �a� �e
c.orrs icfeno dono 'da verdade, ,nias,-.pelo, contrapo,
sinto, sornente, que'··Deus quer .al.gu�à c-óisª- de
rrrirrr e procUI:o-o�edecer à S�a vorrtade , Dur'arr­
te' os debates, o Professor Schelsky_altero� o te,­

ma "O Hoinem- e' S(jju Futuro" para �"_A,C.6nd.uta
do Homem, Frente ao Se� Futl_lro ,IindiVi-dual'� •

.

-:

'

� � -)_ GATO. HER,DEIRO.
Um gato siáillês ·cha.mad6 _Toots � o.'.,único

herdeiro de uma fortuna de 50 rilil 'dól�i;<es dei-'

?C�da pela ,Sra. Hazel Kurrus Ma·�lie�I1:,Ç.e .69- a,nos.
que.' mo�re� n.esta- cidade -a' Ç? ,do co�ert��'. p g,�t?
,fiCará àos cuidados' 'di senhora GenevIev:e:'aer�
Q_orU;- que'mo-rará de- graça ,na casa' da '�Srá.· Ma ....

t�l.dn en-qua�t6 Toats ·viver.,· 0)'
�.-

-

.' :..f HOM·OSSÉXUAL�JSMQ -, �: �='., ,

I
'. A Câmara dos·Comuns t'ermin9u de �xa11:li:-

." nar em cómi�são.Q projeto dti"lei:pelo gual."a ho­
mossexualidade eIitr'e aduItos'·ddxa 'de' ,�i>nsti­
!:uli Qm deli_to .. o projeto foi' apr9va�o, ê�·se.-
'gunda leitura, em, dezembro último, �p�§.ar <lia :,:

�����!�a��s�ce� t;e���d�: te�!�:r.: l{f��! i�-"
discussão í' sôbre o texto:, mOdificado ent'" parte :�

por m�io dé. várias emendas.
' ". -",

". -rJlJIZ,-SOLTElRO., �. - '_> " .-t'

Nuri'l'éà�o,de 'divórcio,-,elTI que sê' tratava' " -

��' j�f:�di� _d<;>� fílhó�, a rríulhér'â��igiÚ;"se. as�:m·ft. "

.

__ O,Senhór não�.i?ode:··é'ri:terider muitb dês­

iflh�;.UI)tO, j�. qlcle _nún�a f�i �c:asa,do 'e 'h�;�� tem

. _,-- D,e fatO-;,p-unca estive .ca.s�4o, obtelnpe�
roli. o jpiz,. meditativám'ente.o·Em· se:güi·q.a,.'porém·,
acr.esceu toti": _'._ E sé" vierem :à;- rrliàha' vafii' rnui--:
to.s cas.os co�b �s�e, é pr<ivável qúe: jam:l}is

'

nha 'a casar. ...
.: t.,;

CA:MPOS &-CIA.'
FÁBRICA DE TINTAS-É: VE.RNiZES,

, VÉNDAS DA FÁBRICA AO CONSUM:�oOR
Post,o de Vendas e .Fábrlca:
RUA M�X COEIN, 1095 - TELEFONE 3377

Tintas a .Úlea, Esmaltes;, Tintas 'pi., indús-trias.
Massa Sintética, Primer Surlacer.' Tinta.- ,Fos-<:a,
A:r,:t�ferruginosa (Zarcão), Yerniz Copal. Verniz

:
_
Exterior, Secantes; Solven'tes�':: :--

'

Tint� Plástica·MOvYl-:TEX a baSe de'--'.:P., V. A�
formulad� especialmente para ó nosso '.clima.

CÁ,SINOl. a base de caseJ�a. '

ColorIdo, com Marika Roekk" Carla. Hagen, Harald Junke.'

NA TELA DO COLON"
":SEXTA e SABADO �·Üm '"e.moCionant� drama-' de a�dacÍosos 'êSPiÕ;S": de intriga _inter­

; nacion.�l� qu� cOI?eça 'em Trieste �com
-

seus c�bares populares � seu ii:nprevisto des!êcho

·,h·�>::.��rlca mIsterIOsa. Com' John _13ent-Iey 'Anita West.
<

A SOMBRA DA ,TRA1CÃ�O
\'" "" ..

'

,

- ,-"'" '

',"

Um ubang-bang" de pr-i,� -, sua fleuma e su� pontarül:.
meira classe, um Hbang- infalív·el, manejando ·corn:o,:
ha,ng" de primorosa técnica, ninguém sua pistola� que
lances arquitetadas COm ra- agora é de ouro, para como

ra mestria, colorido canri- que honrar a fama de seu

choso, intérpretes dos me- ativo- e imbatível dono.
lhores/ que um produtor in- Mark Danon veste com

teligente poderia reunir, eis grande apuro a figura de

RINGO E, SUA PISTOLA Ringo, vivendo os lanc.es I.

DE OURO, que James Fryd mais movimentados e vlgo-
prOduziu e que a Metro traz rosos

dêSS.
e &'v/estern"- d(�

I\ítt�é né\3, apTesentand!o-o cJasse que a Metro G. Mayer
d oIr1Íngo na tela gigante do apresenta na certeza de de,�
Cine 'Colon. liciar a todo UlTI mundo de

Aq Ü. Ringo cumpre seu admiradores do sempre fas­

destino de homem frio va- cinante género. E' n30 será

lente, decidido a vencer exagêro afirmar que; da sa­

senlpre, e que se. escraviza à fra de ,"wes-tern". recente-'

�mbição. Seus inimigos são mente 'apresentadOS, RIN·;

l1'luitos e perigosos, mas a GO E, SUA:, PIS'rOLA,. D·E,
todos Ringo enfrenta rOITl OUHO é um .-dos mf'lnores':'-

G,OL AS

SE4T� e· SABADO' -- Eletrizant.e ação ... Lutas Sangrailtas e o invencível .OoEas
'ttl'inándo mares e terras em novas' e sensacionais aventuras.

PblVIINGO itle 'vem da lenda... ele vem da hi.�tó'rra; çlo rpundo heróico... guerreiro_
das" tremendas batalhas que formavam novos impérios."'_'ii.M�RK FORREST em

K IN D'A R r O INVULN'ERÁVEL
Teçhnieolor -:- cinen:ascope.� J:menso super e'spetá�uio ':q�,1e: o rho�inienta, milhares e mi-
lhares, de artIstas e fIgurantes.

.

,

,

Ci�emascope colorido, com Go�don Scott. On"lbreta Colli, Gloria MiJland.

��iO�EIRA (Feriado) - O biruta 'o impagável JERRY LEWIS na melhor comédia do sé-
DOMINGO - Não hayia outro gatilhq mais certeiro ... Gatilho infalível :'era '0 de, Rin­

go .. � Um '''bang-bang'' de 'primeira cl��e.o DOSREI
Uma gargalhada gostosa, em estilo japonês, nO Hmaior" gôzo na, tela. Technicolor

'RINGOEstudantes, regularizar suas carteiras, A�o 67, até i4 de
esclarecido que l) boletim de notas não serve COlno iden-

ATENÇi�,O: Pedimos aos

l\1:,aio próximo. Outrossim
tificação.

' �

Snrs.

�ica

do'\'"

E A ESCRÀVA* R,EBEU:)E

E SUA PISTOLÁ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, t v : �"c�Q, ,1: l{t no .(V. A.,) .---.-' Rep:re$entaI!-tç:�
hatlt:os' rÍaêibn'ids de' investimentos' reu�iram-sé rres t'a

cap ital c.orri o Sr.l\IIurilo Gouveia,-Super�ntendente,d-o
FINAMíE, a firri de debater e esclarecer pontos· Jiga­
dos à aplicação de US$ 100.000.000,00 destinados-p.ela�
USAID ao Brásil e que serão utilizados at.ravés 'do

FINAME em pr9jetos de melhoria operacional de in­
dústrias.

. sem que venha a intervir

Durante o encontro, a que no 'merito de cada projeto�
esteve presente tau'lb, .IU o cujo estudo. cace r.é- exclusi­

Sr. Louis P'eres , represen- vamente ao agente finan·�
tante da AID no Brasil, o ceiro, "barroo associa!lo>7; 4U)
Sr _ Murilo Gouveia es01are-- Recomendárao ao FINAME
ceu que de· fato recebera U11':l parà que use, parte de sua

expediente que propunha a rentabdidade na org::tniza-

,�t;:�� �
destinaçào oaqueles, 1 ecur- cão de UD1 cadastro e de

""�,"$���"��=�,!,������ 'Sos do ext.error- diretair.lente �m sisterna de, tI'einan1cnto
"

Ir1O'"STU I
a bancos de investimentos profissional para eie.ínentos

...;
. R�IRAS sezn que passassem pelo cri-- que _ devan1 a.saesesoaar os

-

� vo ou peio mecanismo cen- agentes no exame dos pro-

I
tralizador ao FINAME. Res- jetos - �==�H;I'tlIIIIlIJI'CII[llllllllnllltlllllllllllllnllllll1IIIIIt]IIIIIIIIIIIIUIlIIlII(llllnlllllll_==�..

A MALHARIA ARP S. A., precisa de cos- saltou que essse expediente, I
,

tureiras 'com prática em rrrá quiria Industrial �.
evidentemente eíaborado C01\1: CAIvrpOS == A��>O'CIAÇA-O D'OS PROFES'-:::=

.

I
em boa f�, não corrs'uj.a.va. i

_

.

.

...,_,._.

p,onto sirrrp es.

I I -
-

� .

nem aos interêsses nacio- Ao terminar a r-errrif ã.o du- -
=

J InutIl apresentar-se sem prática., � �ais, :r:em aos in!,érêsses d.o rante almõço no Autornóvel
j � S'O:RES' DE JOINVILLE �

-

'

, � i flnancu�.dor, podendo motl- <"';lube, os ,representantes! _

����"���������$���=���� I
var uma pUlve�ização da- dos bancos de investimell-Iª

�

.

, _

queles fundos fxrra.rrcear-o-s tos acompanhados do Su- � �
"�$��$$��=��",=���� impedindo a orientação de perintendente do PINAlV(E -

-

_

� f sua aplicaç,ão a setores ca- e do Sr. Louis P'eres, da t � _-o__ CONVOCAÇÃO
-" a o Brasil exporta

.

.

----PINT10RAS· � t rentes de tal ajuda. USAID, mantiveram reu- I == = '-. M'
·

-

• I

� Após 'esses eSClareCimen-' nião, na sede da FIDUCIAL. t g § n·avIas para o oxrco

� tos abriu debates sjbre a eorrr o .Ex-1VHnistro R.oberto 1== - > A ASSOCIACÃO DOS PROFESSORES DE ª J RIO (Agência Nacional) _

Necessitamos com prátic·Q para pintura �
maneira de distrihuição dos rampos, a quem foi comu-I�

JOINVILLE convoca os seus associados para a ;:;', Com o crédito obtido para fi­

sôbre Nylon. Tratar na Têxtil A. M. Sch-
recursos destinados pela nicada a pauta de decisões == Assembléia" Geral a ser realizada no Salão São � nanciar a venda de três navios

AID, sugerindo que os pon-- adotadas durante o encon- g ..Tosé, no dia- 28 do corrente mês de abril, às 15 § fabricados em estaleiros na-

malz, S.A. -_ Rua Anita Garipaldi�, n. 889. � tos tiixados fQssem formali- troo o Sr. Roberto

ca:mpos11.§ horas e,.m la. convoçação ou às 15,30 horas em ªªI cionais ao México, o Brasil já
- í Lados em documentos que não. compareceu ao alm.oço,- == ;:; recebeu do Banco Interameri-

���������� ali �es�o, ao t�r�ino do tendo �do �presentado por § óltima convocação, para de�tes e aprovação � canu de D�envo�imento ma�

'c;:- encontro, teve _seu esbôço dois outros dirigentes do g aos Estatutos que a ,regerão. § de 53 por -cento dos créditos

�'���$����������� �'] redigido. INVESTBANI{_.

§==_=
== outorgados para o financia-

Consêrtos de Televisores � PONTOS BASICOS ASSOCIAÇÃO
Joinville, 20 de abril de 1967. � �e��Pi�:�. e��:a���ad�p����

_
'

It;.
< - ,

- PrQfessor- João Rocha ªª I ção, de quase 11 milhões de dó-

Oficina autorizada pela General Electric� 'Com os deb�tes realizados Participaram do encontru � Secretário
== la.res. o Brasil já exportou ca-

Philips, Semp, Johnson e ABC chegou--;:-se à fixaçã,o dos se� com o Superintendente da � minhõ�s, utilitários, tratores.

guintes pontos: P) Apoio ao _FINAME, erpresentantes dos ? ��������'�K��tlft�IC::ut_"''''� � implementos para agricultura

Imediata reposição de peças originais FINAME como uma ag€n- see:uin-tes estabe(eciu'1entos: i
-

..

e equipamentos para a indús-

I
cia, central .....

e . lúnica para F'INASA, F'IDUCIAL, BRA- I tria de papel, num muntante

Átendiment9 -normal dentro dê 48 horas dentro de súas atuais nOl'-- DESCO, CREDISUL, Banco 1 de um milhão e 800 mil dóla:-

ELETRONICA ORLANDO HAIh.'G'
mas encaminhar .recursos Real de Investimento, IN- í ...

�
res.

,_

.� captados no exterior; 2°) VESTBANK, Banco ,N�i()-
RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506 Recomendarao para o esta- nal de Investimentos; AI-- ASSOCIA�ÃO RURAL DE JOINVILLE Dêsafio 00

(antiga Paraná, esq. Rio G. do Sul) r
belecim..ento de Uln

_ -sis!ema MORE .. CREDIBRAS., BIB -

I de,senvolvimento
-.' � de quotas de aplIcaçao a e SAFRA, além doo Sr_ EDITAL DE CONVOCAÇAO
:�:::::';���f���� cada associado do FI�A�E� Jan�� Ribeiro Cor�eia, I Coube ao senhor �ilberto

garan.tindo-se a possibilida.-: sidente da Associação la. e 2a. C;onvocação Huber, um dos mais expressi-
de de formação de -consór- Bancos da Guanabara,. Assembléia Geral Extraordinária -I vos representantes da livre ini-

cio entre os associados para
I ciativa no Estado da a·uana-

financiamentos de URll pro- :JRITÉRIOS O abaixo assinado,. Presidente da Associação I bara,
discorrer sôbre o terna

, jeto; SO) Reco.m.en-darão pa- Rural de Joinville, convoca a' .todos os associados �'Desafio ao Desenvolvimento,

,vra fixaçã,o de uma política Ainda em seu i f:::llContro n.a aula inaugural do curso de

de' aplicaç'ão C01.'n. diretri- com banqueiros O' Sr:" Mu- quites com a Tesouraria, de acôrdo Com os Estatu-
! 'Planejamento G�obal nas Em-

zes ditadas pelo FINAME �-ilo Gouveia pediu que tos, a comparec�rem e participarem da Assembléia 'prêsas. du Instituto d� Admi-

Geral Extraordinária a realizar-se no dia' 24 de maio nistração e Gerência da Pon-

de -1967 às 9 horas, na sede social da Associação Ru- tificia Universidade Católica

ral de Joinville, Ruã Princesa Isabel n. 106, no Au-
carioca.

E._essaltou o senhor �i1berto
ditório da Casa Rural. Huber que o desenvolvimento

Não havendo nllroero 'leg'al, a Assembléià Gerai d�pende da compú�ta coorde-

Extraordinária realizar-se-á -

em segunda e últiIp.a nação da ação de diferentes

I
:fátores responsáveis pela de-

convocação, no dia 4 de Junho às mesmas horas' e senvoltura da econumia. Des-
locaI com a seguinte ordem do dia: ses fatores, o homem é o prin-

Deliberar, em consonância co� a, lei Íl. 148 de cipal. ' I

8 de FeVereiro de 1967, sôbre: Definiu elite como aquela
fração da sociedade compo':>ta
de pess09,s capazes. que possu­
em condições de liderança. a­

duzindo que a motivação das
elites é a faísca cue transmite

às massas a n�otivaçãu do de­
senvolvimento social. E. em
termos de conjuntura - dic:;;se

também - o grande problema
pará o encontro de tal moti­

vação é o revolvimento, pelas
lideranças, dos problemas bá-
sicos du país. )

O Senhor �ilberto Huber foi

um dos fundadores do Insti­

tuto de Pesouisas Econômicas

e Sociais, órgão de estudos sô­
bre a realidade nacjonal e de

mobilização democrática.

(Agência S.I.E.).

O,., Manfredo H. M
..
Kress O,.. ""01f9an9 0, P. Kress

UM �ÔVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS \

PESQUISAS E DOSEAMENTOS CLíNICOS

Rua 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 -

FOD_e ,3940 - Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira - JOINVILLE
(Man spricht Deutsch)

._�------����--�--

Desenhista-Técnico
COM CURSO DO SENAI o,u EQUIVALENTE

·Elé.tricista-Instala.dor
PARA MANUTENÇÃO-FÁBRICA

-- Idade .máxima 25 anos·

-- Apresentar aptidões para os cargos

ELETROMOTORES JARAGUÁ- S. A. (Mo­
tores -Elétricos - WEG ), deseja admi tir_ candida-
tos para a-s vág,:,-s acima.'

-

. Aos_ interessados solicitamos comparecer

para entrevistas e testes iniciais, em JARAGUÁ

, DO--SUL (SC), na Rua Prof. Ant-onio E. Ayroso
! �nr. �8).

.

···-i8e.io·>--··par�a .llso de
de- ��V�S��;'J.���:;'��:qlie ..:·��s -f����'S � p;Óje.tos, !nas

não se encont.ra�n ainda, as�' uevendo z�ar' t�l.naeln para
soc�à:dos ao ,FINAIVH:�i" sejn que não ocorra· u�na tlisper­
assarn consultar aos seus sao dosses recursos. Aoem­

interêsses, logo formalizas..:.
I
tuou que o ,expediente que

sem a sua associação. Adiall I recebera, e que provocou a

't.ou que, o FINAME vai defi- I polê:m_ica tinha decerto si ..

nir uma política de aplica- do calçada na "boa, fé e no

çao exortando os bancos de inter.csse de sugerir opel'a-
investimento a que adotem' ções produtivas talvez no

'

os cânones do Banco Mun- I sistema de distribuição das Carro do exterior terá prêço unifonne
dial - BID eni seus siste- ajudas do Exterior. Essa
tuas de análise de proje.tos .. I tese em nome dos presen­
Acrescentou ainda que o tes, e antes de ser f\Drmali­

FINAME, como banco de zado o docuDl.ento, foi refe­
segunda linha dos bancos de renciada pelo .Sr _ :Benedito
investimento:> mantem os Patti, diretor da FICUDIIAL
contatos nás áreas interna- e que promoveu logo a,pós o

cion�is, não .pretendendo ! encontro oorrr o E.x-Ministro
intervir na aplicação direta Roberto Canl.pos.

�IO (Agência Nacional)- _'- O prê(_(,o tomado

por base para a determinação do valor tributável dos

automóveis importados será o concessionário no país
de origem, prêço êste constante das listas oficialmen­

te fornecidas pelos fabricantes -- segundo decisão

adotada pelo Ministro da Fazenda em processo que
lhe foi submetido pelà Diretoria de Rendas Aduanei­

ras. Havia dúvidas nas repartições alfandegárias
quanto ao prêço-base, no rrrorrrento do desembaraço
dos a.utorrró veis importados, pois alguns importado­
res obt iri.h.arri preços especiais e desejavam fazer pre­
va1ecer seus cálculos para a cobrança dos impostos
devidos. O ato do Ministro Delfim Netto veio dirimir

estas dúvidas '-- agora existe somente um prêço, do
ponto de vista da cobrança do tributo, para cada tipo
de autorrró vel importado.

i

l�ilã.-a-m�lf�m��".&:IiEl.iiild.lii1iiii1.T1r�-1" _

I I

I .

�AVISO
,. i

� Comunicamos estar expre$san'1ente proibi­
da a caça, em nossos terrenos da Fazenda Rio

do Julio CKn'} 427 Estrada Dona Francisca) e

Jacu-Assu (Município de Guaramirim). Não nos

responsabilizamos por atas que advierem pela
_

hão observância dês te aviso.
li
;1,
!i

!

�
HE.1_TRIQUE MEYER & elA. LTDA.

+1I
.

-

,A DIRETORIA 1
..

- �-I

Talheres Inox I
_'L�LIL!Llt_ltA..a..JI!...L!!!...IL.l'JL.!_'L.LJl_'_JLm...JU!..L_��r:t..ll..JU,UL9_.IL1I'lJ...I..BJl..LlfJ..Li!!'..J"_�_'_

I

Loja OSCAR II -----F O T O C ó P I AS?
Av� Getúlio Vargas" 500

,

UA NOTICIA'" FAZ N,A HORA
Fone 3378, �,

. .....__---.---- -----------�-------�

L� ��:�_ou_�_�azo_�_t

I
\PRO�ESSORA D'Ê!

-

�PIANO, �ua R" I'.

Grande do S�I, _82;�

Camisas
e

calças
K O N V I 'As Distorções ...

(C(�mtinuação da'-.2:iS. pág. )
italianu deram

-

margem até
meSlno' a protesto de seus con­

ter.râneos, entre estes o en1.­

baixador Umberto Sola presi­
dente da Associação Brasil-I"':
tália.
Trabalhos jornalí.sticos des­

sa ordem, que fogem à regra.
da verdade e da obj�tividade;­
apenas contribuem negativa­
mente para as relaçõ'es entre

os países e causam, entre nós
dulorosa impressão sôbre as

condições de inteligência e de
cultura desses pseudo-jQJ'nalis­
tas que nos visitam.

(Agência S.I.E.).

Da Fábrica ao

eonsumidor

3' Postos de
Vendas

-Aracajú, 207
Jerimimo Coelho, 28

Ay:. Qetúlio:. Vargas, 328

"CORTE 'DE COS­
TURA IOU"-

UAprenda em 2 meses"

Facilidade e perfeição
. setn necessidade oe prova.

Matrículas com Dna. Hil-
,-da. Pilla.- Rua Dir!.nfsgof�n, _ --�,,--

'201- (lateral Anita Garibal- 'Torne seus produtos co-

.�) '. nhecidos em todo o Estado a,..:.

�-"-_-"'IIJIII--------. i nunciando nêste matutino_

�OJC:IO __

=t'

O:c:lO:C:::===:::IOJ:::lO:C:===:lO:::::::J""�,
'

O,
_. _ '-o.UNIAO CíVICA FEMININA

�,:I�o:"..
DE JOINVILLE'

O
ASSE.MBLÉIA GE�AL' ORDINARIA D
___ ÉDITAL DE CONVOCAÇÃO __ �cO São

-:><

convidadas as senhoras sócias da I
o União Cívica Feminina de Joinville para a As-
o sembléia Geral Ordinária desta sociedade, a rea- O

� 'lizar-se no próxüno dia 28 às 15 horas na sede D
sodal da entidade, à Rua Graciosa nr. 388.. o

Não havendo número suficiente de asso-

�O ciadas, a Assembléia Geral Ordinária será levada

D a efeito às 15,30 no mesmo dlà e no Tnesmo lo-cal,
O com qualquer número de s6cias, para deliberar

"'I',
sôbre a seguint�RDEM DO DIA (i

.
A - Apresentação e discussão do relatório e

�opre�tação de contas de Tesouraria, refe-�
0- rente ao exercício de 1966.
D B - Assuntos diversos de interêsse social.

'

�o ,'Joinville, 2S de abril de 1?6? o

EDLA JORDAN - Presidente !
��&:::==::::I -,.oJ::2:oc:=::lI

10 Transformação desta Associação em Sccie­

dad� Cooperativa.
'

ZO Fusão desta Associação COIU urna 'Gooperati­
-va- já--existente.

es

30 Investidura' desta Associação 'nas ,funções e

'prerrogativas de órgão sindical do respectivo grau.

Joinville, 25 de Abril de 1967

Associação Rural de Joinv-ilie

GERT SCHINDLER Presidente

- Aguilhada; Várzea da Flor

e Meireles. E no Maranhão -

São João e Mandaracaru. ês­

te último dependendo de ava­

Ií a.çã.o .

Delfim Netto
condena mito
o ministro da Fazenda. pro­

fes�or Delfim Netto. foi o pa­
raninfo dus alunos da Facul­
dade de Ciências Econômica:s
de Taubaté. E-stado de S_ Pau-
10. No -discurso de paraninfo,
condenou o mito de se reunir
uma única explicação carnal

de todos os males do subde­
senvolvimento e alertou us no­

vos economistas contra os -

"vendedores da ilusão de que
é passiveI o desenvolvimento

sem sacrifício e trabalho".
'Para o professor Delfim Net­

tu, a persistência de mitos des­
sa natureza se deve a do� mo­

tivos básicos:
a - é mais simplps e Cô­

:modo p-derir à uma expl�cação
unicausal; b - a investi.-!:5av3o
além de demorada, apresenta.
dificuldades.
O ministro denunciou, aind_a

a importação de teorias esdru-:.
Vl11as e a tentativa de sua -a­

plicação no Erasil sem aten­
der à realidBde nacional. de­

terminando proliferacãv ·das
mais diferentes interpretações
da nossa. reaJid8 de.
O u1.;nistro da Fqzenrl-q é. cá­

tedrático da Faculdade de
Ci.ência-:; Econômi.r�a.ç;; e 'Admi­

nistrat5.vas da U!l.iversidade de
S�o Paulo.

I (Agênci.a
S.I.B ..

mpm propaganda

Quinze COl11pOS de

petróleo descobertos
em 1966 no Brasil
RIO (Agência Nacional)

Das quinze descobertas de pe­
tróleo feitas em 1966. pelu me-'

nos cinco terão valor comercial

o que representa importante
sucesso na pesquisa petrolífe-o
ra. Dêsses cinco prováveis cam

pos produtores, três estão lo­

calizados na Bahia, um em

Sergipe e um no Maranhãu.
-

Foram as seguintes as des­

cobertas da PetrobráS: na Ba­

hia - Fazenda Onça (óleo);

I
Malombê (óleo); Sesmaria (ó­
leo) Biriba (gás); Lagoa do

Paulo (óleo); e Fazenda Boa

Esperança (óleo).
-

Dependiam de testes de. pro-

f dução Mapele (gása óleo) Cin­

zento (óleo); Lamarãu (gás);
e Camaçari (á;leo). Em Sergipe

DCT vai pôr em
fUE"i,,::.ioncnnef'tf-� � rêde
nacional de. GEN'TEX
RIO (Agência Nacional)

D2ndo prosseguimento à �érie
d� men),oram�;ntQS., no .setor

telegráfico naciollEJ, o DCT f3.
rá funcionar, a part;r de 31 de

ma.reo. sua rêde nacional de

GENTEX, ligando inicialmente

os Est? dos do Paraná. São

PaUlO, Rio de Janeiro, �uana­

bara, M�nas �erais e D�tri­

to Federal_
GENTEX é uma sigla for­

mada das palavras inglec:as
General Telex e �tgnifica a ex­

tensão do serviço de telex aos

não àssinantes, i.."to é. ao-pú­
blico em geral. Com êste' sis­

tema. em que as agências do
,DCT sáo dotadas de apare­
lhos de t�lex. será' possível en­
viar um telegrama diretamen­
te da agência .expedidora à a­

gência de destino. sem necessi­

dade das retransmissões que o

sistema ponto-a-ponto exige.
Exigindo o emprêgo de equi­

paluento especial de comuta­

ção automática. u servico. de

GENTEX, nessa primejra fa­
so s ó será usado para os tele­

gramas nacionais urgentes, pa­
ra os Quais a tarifa vigente é
de NCr$ 0,08 por pala.vra, não
podendo ser usado para os te­

legramas ..... 'ordinário::;. porquan­
to não se_riam cob'2rtas as des­

pesas operacionais.
Os usuários que pretenderem

se utilizar dêsse serviço deve­

rão ter o cuidado de colocar a

indicação de serviço taxada

urgente nos telegramas que eu

t.regarem às agências.

unca

Roteiro Para SIta TVr
----Q-.U-/-N-T-,..,..-4-P-P-.1-R,-A--·-12 f6 27/4/67:

I16,30 Os 3 Patetas

17,0.0 Mágico de Oz

17,30 Zig Zag

18,00 Sedado
18,25 Super Mous�

18,40 Família Buscapé
19,20· Anjo Ma1"cado

19,50 Redenção

20,25 Hebe

21,30 Morro dos Ventos ..

22,05 Rei dos Ciganosguesa
23,45 Diarlo de um Repór- 22,35 Uma Voz Dentro 'da

ter Noite
23,50 Diário do Paraná na I

TV I 23,30 Última Edição
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QUINTA FErRA

27/4/67 :

Soe.
DAGENTLLEZÃ

COIn. "lVIINAS" Ltda�
RUA DO PRt:NCIPE, 482 - FON}I:::: 3455

REVENDEDORES DOS -FAMOSOS
TELEVISORES

"ADMIRAL" e "FR4.t\.NKLIN"

l5,OO- Tevelandia
17,20 Seriàdo
17,30 Dick Tracy
17,40 Os Irmaos �orsos

18,05 Pope,ye
.

18,20 Vida Roubada

18,50 O Anjo e o Vagabun-
do

19,20 Telenotícias
19,45 ;Minas- de Prata

20,15 Bonanza

21,20 Angústia de Amar

21,50 Rio
-

Hit Parade

,23,00 São Paulo x Portu-

•

(
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EM PROMOÇAO DA PREFEXTORA MUNICIPAL DE JOINVILLb� SERA REALIZADO NO DIA 1" DE M no PELA MANHA, NO PALÁCIO DOS ESPORTES, UM TORNEIO AMISTOSO DE BASQUE�EBOL,
'�:OM A PARTICIPACAO DAS EQUIPES DO GUARA�..JY, ARCA, CRUZEIRO DO SCL, GINASTICO, SAM',:UG E PALMJ;-IRAS. - o UNIÃO PALMEIRAS EST;_�RA FAZENDO SUA uLTHv1A APRESENTAÇA_O PE­

RANTE O PÚBLICO->JOINVILENSE ANTES DAS DISPUTAS, DO CERTAI\1E E?TADUAL, A SE REALIZA��EM,NOS DIAS 5,6 E 7 DO PROXIMO MÊS DE MA:_O, EIVIFLORIANÚPOLIS.
----------�-----------------------�

ESTÁDIO�70

C o
DAI(jHETR/1S E AVAt SERÃO OS ADVERSARIOS Ava

í

da capital d o Es­
tado, quando tamb rn os
aIvi-negros poderão vo-l­
tar a dar as mães à v í-.
t�ria, poi3 vêm de uma

cí e rr-ot.a frente ao C'lube
Náutico l\/[arcílio Dias,
ern Itaj aí .

-

AIMORf-=: DISPOSTO, A
PARA A ESPANHA

PORTOES/�STARAO -FRANQUIADOSos

Tendo corno cenário o Estádio do Arn ér í.ca Fu­
�tebol Clube de nossa c idade , na próxima _.segunda-fei�
ra, e.s t.ar

ã

o rrsovirrrori t.ando-rse as duas principais f ô r­
ca s do nosso futebol, COTIl o público podendo assistir

it duas partid8S que muito prometcn�, sem qualquer
despesa, pois a pronloção da Prefeitura, colocará em

fr�lliqllia
-

os portões do "Mnj es toso
" da-zona norte.

,

o técnico recusara"
em março, uma 'propos­
ta de 90 mil cruzeiros
novos por um

�
ano de

contrato, feita- pelo rzies

mo Barcelona� mas Juan

IBech, ao que se aou.be;
veio autorizado a fechar
o negocio na base de
160 mil cruzeiros novos.

Diante da contrapro­
posta, de Aimoré, ficou
de consultar o clube es­

panhol pelo telex inter­
nacional, às últimas ho­
ras de ontem.
Aímor-é deixou claro que
somente poderá viajar
para a Espanha depois
de terminar o

-

uR.oberto
Gomes Pedrosa:' e a

disputa entre as sele­
cões de S'a.o Paulo, de

que será o t.écn.íc.o , de

lVIinas, Rio Grande do
Sul e Guanabara.

SÃO PAULO No
máis tardar hoje, o Bar­

celona, da Espanha, di­
rá ao t.écnf c o .Ain:'lo·r(:
-M'oretra se concorda erri

pagar-lhe 180 mil -cru­

zeiros novos .por 'u rn ano

de- contra-to, para que o

t_�cnico 'v
á

para o fa:Ylo­
so clube europeu já em

julho. Afora os -venci­
rn en t.os , Ü' atual pre, a­
ra.c.or do Palmeiras re­

ceberia- prêmios 'extras
-

por v
í

t ór í.a.s no campco-­
nato espanhol e nas

disputas de taças na
í

o-
. nais e internacionais,
moradia .é au t.orn.óve.í .

Essa é a proposta que
Aimoré julga ,excepcio­
nal ,e capaz de fazê -lo
abandonar uma situa-

.

ç'-ão :t;,i,I1-anceira excel,en­
te j urtt.o ao Palmeiras, _

vários ri egcc.í os particu­
lares e, ainda, recusar o

convite para treinar a

seleção - bra.sileira para
o rnund

í a.I do México_
A resposta será dada

por Juan Gich Hech, se­
cretário geral do Barce­
Iona, que _

desde ontem
se 'encontra nesta cao í­

t.a.I, hospedado no Hotel
Jaraguá_

-

Durante todo
o dia manteve entendi­
mentos com Aimoré
que, por seu turno, 'Con­

versou çom os
_ dirigen­

tes do Palmeiras
-

- on­

de seu compromisso é

apenas verbal - e com

Mendonça F. e Paulo
Machado de Carvalho.,

OUTRAS ATRAÇOE.],

AI ,,� dos dois cotejos
de futebol, haverá co­
Ul0 a t.ra.ç ao uma s�s� o

preparatórria de g rrra.s -

t�ca a cargo do 130 Ba­
ta'h8.o de Caçador�s_
Entre os dois pr:�lios,

será reí ta ainda um a,

apresentaçfío da Banda
Marcial da Escola de
Arirencxzes de M'a.rt-,
rincí ros de Florianópo­
lis, ? ,

que por ( erto,
a.t.ra.rra. uma grande pIa
t�ia ao Estádio do An'1é­
rica FutebOl _ClutTe, no

feriado do Dia do '1 ra­
balno .

Redator: ALUISIO GONCALVES
Notiéiarista: LUIZ MAURO�CORRÊA

.Lo i rrv i l l e , 27 de Abril de 1967
A!\'IETI_I'CA Fl\Z
P.HELJ'MINAR-IAT o
As 15 h()ras do dia 10

de J\1:'aio, Dia do Tra� a­

lho, o Arn er-ca P',_ltebol
__ C--ube .es t.ar-á j o ja.nd o ,

contra o Palmeiras Es­

porte Clube, da. cidade
-de Blumenau, 'e que na

'noite de têrça-feira (on-

seguiu espetacularü.len­
te abater ao Cor-íti a,
por dois teutos a

_
'u rn .

Será portanto, uma

boa oportunidade p ra

os ruoros canse _::>;uire na,
r-eab.í.Ií t.a.ç

ã

o pera.rít e seu

público, que viu no últi­
rn o domingo a goleada
dos 4xl frente ao C\Jri-

. tiba.

BARRA VELHA

No próxüno domingo, dia 30 do corrente.

lançada a Pedra F't.rnda.rrrenta l do Iate' Clube
Velha, no vizinho bahieário.

Do programa consta o lançamento oficial
pedra fundamental e <b ê

n
ç
ã.o às 9,00 ho:r:as; rrri s sa

campal no local da futura sede, às 9,30 horas. ,I
Às 10,30 horas será inaügurada a Praça de Es- i

portes, e finalmente às 11 horas; será feita 'u.rrra vi-!
sita à Sede Administrativa e, oferecido t.rrn Coque.tel ]
às autoridades, associados e convidados.

-

.: I
e-

- - -

--.

Corn esta realização, o Balneário Barra Velha! I NORBERTO HOPPE !
apresentará já no próximo verão, rrra.í s UHI

grandet! I h�rtilheiro - nacional" i
atrativo aos veranistas, e por c�rto, dar� rria is pro- I que vai joga

...

r contra i
jeção- ao desenvol-vimento esportIVO- daquele progres- I o Aval. !
sista rrrunjcfp io ,

e_ _ _ _ _

e

• •

O rrrc.ia+cancha ame- -I!ricano B a d equinho,
que estará - se rraovi - -1
rrrcrrtando 2a.-f e- i r a I
contra o

_

Pahneiras I
___

9
-'-

!
I
I
I
j
._---

["'1 ""N- 'ros QU-E'R�--�� _I_
-

- -

_:_

.

,. -="

ROGÉRIO CAM-PEONATO
3RASILEIRO
DE JUD,Ô
EM CA,MPOS

o Sant.os ofereceu duzen to s
-v-ín cr'�ze;rvs novos pa.ra a.q'ut-,
�jção do ponteiro Rogér�o_ do
'Botaforro _ A di.re('fn alvi-ne­
?Ta f icou de dar rpc::noe;ta d=rr­
"ro - de 43 horas _ Hoiér1o tem
'q a.n o-: e veio dus juverrí.s na

'--::mnoracl=l, na-::--C:<:loq,. R,o-C'ér�o
l.eC"t�. "Po1"v::>rt80" v"-.-,_

c «
�o-

SEGUNDO' JOGO
_Já na partida de f'ln­

do, o Caxias Futebol
Clube enfrentará

_

ao

tante da Vila Belmiro ria Guá­
nabara e"'=;têve hoie de rrra.rih

ã

1 na ec;trêla ,so1itária rnas êstpc;
-

não .se 'dec;'f8zerão 'pur -d:�heiro
nenhum do f'a.ro o=o meL9.-1ig<::t-
("8 o Gen:on. Sôbr� .o zagueiro
Brito - ve Iha aspjr"1cao f;l:f:r.-­
t í

st.a.,o senhor ._:orge C1lry ,afjr­
mou aue a "novela" já a.ca.bou
não estando mais os <a.ri tistç, c::

Em race de entendimentos
mantidos entre' Severino.
Veloso, presidente do Auto­
móvel Clube de Campos, e

os dirigentes da Confedera­
cão Brasileira de Judô, o

Campeonato Brasileiro de -

verá ser realizado naquela,
cidade fluminense, tendo
elll vista o grande desenvol­
vimento do esporte 102al.

F ""lenco <::"I,

-nn pc::tq,

--eção do

bola". 'T'arnbém Ger­
nq, rn+ra da alta di­
Sur;,tos _ O represen-

jnter"'�,<:'ado.s no vigoroso
de São Januário .

Uback'

PALMEIRAS NO JAPÃO l:citar licença pe:o pl�a­
Z-Q de 30 dias, por moti�
vos particuJares _ Assu­
nliu a presidencia da
entidade amadorista, o

senhor Ivo VarelJa vice-

"
pre.sident� 'da LANC.

-

PIZZOL.ATI- DEVE
l\tIE,LHORAR.

tados, muit'J ernbo:ra al­

guns titulares estives­
sem ausen tes . o QUE VAI PELA

A". L�. DO�� ALF�AIA'TIES

Atendendo a convite do govêrno nipônico por
interlTIédio da CED, o Palmeiras jogará _nos dias 18.
21 e 26 de junho- 1-10 Japªo. O cónvite original enca­
D;3iphado pelo. Itamaratí à CBD dirig�a-se explicita­
mente ao Santos7 IYlaS C1TI virtude do time de Vila
Belmiro náo poder atenc!er a solicitação, foi indicado
o pahneiras.

VITORIA DO
PA.LMEIRAS

o quadro do Coritiba
Futeb-ol Clube, que do-'­
rrüngo goleou ao Amé­
rica local, jogando Oll­

tern a noite eIn Blull'1e­
nau diante do Palm,ei­
ra-s.::. foi derrotado por
-2x1'. No primeiro tempo
re�trou-se en'lpate a

um goaI, CO_TI goals de
Ivan para o Pa.lmeir3s é
David para o' Coritib3J..
Na fase -final Vado ano­

tou o tento da vitória
do alvi-7erde �blulTIenau­
ense _ José Divíti e Silva
-dá Federacão Parana­
ense de Flltebol foi o

juiz, e a renda so:n ou

1 milhão e 700 mil cru-

/ ze,iros antigos.

/lESMO JOGANDO MAL, ALFAIATES
---:OMPLETARAM 26 -JOGQ'S INVICTOS
Freliando domingo último

I atuaç40. -

-

no cámpo do Almicante, 'Wilson, Pingo e -Júlio ano­

diante da -Represent3.ção do taran'l os tentos dos alíaia­

Valença F\utebol Clube os tes, cuj� equipe a�ü'1.hou

pupIlos de Abel e Lori2o co- desta maneira:
Lb.eram mais um,a -vitórta Júlio (Léo'); Miltinho-, Ivo,
Rara as côres, alvi-vel1de, ao (Dime),' Telê e Pedro; _lV'::il-
'abac.ere.lfi seu oponenGe pelo

Iton
e Wilson; Aldo, Pedry-__:

clzssico mai.-ca.::or de 3 aI" nho, Pingo e Dime (Júlio).
o

Mas apesar do ·resultado Corno destaque à parte
os C,--1..pi taneados de 'Wilson I queremos confraterniz.ar -

jogaram urna partida me-I nos com nosso abnegado I

C
..

2
--

"AR-(lAd1ccre não reeditando e111 atleta Wi!-son Rech (o ca-' fOZelrO X
.

h1póte'se a'guma as últill'las'I'Pitão da Equipe)"qu2 após ',_.' atuacões.
�

_ 1 ano e meio de intensa. lu-
_

t - Dentro da mediocridade

I
ta pelo seu time -de coràção

� dos compariheir03 de_ Aldo. conseguiu anotar pe-a
�

pri--

G '4 1 S
•

s_omente mer�ce - destaque meira vez um tento na ua,,'aDI x amrlg-Miltinho, que apresentou-se' -equipe_, fato êste -que 'foi

��it�s?ô�� ef:ri�g�;'dcO�U�-_!1 ���������t; -o q�e:���ad� _'�, _

.

\, -',
crn busca- de Ull'1._a vitória nosso grande capitão é que­
q_ue no final sorriu TI'1.ais rido por seus subordinados
uma vez para os alfaiates, dentro das linhas e pelos
os demais, � bom que se fri- seus amigos que torce':TI pe­
se, não cornprome,te�am sê- lo sucessO' da

-

-equip:el :,Alvi--
i riamente _

a equipe, mas verd-e -da 'Rua Leite Rioeiro.
t simplesmente não estaVam Depto. de P1�opaganda -

no dia, para uma -grande OSMAR PE"-_}_'RUSCI-I.KY

o técnico Euclides dos
Reis - espera contar COIll.

o pOli teiro-direito Pizzo­
lati _para o co:npro_nis-­
so do dia 10 de maio
contra o Falmeira3 en'l

nossa Çida,de. ,O efi2ien­
te atacante americano
está contundido e vem

fazendo falta no quadro
i�ubro.

-

:PAULO MACHADO,
FALA

aquelà. agremiação, já
aue no jôgo contra o

(..--oritiba na capital do
Fáraná" Cava.:.--azzi do
Avai atuou e_[11prestad-ü'
pelo .Avaí, no quadro do
Caxias.

"O'ficialmente nada
sei, mais fico satisfeito
em saber que meu nome
"foi cogitado, e em prin­
ci'pio aceito- 'vo:tar a.o

comando d'J.. comissão
ta'cnica da selecio bra­
sileira" _ A declarat-.ão
foi feita pelo senhor
Paulo Machado de Car­
valho ao, tomar con:H�­
cimento pelos jornaIs
.sôbre a constituição da
nova comissão t-écn:'ca
da CBD para o campeo­
nato mlJ_ndial de -3..9-,.0.

I.
RESULTADOS DE ONTEM A-NOITE:

---) DIVISÃO P'RINCIPALI_;'ESTAS NO TRABALHU

Dia 10 de maio no

r:eríodo da manhã e' a

noite terern os UHl tor-.
neio -de basquetebol no

i"alácio dos ESDort,es
ern homenagem aô dia
do trabalhador. NO' pe­
ríodo da manhã tere.._,uos
as partidas Ginásti�o x

Samrig; Cruzeiro --x Gua
rany e Arca x Palmei­
ras _ A noite serão rea­

lizados os dois j 06"03 de­
cisivos _ FaIa-se inclusi­
ye- que o grande árbitro
de basquetebol conheci­
do como Cacique, de
passagem por J,oinville
no dia

..........
10 apitará os

jogas 'ao torneio, sendo
unl.a atração- a mais.

FESTIVAL DO
LEP'PE,R

FAB�IL

Resultados dos jogos
-

realizados nos dias 21,
22 e 23 no campo do Ar­
senal dentro do festival
prornavido pelo Grêm io

Esportivo e Recreativo
Fabril Lepper_

Dia 21
Grenal 11 x Aspirantes
co Gxl,mio F�bril Lep-
I)er 1
Meister 3 x Dohler 2
Dona Francisca 4 x Ou­
ro Verde 3
Dia 22
Dona Francisca 6 x Me­
talúrgica Duque 1
Grêm-io EsportivO' 25 de
agôsto 1 x- Veterana O
Dia 23
:r-vIatric 3 x União Fami­
liar 1
D_E,.R_ 3 X' Stein 1
COl'uercial 4 x Arsenal 3
G _ E _ R_ Fabril Lepper 1
x F1erroviari'o do Cuba­
tão O.

CORINTHIANS QUER
BP.,.DECO

VAS_CO CONTRATA Segundo, nós infor­
mou onte..::n UHl dirigen­
te do Arnérica, o S _ C'.
Corínthians Paulista
tarnb�n'1 --está, inter.esss.-
""do na contratacão do
meta-armador B�adequi­
nho do América_ Nos

proxlmos dias poderá
chegar a ,Joinville um

emissário do clube pre­
sidido pelo ser:-hor Vadi
Helú.

----'-) DIVISÃO DE -ACESSO
.

S Uer 2 1/ 2. Tigre
/ ,

.

o Vasco da Gama
anunciou que já con­

tratou o jogador Didi
do Guarani de Bagé e'

que está emprestado .ao

InternacionaL Didi es­

tará no Rio após o en­

cerramento do
-

torneio
Roberto Gomes Pedro­
sa. Por outro lado, Paulo
Him 7 vice-artilheiro do
campeonato paulista de
66_ também foi contrata­
do pelo Vasco. Perten­
cia ao ComerCial de Ri­
beirão, Preto.

I�I TORCEDOR! Acostume-se a levar seus fi­

�l' lhos- aos estádios esportivos. Entretanto, qua.ndo

)-1
estiver sozinho, len'1bre-se de que ao seu lado
existem crianças que merecem -todo o respeito.
Ajude a protegê-las, controlando suas palavras

jl e evitando atritos.

PIZZOLATI AINDA
COl"i! PROBLEIUA-

BASQUETE
INTERESSANTEO jogador Pizzolati

do Alnéric3. continua
entregue ao departa­
mento médico. Hoje os
araericanos seul. contar
com Pizzolati treinam
no estádio amerIcano­
sob as ordens de

�

Eucli­
des dos"R�is visando o

comprornisso do dia 10
de maio diante do Pal-

- Vem sendo aguardado
co�m eJ-�pectaiiva -O tor­
neio de basque-tebol a

realizar-se na manhã e

noite do dia 1° de rr.;aí·
eni homenagelTI ao dia
do trabalhador. Tere­
mos a partJ.cipação ,da
ARCA, SarrJri'g, UnL;o
Palmeiras, Guarany, Gi­
il � c;;tico -e Cruzeiro do
Sul.

.'I
O Hotafogo do Rio

por indicaçãO' do t_�cni­
éo Marinho que j á trei­
nou o Ferroviário -de
Curitiba, poderá contra­
tar o ponteiro--esq1.."'erdol
H,umterto e o _-gOleiro
paulí.s+-.a, do Q_uadro
araucariano .

"TORNEIO ROBERTO--nOTAFOGO E
��RINHO

FUTE,BOL -Dl;;: S-ALAO IGOMES PEDROSA"
-I RÉSU�TADOS DE ONTEM:

-

-----) NO RIO_ DE JANEIRO-
_

I'�. ase r 1 X O Botafogo
____O) ,EM SÃO PAULO

IS. a lo 1 x 1 Portuguêsa
--�-) EM BELO HORIZONTE

tlético O x O Corínthians

Na noite de- hoje terá
-andamento o Campeo�
nato de Futebol de Sa­
lão da la _

-

divísão _ Na
oportunídad-e estar§.o
em ac-ão dois líderes do
certam'é', que estão com

um ponto perdido fruto
de empates diante da
tJobrasil_ São .eles So­
ciedade Esportiva e Ré­
creativa Tigre e Grê­
nlio Esportivo Con-. er­
cial Saifer . Espera�se
-Um embate dos n::ais
movimentado.s_ Êste- en­
'Contro será iniciado às
20 horas.
Tanlber.:1. hole a noite

prosseguirá o cam_peo­
nato de futebol de sa­

lão, divisão especial_
Teremos logo após o jô­
go entre Tigre e

-

Salfer,
a- peleja reunindo a-ua­
rany e Stein. O qua­
dro bugrino que vem de
duas derrotas -nas duas
primeiras

-

-partidas no

-certame busca a reabi­
litaçpo total hoje a ·noi­
te _ Na pe!ej a de- fundo
o Cruzeiro do Sul, que
aliás vem c_umprindo

O senhor Rdn'1.eu Fe- boa call1panha_ neste
lipe Ba,umer. presidente início de certame, dará
da- Liga Atlética Norte con'1.bate à representa-
Catarinense vem de so- ção da -ARCA.

--------------------------------------------------------------------------------�--------
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meiras.

T.H.EINAMENTOS

,O Caxias iniciou on­

ten'1. os preparati vos pa­
ra o jôgo ,do dia l° de
rüaj_o diante do Ayai.
AnlauIi, Zezinho- e J.

Alves contundidos, fo­
ram poupados, pe .....o t C­

nICO Lassance.

AGORA COM TECL.AS DE 1, 2 E 3 ZEROS._TREINA
AMERICA E CAXIAS

Foi estimulada pelo sucesso alcançado peta TEN.
KEY que a Burroughs desojou offlrecer ao mercado

�

lima _somadora ain-da mais eficiente, rápida, super­
completa: a somadora Burroughs J-600. Peça ainda I

hoie uma demonstração e confirme estas vantagens.
-'-Teclas r{e 1, 2- e 3 %e,.-os • Um ,foque

-

para ctlIdCl
zero, nao. Com um só leve foque, tQmbém ;,ia
zeros, três. _

Repetição Positiva e Negativa - Vocé rep�fe, qucin­
ias vêzes desejar, quq-ntidades, valores etc� posi­
ti,vos e ,negativo-s iã indicados, e com um só toque.
E � J�600 iá traz. nova ponfuaçãol isto él .li...
05 centav_o.s. 99.999.999 ..999.

-�,

Tamb:'m O Caxias F.
C_ que dia 10 de maio
enfrentara o Avaí na

rndada-dup
1 a dO' está­

dio americano treinou­
ontern sob o comando'
do capitão Lassance _ O
zagueirO' Zinn, oriundo
do futebol de Cachoei­
ra do Sul no Rio Gran­
de do - Sul voltou a trei­
nar _ O arqueiro Jorge
dQ Uni� de Timbó, que
está em lJoinville, ti1ei­
nau entre os alvi-negros
para não perder a for­
ma. O técnico La.ssan­
c-e espe:rá contar com
todos os titulares para
o dia 10 incl_usive AlTI au­

ri, Zezinho, e J _ Alves
qu.e estão contundidos.

Já é conhecida a or­

dem dos jogos par3- a

rodada dUpla anlistosa
do dia IOde lnaio� no
estádio americano, COm
portões abert.os para o

público. As 15 horas j 0-­
garão América local e

Palmeiras de Blulnenau.
Logo- após o Caxias, en­
frentará o Avaí da

-

ca­

pitaL

AVAÍ DISCUTIDO

TR"Eí;NO /�MERI�ANO
Preparando-se para o

cOmprOITI isso da próxi­
ITla segunda--fei:r..a dia 10
de 1TI aiO' diante do Pal­
meiras de BlulTIenaU, o

An'lérj_ca Futebol Clube,
estêve treinando co'eti­
vamente _sob as ordens
d e Euclides dos Reis _ O
coletivo americano teve
a duração normal de um

encontro' de futebol e

apre::;entou um desenro­
lar dos mais movimen-

-�....__-) EM PORTO ALEGRE

Internado ai 2 x '1 Bangú
�
· · · · · · · · · · · · · · ·

E .� .p";
·
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�
· · · " " · · · · · · · · · ·
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ê Linha
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de JOINVILLE a l\tÍAssARANDUBA1
i

: Partida de Joinville às 9,15 - 14 e 15 horas;
= de Ma�sar�nduba para Blumenau. com par-

��
tIda as 6,30 - 10,30 e 16,30 horas. I
Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372 �I. muu •••••••S��M !:::�.�.c: 9?:!�..:::.����m_�;'_. �

E por falar em Avaí
os diretores do time
azurra estão desconten­
tes cor11. An'1.érica e Ca­
xias de JoinviEe que n�o

emprestaram seus joga­
dores para o time da

capital enfrentar ao

Flamengo -do Rio. Di­
zen'1. os diretores do
Avaí que prinCipalmen­
te o Caxias, tinha. com­

promisso verbal com

/

Burrough.!f' do BrasÜ J.\.1:á.quina..s Lt.da..

LICENÇA DE -ROMEUA -NOTICIA é o jornal doe
,maior circulação no Estado.
Atra-vés do anúncio o nome
àe seus produtos serão le­
vados a todos os lares cata-

I�PORTAÇAO E COMÊRCIO
rqRITlBA' JOH"'�VjLLE

"-�niW�A BlUMENAU
/

da cidade de Blurnenau seró sede dó certame catarlnense'de-tên-is, -inf-onto-juvenil e juventude. De Joinville" segui'rá- a de­

conquistou o título cata;ineMse do tênis/, em séries. Além de Tabajara- e Boa Vista, o Bandeirantes de Brusquel o Lyra de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



úLTIMA HORA! A alta direção da Emprêsu Ln.dustr i a l Garcia, atrav,.ss de seus funcionários e diretores, fará r'eal izar- nos CtlUS 30 do corrente e I." de rrra io , grund io sas c.orrie-:

rrjo r-a ç.õe.s alusivas ao ""Dia do Trab�ho','. -- Exten :�a programação foi elaborada com vistas a efetivaç 10 cla.quc.les festejos que terão lugar no es tádio da

Emprêsa, no qairro do, Garcia. -- Sorteios� ,to�ne OS, palestras e uma série de surpresas e.st
ã

o sendo p :eparadas para os bluITlenauense's que prestigiarern
com suas presenças aquela festa comemorativa fa .lada a constituir-se num dos ac.orrtecirrrerrtos rnarorcs de ,B!�rnenau. -- Os coordenadores dos festejos s ia os senhores Dr. _L Ie lsori Salles de Oliveira e José
Pe.r'a, da alta direção da Emprêsa, que não tem, po rpado esforços no sentido de faxcrcrri com qu_e os me imos a lc.ancerrr o mais rct.tjrrrbarrte sucesso. '-- Opa turra.rrrente estarerr:io�dando o p r-ogr-arna oficial da­
queles festejos a ser-nos fornecido pelo� prorrro to ='es cla.queIa s comemorações.

A

I
Reportagem
-

do Dia

otia OS

,erefida
S'

\.

m da Fo
ola Ó'

a

10

A, unificação da Previdência Social velo trazer soluções para

m.�itos dos prol?-lelI!-�s previd�nciéiriós' n�cionçtiSI sorr;os forçados à
reconhecer. Contudo, o,;diá 'a' dia 'dê' trabalho no setor médico':'as­
s�stenciàl está' a "provar 'qu-e� p'elo me'nos em Blumenau condicões,
neqCl1!vas de atendimento �ora� crla,das para muitos do-s associados.

s� - P?r um lado, um. percentual eíevado de benefi�iados se

mostra favQravel à' introdução de novas medidas, como a supres,­
sÇto do período de car�nc;al' e meSD10 outrás, é fato b,egável que
m.uitos foro:rn sensivelmente prejudicados em seus a-tendimentos,
que ànteriormente eram -me}hore�' em alquns I.APs. '

�

) l'
,

I UNIFICAÇÃO "o ritmo de _serviços dos primei-
I. ros. Este' désiquIlíbZio era pro
! Concordamos, e certamente fundamente -"inhurnano" pois
i conosco a' grande' maioria d03 feria dir�tamente o direito de

I Ieft.or-es , que a Preyiqência �o- .cocíos, de
�

obterem os rnesrrio,s

(I eiaI no país estava' a requerer SerVIÇOS em' 'troca do rnesrno

tuna séria Irrter-verrçãô. por pai'':' rtescorrto
-

feito em falha de
�����������������-.�������������������������� te do'poder público �ederal.-� venc��rttos.'

'

),
Os serviços que eram .errtã.o Ig:ua1mente, um .do.s grandes

prestados, todos cobrados sôbre, defeitos' no atendimento previ­
um mesmo percentual caJcula- denciário' que se notava, era-
do sôbre 6 salário de' 'Patrões de a não Irrt.er-í or-Ia.zoo

ã

dos ser

e EmpregadQs, eram deiOiguais. Viços mais' especiali�ados .- As-' P O M E R O D E
Alguns Institutos .ofer'ec ta.rn mé socra.do, que sémpre teve sua

-- -- -- -- -- .._

dicus altamente especüilizac;los contrn�ui'ção religiosaulente des '--

horários' marcados para consul contada, mas que necessitasse Pr2feitura ]\1:unici��'J',
t
tas, .maior�s faCiJi<:lades� �e a- de um' médico bculista? fica"'V-a p�
tendImento, em flm. 'Outros, simplesmente à 'Cver' navios", Ab t

,.

C·d d,
e êstes "se constituiam. na ma'- isto é, nada. Médicos, de OÜ-

"'- as .e'cera., a I, a, e
não podiam acompanhar tras e.<SDecialidades eram mUi-

tas'-' ve�es recomendados por
seus colega-s_ funcionários de
In,,'$titutõs - mas 'nãO' POd2-

,As quarta�-fei,ra's, sába<:Ú>s e � riam sêr gratuitamente consul-
aos � domingo� às .19,3<), h\.)nS!�, • • • ta<!os, poís, no interio:z tais ser-

A'os domingos das 9';: às 10,30 viços nãà 'eram prestados. Can
h6���' �'ES�'�l� riorh-�!i�c,al "e A Eudo, em nova e flagrante-pro
da:s ld�30 às 11.15 hGra� - "pre ..

"

� �r?-ndé 'D1�v�m�ntação, de
va de desiguldade, aqueles' mo...;-

,-

ga�ção do Ev�ngelho.
'

veíbulos' 'em nossas p.r1ncipais_, radores eni' centros' maivres
�:'A ,Hora Presbifériana"; aos �odovias, principalmente na, .s�Írlpre obtiveram tais benefí�

I sábados às 20,00 !ioras�. pela SC-23 e .Jorge L,acerda, tem 0-' ció..s 'e sem necessidade de' re­
Rádio Alvorada desta cIdade. }JortllnÍz'ado acidentes o-s

-

mais ,

clamar.

Igreja Ir:nl�os Menonitas «rraves ceifando preciosas' vi-,' Ê nas menores cidades en-

Rua; Itapi-ranga" 249 '- Vélh_a dàs e 'enl, tando la�es' -blume-' t�o; naquelas onde, siquer A-

Horái'io - e i:üàs doo? cultos: nauenses p" ,
gências -' de Institutos. haviam,

ãos 'domingos das �'às 10 ,�:'-
'

,A impossibilidade de' iun ,P9_- • d��I!ias autênticos se desenro­

_"..- Eseola -'Dofuinical eUl por,tu-' -U�iameni;.o na;s m.esmas',;'�
-

pelo, lav_am,' quando fr�nte�, à ,do-=_n­
gUês e

� aleÍrião '.� e - nas' :-.10 '�s ,: menos" cOmo' 'deveria.' faz com, ça toçl'o:s eram obngaaos, a dlS-

11 horas Oulto Público em: líh' ''lue m�toristas abús�' da" ve--
' pendeT �àis e m�is,' l�m�randci

gua al�mã. ,- ,:
. - >,

,ío�idáde e _'de�resp�item, sinalI- 1 se' a.margamente da i�uti1i�a-
As quartas feiras, às 20 'ho� � �';:ções � determinações eniàna�' de �os descontu�_ c:;tu.e :�T�e�sa�­

'ras, , Culto" de. Oração �
-

E..<:;tu--� :�;'l,a.c; pejo Código Nadonàl d-o, ,��nve 111es- era::n felto.�, a .t,l­
d6s Bíblicos. ,Trânsito:'

' ,-��l�_ ,de g�rantIa' Prevldencla-
,Ouçam pela Rádiu-

_

Difusora
,

A par' diss--o, bici.c!eta�_ e vei-' na. ". .'

de\ Blumenau aos ,dominO"(l-� às: culos a tração anim,ál,' sem o
Por rp.otlvos taIS, e �utros de

,

13 hor,as, Bênçã,o Dom':ni�al, � minbnQ exigido ,pela segur�:nc",
tão grande profundidade e

reS--1'em portugúês e alemã0." dific:ultam' e 'arriscam a -vi4à posta so;_cial corrlO êstes, a re- -

Caixa poStai 516 :_ Blumenau' d'e 'àuantos- por ali transitam,' forma çla Previdêncir;t era uma T'
'

'�'el'vindo de "pivot" na mai'o- nece�s�dade �ue se l,·mpunha.Primeira Igreja. Batista rhl: dos ,casos 'a trágicps acid�n--'

�lu-m�nàu" - BLU�t:�N4'-U,
Sede Própri�,: R�ua Ç'hiJe te,� .

'

"

-'

(Ponta Aguda)
Horário dós Cultos:,'
As quintas-, feiras e' aos do-

,

mingos às 20
-

heiras Aos
dumingo.$ às ,9.-30 ,horas Es�
coia' Dominical.-

.' Unificn<;ã� da Pr-ev.iclê.ncia $oci�� Pr-e jud icou à M'u i-:
tos e Beneficiou Outros Tantos -'- Horário de Fun­
c.ioraarrrento do A:rubulatóri� Médico do I.N.P.S. Está
Sendo Considerado I'rrrp r-ó prio --' Senhoras P'as sarn
Horas em Fila Localizada Numa Escada Fria _de Ci­
mentp, P'a.ra, rio Final da Tarde Não Serem Atendidas
-- Blumenau Espera Corifian.t.e na Ação do Senhor
Orri Iu.ar- da Rosa, Defensor Dos -Dj r-e.itos Dos Asso-

ciados
-

à Previdên2ia

Direçco: SOUZA. FILHÓ'
Diversos redah)l"es

-Ó Sucur'saÍ- 41A '-NOTICIA'�, S<.A.
Rua 15, de Novemb:.r;o ri" 600
lia. Visconde de Mau

á

, conj. 507
-�

f9n�': 1436 -BLUMENAU

,

s C-OLV� -A
RELI".

,C,'

Paróquia s. ':P,aul�

, ,

Es�á sendo aguardado hoje o d'retor 'das Obr-as Sociais D,.

Orione� da Blurrlenau, respons'óveis péla adm.in�traçã:o 'do 'Asilo
dos_ Velhos, ,Padre Pedro Pello:nda, que se encontrava na'Guana­
bara.- Segundo' conseguimos apurár.. dia' 4 de

_ moip o dinámico sa­

cerdote
-

estará de' aniversário. C;;portunidade em que' !;s�á lev-flda tI:.

efeito u:rna hb:mena.g�:m na ,Escola -Agrícola, nas dependências ,do
Asilo de Velhos,. Naquela data e local, ,às 19,30 borq:s" será oUcià­
da

-

missa na Capela oh 'existente 6-" em seguid�, todos os habitan­

_tes daquele bairi"o, reunidos, oferecerõ'o uma homenagein=sur-presa
ào P'adr:e' P'elIanda. A referida hornena9"em e'stá s-endo pl:::aparada
palo Sr. Irineu Pamplona. e, �enhora.

AP(St€?IO
'\ :

Horário das Santas Missas
os doming<?s ás 6, 7, 8; 9, 10

e :(9 horas.
'

11-00 .dias uteis às 6,�O, 7 e 19
hor�.

'

- Expediente Pa'roquiaI:
.. Cásanúirítos :', dias uteis ,das

-

, __

!8,3'O"
às, 11 horas ,__:_ das" 13, às

O Professo:!; �m:vor Barbie,ri: Direto� dos, Cursos' "Dr�."Blum,e- "
'

nauH, comunico' _que ,está organiz,ando uma: excursão a Curiti1;>a e'
' 15 horas. - .'

-,' ,

Vila Velh�1 nô Estado do Pa,raná:, c'om partid6 às 14 ho:ras -ero $á-
' .

�atizàdOs:, -dias
� u-���s: , ,�d�s

bodo e regresse
-

segunda-felra�- dia 1o -d:� maio _ Além dos
'

__ atub:is
- 9 as, 1-0,30 horas � e das 15.

c1_unos dos "Cursos pr. Blu-n;_enc:u", poderã� p�ticipar d'a excu�- as -1'6,30 fiór,as,:-
�

aos: _'d.o:rn,fu-
,�. -' . ..

- , ,- ,
'

, ,� , � -', , ,gos � Só ,às 11- poras. --,'
-

_
,

'

são os ex-alunos -daquele estabelecimento e seUs 'fam:i1iare,s. Os Aos' domingcis é-' favor fazer-
interessados' po�êr&o' colher. m.�icres inJormações na - sed� dos C:ur� -

o' registro' �tna hora' �ntes:-,'.' "

-

sos, no Edificio ;"J( CópHál" r: 1O 'anaàr. ,

.-

•
, ,

ci Tenente Heito-r- Delegado de PolÍcia _'c:je GCi;:-p'�r,'-, não t@In
-: dado tréguas a'o; ,motoristas faltosos que transHqm p,or aquele Mu­
nicípio. No' dia -de, têrça-,feirCt última autuou e rnultou- �ârio15" a�;to­
móv�is de Gaspar e' cidades vizinhas, que deixa:rctm - de _cumprcir os
requlame'ntos ,do Trânsito. Os' carro� -

multados" �aq1.1ele ,dia, f()r.a�-----­
os seguintes: 3.24.13,,53_30_12, 3.21-37' e 3.21.15. d'e Blume�(1u;
57.66 _ 28" de Gaspar; 60. �3 _171 dê' ltajaÍ; ,16.'13, de -'Flor�qnópôHs e

4.Sa:44;'de Bt'usque.
' , ,

Gu�fios 'na�' -Co�u�Uladb' :Ev�n­
gélica <

de Blumena'u, ,"(Centro)

Aos' Çtum�ng.os 'às 8 "e: 9 hora,s
e!ll ;Al�Ifl.,ã(j' e

-

por�g�ês . .-,�,
, Igreja

:

SQcied�de, Ciên�_ia
'_ Cristã

Sede Própria .;.' Bêco Índaia 1
Aos domil-l'g-os - Cultos

vinos e ,Escolas ,Domini�a�s, --.

--��d!:�� ��r��. � fW,domingo 'do
mêS, em alemão;' 8�la -de, lei;"
tura 'n'lbllcás '- Rua Angelo
DIas 98 centro) ',_:_ Está aberta

j tôqas "às
. S��I.Lªa$, '�il�rtas, '�

1 sext�s-felras d�S 15 �s 17,hrs.

�[greja; Evángé-lic� Assembléia
, d� �e�s' ,

_

Sede Pr'ó�ria 'rúà S. -Paula, 890 '

..

Hqrá!-lo dos' :Cultos'�
" '

As quintas-feiraS é- aos do-'
mirÍgos, às ::19�3'O horas '_ Aos

doll:j.irigos� às 9:30' - -EscOla' do
minieal - Aos sábados. das
13;30"'''iU; 14,30 horàs'<�' A Voz
Evangélica da A�sembléia '''-1e

Deus, em português e alem�o,
peÚt ,

Rádio �-Clube e Plfuso.rà
de, 'Bl�.une�au.
.

Igréjá. Adventista do' Sétbno
, ' -"

riia"
Sede Própria: �Rua AlVin Sch-
t-ader, 125

'" -

,-"

Horário dos CultoS:
Aos 'sába'dos_ das ':S 'às 11 ho ...

-L'aS .:___;- Escola SabatIna _:_ Do­

l�ingos às 20-' horas�
-

- Culto- de
,pregaç9es dá Evangelho-- .;;;.� quar
tas <feiras ,_1t culto de Oraçãu
à.s 20 hbras --'' Aos domingos
às 18,,30 horas HA Voz dá. Pro­
fecia".. p'ela PRC 4 -;-

-:. Rádio
Clube de Blumenau.

Conforme vimos divulgando. realizar-se-á e:Ô1: Blumenaur em

mrio prOXlmo" o Curso-'Extensivo de Cultura B,iblica, atispicià.c:lQ pe­
lo Instituto Diocesano de

c

Catequese e Cultu.ra Relig�Qsa': _
de nossa:

cida..de. As insétiç5es p�ra aquele curso estarão �berlas até ,�o dia _

5-

de maio. As -referidas- in"Scricõ'es poderão ser feitas co:rn
-

(, Padre

�iguel -Rossetol 'no bairró d;; Garcia e com, a 'Irrn:�
"

AcJelh�,a� _'00-

Colégio ·Sagrada :Família.
'

'

.I•

Em recen_1e 'reunião, o C;onselho _Deliberativo, dó' Bela Vista

CouRtry Clube, deé1<iiu t:tbrir inscr'lço6s para adin!ssão'de" itovos s�­
cios. 08 planos, -admitidos para estCls novás admis-sões são os SE).:-
quintes:

"
-

, PLANO "A'; - 8 pagamentos de 75 cruzeirós nov�s e 10 pa­

qOJIlentos de 50 cruzeiros_ novos.
PLANO "Bn - Entrada -de ,60 mil cruzeiros novos e �3. paga-=:

mentos de 50 cruzeiros' novos.
-

PLANO "C" - En,trada de 90 cruzeiros novos e 36 paqamen,,­
tos de 35 cruzeiros novC?'�.

Igrej-a - Presbiteriana de
_Blulnenau'

Sede Própria _ Rua Repúbli­
ca Argentina, 431.
Horário dos Serviços R�ligio­
sos:

•

DeUi-se ontem, às 14 horas, no Tribupcd de Justi-ca do Estado,
em. Fioricxnópolis" a posse do, Inals nôvo Desemba;qador' catari­
nense, Dr. João de Borba, veterano advo'qado blunteJiaUênse. pie­
se�tés ao ato autoridades do Estado e _altas personalidades do
inundo sociál floridnopo1ita�o e blumenauense.

.

•

Será empossada loqc;>, mais, às 19,30 horas, a: nova diretoria
da Associàçã� dós Clt-efes do' Departamento 'Pessoal 40' Vale do

ItaiaL recente-mente' eleita. A nóva diretoria daquela Associação é
liderada pelo Sr., lVIaximiliano Dallarosa. Ãs solEmidades terão,

lugar nas depe"i:tdências do, Clube l31umenaue!,!se de Caça e Tiro.

Na ocasião o Sr. L'i_!ldomc;t,r Jo�é Ribeiro'- passará ti 'presidência ao

'�r . Maximiliano Dallarosa.

-�--,-------_:

-'-II
II
I

ORINVE,ST>:
,IPIRANGA

eon�egação Cristã no Bras.)
Rui 'êarlos EÍschbieter -

(�róxinio aos trilhos) - Praça
ViCtor Konder. -.'

' '"

Horário, -dQS Cultos Pl'lblicos
'r6dàs' as" quartas� fei�as, :"sá:'"

bados
-

e aos domihgus às - 19,30
noras.

"
.

Igreja Eva,n-gélica Pentecostal
�

�'n9 Brasil para Cristo"
Rt.ia Sã"o'-1?aulo, lU8i<- (me­

dia«6éS Nelsà).
H-orário dos Cultos:
'Âs'-' qufn,ta.s- feira..�:- e' aos sá-

bados� às 1'9;30 "horas.
Aos domingos, às ,16 e 19,3<r

libras.

Centro- 'E,spirita
Rua Joaç.ª,ba NO 39 e Beco

Tnba,d'to �/no. (Próximo '-, ao
Hospital Santa Catarina)
As 'Segundas e S�xta8 feiras

à�-'20 norà� �; S,ecçõp__g- de- ·Es­
tüdos ,_,;_:_ <Privados. As Têrças,
Qü5nÚts fe·ras' e Sab9,dos: -àc:;
15,30 'horas. caridaae Centro à
Rua ._TQaçaba.

'

I As Quartas :feir� - ,às 17
.

horas - Caridade' (Becc>
-

Tu­
'1aráo) e à<:; 20 horas fCentro à
�ua Joáçaba) Palestras Evan�
�é1icas.

'

Aos âominryo� à� 9 horas,
"\.ú:ta Evangélica para crian,..
;as -:- Rua Joa-çaba, 39 '.

e Competições EsportÍvas ,

.

,Durante' os- Festejos '-do 1110
,Aniversário da Eaculdade de
Cieucias Econômicas. de 'Blumenaq

Está programado para o próximo dia 29, sábado, às 15,30 ho-

FUNDO VERA-C R.UZ ras, :um torneio de futebol de sal&ol entre as quatro sédes da Fa--'

de Va_lorização - Carteira das melhores Ações NaCionais.,' culdade.
Nçrquelá: oportunidade serão �str'eados os quatro novos jogos

sua, visita nos dará o máX,imo prazer. .

-I de Gamisas para o esporter adquiridas pelo DACEB. para torneios
,

. infernos. O torneio ser6: realizado. nas canchas da' A. A . B . B ., ce-

ORINV'EST' I dtdas' gentilmen,te. Após as pàrUdas de futebol de salão hav�rá:

Sociedade Correrora de Valores Mobiliários Ltda. , distribuicõo de prêmios' aos vencedores.
,

-

-1 I O P'onto cuhninante das com.emórações do ,IlIo Aniversário' da:
Correspond�nte :r:'articu ar: Faculdade,'é a realizacãó 'do "Baile dos Calouros" nos salões da

S.D. M. C. G . I com Erinho e sua Orquastra, no próximo d:a 30.

EDIFíCIO CATARINENSE

I
O'DACEB .. convida a classe �studantil, a juventude, os sócios

Conjuntos 503 'e 504 - BLUMENAU I
da S.D.M.C.G. e os blumenauenses' para assistirem ao

....

Baile dos

�'____ ,I,'Calouros", participando asse das festividad.es do IUO Anivers_ário
_

da Faculdade-.

Ofer€cem ao Investidor Letras qe_ Câmbio com r�nda,
anual de 3f?%. Segur�nça - Liquidez.

FUND,O -IPIRANG,A DE RENDA MENSAL
R,enda - de '3% ao mês, distribuída em cada 30 dias.

Todavia, em nosso entender

B,
,-,

eyta ref�rma: que redundou na
,-- �stante' a�efttuado é Q nú- Unificacão- - dos Institutos de
In,ero de ocorrêhcias que �e ve- Previdência� foi violenta mais.
rifica,D1 '

nest�� -vià-s de supér Obrigou' a que, indlsÜntamsn
frequência.� 'por 'onde éscoa: o te, se' pa�sa_sse a at2nder 'à be­
nosso Ü·ânsHõ; em deInanda a neficiados

-

por todos os Insti­
outros extre.mos do Estado. tutO'3 dé' Previdência nUIU só
OCQl"rênciàs -

que poderiam -

ser
-

local, oorno
-

está a
'

aeon tecer
e'vita das se fosse possíveÍ' uma elu' noissà.- cidade, provocandv
,fiscalização 'por parte da Po- cen_as �e� àcontecim.en�os dos
lícia Rodoviária ou 3,- con'scien- mais lamentáveis e altalnente

,

,Uzação, dos motoristas em -ge- contristadores.
'

ral .
,
A eficiência de um senhor-

,O desejo-' de �hegar cedo, a 9rliltiar, d� Rosa, e mesrrt-o a

yolúpia .da. velocidáde é, a h�- boa vo:q.ta_qe de alguns -de seus

respons_abilidade tem causado asse_ssoie�; -imediatos ou não,
d�nos irreparáveis' â ,Iáres lo:" aipçla não resultou -em algv de
cais que se 'vem privados, de mais bf{ne.fico para aqueles que
'Íln momento' para out�o, de necessitam de atendimento lTIé­
se� chéies ou t{-e um d'; seus dico.
membroS.' �

Fato que bem comprova a..

Quantos acidentes já ooorre- nossa a.s�e'rtiva, é a necessida­
ram na SC-23? -fi' quânfos 011- de de S-é permanecer durante
iros n<,l- RódoVi� Jorge 'Làcerda

I
ho:r�,� fi, �o:ras, em longas filas

_;;_ 'Quantos deles foram ,causa- em' ]oc�:ts ,�erh confôrto, para
d�s por causa da velocidade? sômente� '-'então receber suas
ou por causa da irregpons�bUi- fichas de -atendimento. E 'o
dàde dos mot.orjstas?-'" ou ainda I[ aue é pior, e m-esmu vexatório.
pela im.previdê:Í1ciá'� '«os cielis": A fila, em l31umenau, se faz
tas; d'os carroceiros e d()S p'e- ,-

em plena escada, com senhoras
deo::4-,res?

,.
-

g"'rávidas, coin mães sustentan-
'FÔram' rnuitos. E serão ro�li-' dO ao colo seus filhinhos. Qua­

t-Gs, ainda enquanto ,persistir se tres andares de escãda sã,o
a pr�8-:nte situ�?�o. tomados, sem conforto, à não

ser un'l cimento frio, quer cer�
tamente

--

poderá até "aumentar
dõenças, febres que estejam "

a­

COlpetehdo aos ali presentes.
Outro . fator, que considera­

mos dos mais negativos: o ho­
rário esta-bêlecido pa�a tal a­

tendimento. Alguns médicos
a.tendem das 12 às 14 110ras,'
obrigando portartt� a one tnãec:

I?ais � no) casos especjfico? até

C abe as

.

a.utoridades' do
nossO' l\lunicípio,' poliêiais, de
classe, públieas, do trânsito.
tomaren'l a. si o encargo- 'de es:�
tudarem Uni. D1eio de evitã� ás
no,ras tra'gédias. Ou solicitan­
do uma, fiscalização ,maior J;or,
p':l>l'te 'da 'PolÍcia Rodoviária.
Ou' cri�ndo ulna :força local
'mantida p�los cofres públicos
dos mUirlcipios' vizinhos � OU: re
rorrendo ao Gov'êrno Estadual.
Ou, ainda punindo �om a ma­

ior severidade- 'possÍvel Os in­
fratores, os reincidentes' e os

irr�sponsáveis ,

Se isto não fôr feito; com

b-revi<lade é energia continua­
rão acontecendo coisas triste<
e lanl.entáveÍs.' Prosseguil"iio

�

as

corridas desa,baladas, com pc';
sados veícufos, com râ,pidos 'au

tom,óveis, por aquel�s rodovias.
Cõntinu�,rão � circular, por
el�s: ciclistas e carroceiros, pe­
destres e veículos em situação,
irregular, que, sOD1arido-se aos

dema.ios veículos, continuarão
espaih'1ndo o terror'e à tragé--
,dia, pa,hno a palmo da eS.'"rada
da redenção de no�sa reglao e

J não cemitérIo de sua gente!

I�forl11a�õe's
Ú t e i s

T�lefoneSõ
de Urgência

'Polícia
Trânsi'to
Bombeiro'3
P-.l"fefeitura
'Hosp. Bt').
Hosp. Sta
Hosp.

'

St9.
Maternidade

Antonio .. .,

Izabel
Catarina

rnformações .

,SAIVrDU .

Luz ............. ; .

10!5
1072
1696
1620
120fl
1175
11:;:
1086
1480
1758
1327

-a
s.i

menores per<�am sua aUmen­
t.a.çã.o, façam' ligeiro lanche -

para receber aquilo que a Lei
rrra.rida que se lhes dê.
Casos 'e mais, casos. diària­

mente estão acóntecendo, se­
gundo informações que' nos

chegam, de queixas que nos

são trazidas. Como aquele que
ocorreu com uma senhora que
chegou ao INPS ünelhor di­
zendo, à fila que estava no an

dar do Ministério do Trabalho)
por volta das 13 horas. As 15,30
horas amargurando degrau por
degra'tl, chegulil a ser a.Eendí da.
Recebeu a ficha para seu fi­
lho ser atendido, e quando
'procurou ao facultativo rrorrrt­
nado na papeleta t sve a Ht­
côri+ca. informação de que: "a­

gora, o doutor não atende
mais'. Uma tarde per-dIda .

Então uma senhoL"a,_que tem
seus a.ra.zer as; suas preOCUD"1-
ções, npce.ssit� levar trrn fi1hv
ao - rrié djco . É colocada numa

I de senho::_1a Que nós disse ain­

I da, 'Lerem sido at.ert d icía.s na

I
'.;ua frente, senhol;:as oue e.s-.
t.a.va rrr mais atrás -n3. fila, /hãu
podendo adiantar se 1)_-0 fato
houve algum seri ttcío de pro­
t.eç ã.o dos funcionários dá Sé­
cs rta.r-ía do INPS.
A grande verâade é que, Di':'

I
.r-etores e Funcionários do novo

Instituto, -tudo.s dependentes
das contribuições que não são
expon t â.ne-as dos A.ssociac::los�

I
tem o rrrá.x irrro de boa vTonta-

I depa
ra solucionar tais" àéon- �.,

t.ecí rn c::n tos tão �amerir.á.vets -' 'e

'! negativos. O tempo o s deve-
rá auxiliar "erri seu traBalho.

I '

'T'errro.s certeza de que
"

isto

J a.co-nteo.er
á

em nossa Blume­
I ri au , para que, t''::>lubérri dacruí
da Capital F'c.orrôrrrí csa � do Es-­
rado, de orrcte p�rte' o '-n'l-ai-br
nível de contribuições ao I:N.
p, S _ possamos louvar suâ Uni-­
.fk8 rão, seu t+a.ba.lho 'dignih­
fjcanL-c em' f'", ..

vor- do ho"tne'nl,
que t�rá então' o � 'tr,-:'d-ametito
condigno à sua condição hu-

11TI8na
� C'orrespon_dente �qu,Po

Que con-<-rib1lP,.o.1TI f'a.vor de tô-
da trrna ,coletividade.

I
� ,_-, •

,,',

fila de duas horas e rn=+a. pa­
ra depois saber o u.e rrã.o po­
.d er-á SPT atendida. ..1'ulgamo�
'isto. até uma afronta p o S0�1

direito, e rrra.í s, à sua, condi_ção

de".Água,
o dinâmko' P:?:efeito· Municipal de Pcmerode. Sr. Ra�f X:naeséJ�

vem' de manter ultimamente vá-dos � COl"Atatos em Florianópolis com á:'
CheHq do Distrito de Engenharia Sanitçrria: de Santa: C-ertarina, E-n'-'
cenheiro Werner Eugênio ZuIauf, relativamente ao abastecirne�to d'9
6:cruCt de lPomerode. Graças ao dinamismo dos encarre-gad os do
Distrito em San�a Catarina, representa:ntps da Fundacâo do Servico

'

Espedal de Saúde Pública e a ação indy!"rnida elo Sr. Prefeito, �s
sen"'i.ços de abastec,imento de água ao: cidad.e deverá ter início fia'
próxima semana, on�e na .primeira etano. gprá' aplicado ci- mo":;'-;:
t';'nte de NCr$. 219.9000,00, sendo NC:r$ 10_ 000,00 verba da: F. S _ E-:
S. ,p _ e NCr$ 112 - 900,00 fina�cio:do pele B 1_ D _ As obras setão:'
executadas peJa resi�ência do servico com �ede em Blumenau ii'
,cargo do EnqO Manoel Phi�ippe.

�
1

-"

É sem. dúvida um notável a:cont9'cimento que vem -d� posHiv'ar�
o, dinamismo da: administração RaU Knaesel e a sal�tar o-peros_i-_:_
cIade da Fun�açã:o do Serviço T-:spedal de 'Saúde Pública que -�endo

-­

o' fre,nt� do Distrito de Santa Catarina o EngO Werner Eugenio'_. Zu­
leu! nôo tem medido esforços em prol do' seior de Saúde, beilefi:­
dando a popula:ção do Es!ado de Santa Ca:ta:rina,�nQ.. setor de, abds':_
tecirner, to d-s água.

"
'

_

, .P....ssim _:"Zc:i 0- Senhor Prefe�':"O Ralf' 'Knae-sol oner-oso-mente 'lr-aba-
-

lha:nd::i pe'o progj'-esso e p�10 bem-estar do po·v.. � pomei"odense,;',-do':
-

to:ndo a ddade de '?omerode em tempo rec'ard de tã�, útH _e impor,�
fonte melhoramento.

Bonita vitória conseguiu � Aqui vai taul-b,Sm rim àl1-ê-'
a' represent�ção do- Pa.l1:uei - _lo aos ce·h:.ais pl"'e5identes
ras E_ C. na noite. de

t_:.rça-j
-de club€s que. gostarn' de';;1...er

:feil'a� ao ahat-er o onze re- esta coluna. "\i'amos auxiliár
p:l'e�entativo ,do Coritiba F _ o� presid�nte, do. Pà��é�r-as�_"!'C. do Parana pelo marcador \.: arnos la em

.

FlorJ.anopohs,
de 2xI.· �:xpncar e -"tentar» f,a5z�r'" Q

Sr _ OS1:1.1 IUeHó conlp,�·een-­
- - - '- der, que. se o CampeonàtQ

'fôr disputado nest� '�bas'�'
n"luito clube ,não vai', çhê'gar
nem ao final do 10 tiu-:n:o:'·:
,�ra:iHOS tzabalhar.,. '. ," ""', '

<

- �!' �/' .,'"

o time do vizinho estado
após o vItória' alcançada no
último' domingo contra o

América em Joinville, vinha
precedido de grande eartaz. - - - -

Ivias o "F�riquito" da A�a-
xneda Duque de Caxias flaO Ciro 'Soricini,

f diretdi� do
,se a.ssu�toü., e entrou eUl Palmeir�s,

- ap'os'- â partIda
campo disposto a pelo me"':" �de 't0rcJ.-feira, bateu ,urll
mos uma boa apresentação P_?,po éom O seu' Büla de
para a sua torcida. r-v1::eia. Disse- que es toava SR-

,

tisfeit9 COUl a vitória pOiS o
- - - - - -

:--- -I tiIne correu bem. S-6Dre '-o

_

- , 'Campecnato Est'adual, dis-
R,esultado: Entrou bem, < se que vai esperar a volta

dominand� as ações, e:na do br. Guilherme Schuer­
base da luta, da. correria, mann para depois dl�er 'ài:_
acabou vencendo o '"J:l'1atch" guma coisa.

-:..

pelo clássico 2x1.
'

- -\:.�.�-

, Con'1. a vinda do Coritiba
Davi inaugurou o marca--, a nossa -Cidade, vierau'l ta..lU­

dor para o Coritiba aos 17 I bém alg-uns cronistas espor­
mínutos, após tabelar çom o

i
tivos da capital dó Paraná, =-F.-�

avante, Krueger_ Ivan ern- que há HIU.lto telnpo nã-o

�atou aos' 2'6. m�l1.utos depois I VialTIOs. E o caso de Vinicius
ue uma confusao dentro da Coelho da TV-Paraná Canal
garnde área Coritibana. Nâ

I'
6, que acompanho_u_ 'pal�a' ',a

fas�' con'lplementar, Vado sua' emissôra o andamento
enfIOU para as rêdes quan- de Palmeiras e Corit-iba. Vi:..
do maior era o ass'�qio do llÍcius disse que o <;�Pinhei�­
Palmeiras contra o último I rãoN vai em breve uma rea..

reduto - da equipe purarlaen-11lidade. o- estádio terá. capa'­
se. cidade para 100 'n1il -- exp�c"-

I
tadores � 'Ag()ra, no-S- dias

--,. - - -

'.
atuais, não haverá () 'púíniêo

11lara lotar' o estádio. Màs
A ,renda somou NGr$ ... , não pod�n1.os pensar�' só' H_OS

1_.7GO�00 e' o árbitro foi o Sr. ! nossos dIas, Vamos 'pensar
Jo-sé De. Vittis Silva, aliá� I 'nos nossos filhos que ,serão
um bom ju.iz .. Dil·igiu com 11- os desportistas de arnanhfl,�.
ac6rto e, soube- coibir o jôgo

'

./ '

mais violento., que por vêzes
se f.êz, sentir. 1'-

- - - - - --

O Sr. José Junkes, em vis-­
- - - - ta do pedido de', demissão

_ I feito pelo Dr. Walmor B.e-
'o presidente Guilherme: duscki, assumiu provisõria-­

Schuermann do Palmeiras, I mente a 3a. Vice-Presidên�­
es�á em Florianópolis. O

I
cia do c�ube da- .Alameda

maioral CCPeriquito" foi

con-I
Rio Branco . Isto foi o aue

versar com o Sr,. Osni Mel- comuni'càu 'em nota oficial -u
lo, a -fim de tentar modifi- diretoria do G _ E. Olímpl-
car o upanorama" (por si- co. '

nal 'bastante nublado) do 1- - - -

próximo campeonato

Esta-I
Hem por hoje

I
dual que se avizinha. Boa amanhã �

sorte "Seu" Schuermann_ - - - -

- - - - - - - (BOIJA DE MElA)

é só, e até

1··E,STOFÃDÕS·VÕGUE'�··LÃ·FER'�I·VALTEX GOMES
,

, VES CO'NDIÇõES, DE
....lIltl

NASS," VOCÊ ADQUjRE TAMBÉM EM HERMES MACEDO NAS M ..tÜS �UA�
PAGAl\tENTO 'E PELO MELHOR PRÊCO DA CIDADE!\ �
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ôbre Hanéiabouto er e
agora pelos Estados Unidos
eorrt.ra as duas principais ci­
dades do Vietname do Nurte.

guerra do Vietname pão termi­
nar milhares de eStudantes
negros e brancos preferirão ir

para a prisão, do que deixar­

se engajar nas fileiras do e­

xército". A declaração é do

pastor negru Martin Lutter

King. Acrescentou que se o

pugilista negro Cassius Clay
fôsse encarcerado,por negar­
sé a vestir um, uniforme, seu

exemplo seria seguido por mui­
tos outros negros.

lOs EE.UU: Voltavam a Bombardear Violenta-' DER,RURADOS VINTE

rnente� Hanói e ·Haifong, e Cheg\�uarn Até a
AVIõES AMERICANOS

y, Atingir um Cargueil'o Inglês, Que
.,

Nada Ti- SAIGON, 26 (UpI) - For-

J
h C P :!':!' mações de aviões norte-ameri-

_ I'
n a ón1 o eixe canos com base na Tailândia

....

voltaram a martelar hoje as

_ -

I SAIGON, 26 (UPI) -- A aviação norte-ameri- í.rust.a.Ia.cõ es de energia elétrica

cana realizou hoje o seu maior bombardeio, desde o
entre H�nói e Haifung, ,causan­

início da guerra no sudeste asiático. Os objetivos' pelo
do grandes destruições. Os pi--

terceiro dia consecutivo estavam localizados nas üne-
lotos informaram haver en-

I
contrado grande resistência

diações de Hanói e Haifong e compreenderam pontes; por parte da fôrça aérea e da
__ ====-..-Ff"" ferroviárias e rodovias, usinas e depósitos de abas- i artilharia .do Vietname do Nor

/0 C 4CADOR DE
tecimento. A Rádio de Hanói informou que Fc-rarrr t�. o a.t.a.que , ,o mais violento

,
•

1. � 1, reglstr".)J( (.) desde o InICIO

/.Á..
'

_.; _ ,

'

derrubados cirrc.o aparelhos dos Es taclos UnIdos. I da guerra, foi "rrrerrcforra.do pe-
-=-

TESOllROS

lIa
ern íasor-a de Hanói, que as­

segúrou a perca de vinte apa­
relhos dos Estados Unidos, der
rul>ados 'por foguetes a.nti aé­

l reos. O comando norte-ame-
'ricano disse qu.e além das ins­

talações elétricas atingidas pe­
las bombas a punte ferroviá­
ria situada a seis quilômetros
de Hanói,' na extensão .de 250

metros, e um grande trecho
rodoviário nos arredores da
.capí ta.I norte-vietnamita.

AUSTRALIA SOLICITA

CANBERRA, 26 (UPI) - O

govêrno australiano pediu à
União Soviética p'a.r-a que use

sua influência a fim de que
o

. govêrno norte-vietnamita'
suspenda suas operações de

guerra e inicie as c-onversações
de paz. Uma nota oficial aus­
traliana entregue em �Ioscou
ao- Ministério do Exterior re­

jeita as acusações soviéticas de

que a Austrália interferiu nos

assuntos internos do Vietname
mandando tropas, navios e a­

viões para a área. O documen­
to australiano afirma que a.s

acusações do govêrno soviético
alteram a situação de manei­
rá grave e tentam usar subter-_
fúgius'�para apresentar de ma­

rietra rrega.tfva a a.juda presta':"
da pelo govêrno de Canberra,
ao Vietname do Sul.

REBELIÃO DE �OLDADOS

SAIGON, 26 (UPI) - A a­

gência Nova China informou
ter .ocorrido uma rebelião en­

tre soldados norte-americanos
na base de Deutieng, no Viet­
name do Sul. Acrescenta a a­

gência que a rebelião ocorreü

na terceira brigada da quarta
divisão de infantaria norte-a­
mericana, quando muitos dos
'soldados negaram-se a obede­

. cer a ordem de efetuar uma

patrulha - de reconhécimen to e

destruição no dia 14 de abril.
/

ATTNGIDO NAVIO
INGLttS

SAIGON, 26 (UPI) - Os
norte-americanos lançaram

i���������������������������������������������������l
bombas hoje, pela prime�a vez

-

; contra o porto de Haifong, que
até agora não fôra atacado.
Ao curso de violentos bombar-

=-
deios

J
um cargueiro br+t.âritco

, de "qtra.t.r-o mil toneladas foi

sf=====ªg������������:$�����g����:§g������ª�gg�-ª"��§-g-������§��-�- ; atingidu e seis de. seus tripu-

------------Ilantes
ficaram feridos, dois dos

�__;;;;;; �;;__�.•�--������;;��--��;;������������--����--��-;.���
quais ena estado grave.

Joinville, So.-Feira, 27 de' Abril de 1967 Nr. 10�085IFALA
o PASTOR NEGRO

���==�==���=�=��=�����=��������=���"""!'" SAIGON,26 (UPI) - "Se a

Um velho laYr�dor estava de machado em p",,:nho
nloure.i.ando no desma.tamen.to de uma roça, sob um in­

tenso �ol ardente, para preparar a lavoura d'onde preten­
di:'!, retirar o seu sustento, caso tudo lhe corresse be:rn.

Subitamente, surpreendeu-se o lavrador com a presença
de um moço que caminhava - lttârcando os passos - e

consuh,ava, 'a todO' o - momento, uma bússo.la, que trazia

colgacl''l ao pescoço por um no de "nylon" -.- Ora numa di­

reção, ora em outro rumo, o moço repetia a, contagem das

passadas, e por vêzes, cravava no chão UIna varinha. que

pareci'á na misteriosa operação, estar fazendo as vêzes
de balisa,. O idoso trabalha dor rural ficou sismado com o

corrrp.or-t.a rrrezrt.o do intruso e resolveu e.:;cl:-1 recer o fat.o.

An_l1ela� medições inespera das ·poderiam sig'n!ficar um. pre­
tenso f" novo �"proprie-�ârio" _que estives...c;;e, indevidamente,
quereni.lo apossar-se da sua gleba, penc;::ou o velho.

'o homem largou o machado; passon o braço pela t�s­

ta suarenta e encaminhou-se para o- l:....do- do r'a.p�z a fim
de interpelá-lo:

- Bom dia, moço ...
Bom dia, senhor. (Respondeu o jovem surpr-eendi-

Ano XLIV ItESPONDE QUEIXA
FMR_�TXA.DOR: U��
CONFIRMA APOIO A nota australiana foi' en­

tr-egue em resposta a uma quei
SATGON. 26 (UP!) Che- í xa

enviada sexta-feira da se-

gou à capital sul-vietnamita o ,mana passada -pelo Govêrno

nôvo ernba.íxa dor- norte-ameri- I Soviético onde o Kremlim
-

a­

cano no Vietname do Sul. Dic'- r taca o govêrno australiano pur

se que a fôrça'militar de seu I enviar tropas para o Vietn'ame

pais continuará apoiando os' do Sul. HA guerra - diz a no- ,

sul-vietnamita,s enauanto r r
I
ta entregue ao Mi.nistério do,

necessário combater a agressão! Exterior em M()scou - é re­

corrrurríst.a .

I
sultado direto de uma tenta-

,

t+va de�iberada _
do regime do,

ALVO FERROVIARIO Vietname do Nvrte para derru­
bar o govêrno do Vietname e

SAIGON. 26 (DP!) Po- ,impur sua vontade ao povo
./

der-o.sos bombardeiros dos E::;- I vietnamita'.
tados Unidos vultaram a de=­
fechar ataques e despejar de­
zenas de, bombas sôbre o en­

t.r-ooa.rrrerrt.o ferroviário situado
a apenas qnatro quil6Pl°t.ros 0e

Hanói, e sôbre uma 'fábrica de
ynqtpri9is para pontes perto de

,Haifong.

o imenlada
rç-a - Feira

MUITA MAT:ERIA

do) 'Após Úda e aprovada a ata­
da sessão anterior, teve o rrn-,
cio a leitura do expediente da
casa (correspondência) , que
tomou quase dúas hor�.s, como

segue: Ofício do 'Executivo·
respondendo consulta do edil

Marques sôbre calçamento da
rua Dona Francisca; Mensa­

gens de 22 a 27,- do Execútivo
errce.rntrrrra.ndo projetos; Ofício
"do Executivo respondendo a

1\1:arques sôbre as latas de li­

xo; Cópias dos balancetes con­
tábeis dos rrreses de ja.rietr-o,
fevereiro e março. )

. Comunicações d.e eleição' de
novas' mesas de dezenove câ­
naras :� Ofícios do Secretário
''::::>ib C:l)er�m, da Secreta�ia de
3aúde e da Deleg9"cia F�deral
ié Agricultura (tratando do

problema ,dos borr:achudos) ;
Ofícios de agradecimento pela
comunicação da nova mesa, de
treze municípios; Telegrama
do secretário do Presiden,te
Costa e Silv,a, 'agradecendo fe­

licitações ,pela sua posse; Ofí-
cio do Secretário Dib Cherena

'

. �l:::f��I�ki?:�g�á r�âod� 'j[C"A ·,(5Ã·
ih

p"ii·õiii "i""Ü""Ãm
Telegrama' da Câmara de

Laguna, pedindo movimento

para inclusãu na Constituição
Estadual do cargo de vice-pre­
feito; Ofício da firma Ritz­

mann, tratando de um Campo
Experimental Agrícola no mu­

nicípio; Ofício da Câmara de

Lages, felicitando a cidade pe­
]0 1160 aniversário; Ofício da

Celesc, sôbre ilunainação .na rua

otto Pfuetzenreuter Jr. (We­
tzel solicitou).
Ba]anço da Associat;ão Bra­

sileira de Municípios; Comun.i­

cação da nova diretoria da

Sociedade dos Sargentos; Con­

vite da �AsE:ociação Beneficente

Evangélica de Joinville; Re­

latório da Creche coI\de Mo­

desto Leal; Modêlo d� preen­
chimentu do Impôsto de Ren­

da; Fórmula de requerimento
..ao Instituto Na.cional do Li­

vro (Dep. Adhemar Garcia

;Filho enc,aminhou);
- corres­

pondência da ACLJ sôbre a ta-

(Continua na 3à página)

Que -n7al' pergunte, q'!lle faz' o senhor ao corrt s r os

passos para lá e para cá? (disse o velho. apont�ndo)
Bem. .. (tartamudeou o rapaz, constrangido e co-

��do a cabeça)
,

- Va:rnos, vamos deixe de rodeios e mistérios ...
- - Bem, como o senhor. parece um uboa praçàH e

ta.rrrbé rn �er o dóno daqui, vou contar-lhe.
-- Pois benl., conte-m.e, já estou curioso.

Sentaram-se, sêbre o tronr.Q _ doe um pé de Íp-t'Jj,úia e o

r�p2,Z começou a, fala,r.a re<;peit'o das longas e interminá­
veis bus'cas de tesouro.s' que houvera feito, sempre no afã

�e enr.iquecer, do dia para a, noite._ As aventuras e os

tr";;tbalhos passados pelo jovem estarreceram o modesto

!ayrarlor� que meneava a cabeçac IeJjt�m.ente. n�nn gesto
de lástima e de-sa,prpva.ção' :aos arrojos -e levi�:ndades co­

metiã2� pelo atnbicioso Jovem. Por 'fitn, o rapaz comfes -

SOl1-�e �ansado daquela' proc,in:a sem. fim� e qUe nada rn a Is

�o (Jue UIna am�rga experiênciá:· {Dr:t 0-' r-esultado obtido,

Agora, o; �oço e3tav:q, quase, por desistir claquela "últi­
ma" tentativa, (dizia.) mas os seus 'olhos rebrHharam,
quandó---fêz' referêneia ,aos cruZ:a�os de

-

ouro maciço:, Que

segundo: o l\1::.t\..PA, deviam es�ar sepultados n�quele �ítio.
O. ançiãQ, cOl'npreendeu -o fascínio do seu interlócutor e

resolveu eo:rnpadecido. auxiliar o :moco. acorda,ndo-o -d'l..­

quele sO_Qh-O de fortunA' fá:cil à.través_ de um exe�plo prá-
tico: -, .

'

--.,- J\-J:uito bem, meu' car'o' jovem. 'Aca�bo de Or.lVÍr7 q'ue
que vo�ê est.á 'procur�ndo algo que -jamais pe::"d�u e 'tudo
apenas para Possu.Ír ,fortun:\ ...

_
-A penas para possuir fortuna? (surpreso com a in-

lilifereut;a)
.

, --, M'eu bo� rapaz, você é C?paz de dizer-me qual a'
medida ;cúbi�a dês-te tronco de hnbuia sõ'bre o qUá.1 es.,.

tamos sentados?
' ,

.

- Avalio, em uns dois metros cúbicos... (olhando 0-
c-êpo)

._

-:- Fn+ão. ae-ora, me", jnvt"'Ul, você ve--ã aue e-:;;tá. �en­

tado sobre -àIgo 'q_-ue vale lnuit-o mais� do qu� 03 segredos
que está perseguindo com ta ntos s�crifíciQS e p"!'.r�vacõe-,ç;;.

- 01';3,. não brinQiue senhor, o meu teso"ll:'o é consti­
tuído de dobrões, e um só dêlés, vale muitos troncos corno

êsse.,
...

,'_ -.Vejamos que� térn razão, vo.cê 'a.,valiO'-!!l em 2 metros
c'únicos '. Um'- m"'etrô cúbico, é-' igual a, um milhão de' cen.­
tJrnetros. cúhicos, portarito, téõricã,mente, você está senta­

d� , sftbr� .

1
...
66 rui! �d"Óz'ias de dados.' Ba�ta que você sert:e

e�sa ,ni�deir�, elll_ p�qu-enós cubos, �e �faça o de'vidú- acab­
mento. é·pint.e os. respec,t.lvos j_"H.lintinhos em cad" face.

- l\1:"n.s o senhor 'está disposto a presentear-me essa

tora de -n?-arleira?
' J

. --:-' Claro, desde que 'você �e comprom'cta comiO"o, em
_realizar essa 'trP.'ba,lhosa Haventura';

b ,

- N:egócio fec"hadó; ;vou �rnm��' uma se.rra � virei
busca,r a madeira.'

_ ,

Foi assim que um' sagaz caçador de tesouro tra,nsfor­
mou-se em· um industrial, fabricante de dados (de ma­

deira,) para o entretenimento de muitos aficcionados. nas
horas de descanço. Muitos iguais a êste jovem, andam à

procura de fort.unas ocultas e, às ,vêzes, estão senta(los
, sôbre 0- yerdaneiro tesouro. Q ancião lavrador emprestou
ao jovem avent.ureiro, o maior capital que um homem

_pode possuir: bom-senso e vontade, de trabalhar. O tron­
co de imbúÍa e ::!, idéia de fabricar dados de madeir.a fo­
r.::tlll nleros comple.mentos, qUe provocaram a curiosidade
-inata '00 rapaz, na mira de uma nova tentativa de suc�s'­
soo 'Eis éomo, muitas vêzes, um. homem e:n:contra o seu

J tesouro.
---�----p ---- -

4VTÔES ABATIDOS

SAIGON, 26 (UPI) .e.. Rá-
dio dé Hanói re�Jfirmou que
ctrico a.vroes norte-americanos'
foram derrubados' nas últimas
noras sôbre as cidades comu­

nistas de Haifung e Hanói !.

".JATOS DE�RUB�DOS' AVISO DO INP�
HANóT .. 20 <tJPD - A ;Rft,-

j.
à5,0 df7 Hanói trrror-mou que l5
aviões norte-ameri;eanàs f.,­

iram derrubado.s sôbre p ��njtq,l
i norte-vietnamjta � H''lifon-;,
!':ror ocasif-io dos ma,is inten.,::os
at-aques aéreos lançados até

o agente do In.�tituto Na:':: -,

; cional de Previdência Sociil,
avisa. por - rrosso intermédio ....jJ.
todoS os segura,d,ps do e�:'
I,A . P . C. que recebértl suas a':'

,poseÍltadori� e auxilio ...doent....a
atrp,vés.da agência, .sita Ija

,

"
Rúa Itajaí, 111', que os págã:-

SOU UMA criança mentes serão efettiados nas s�7 '

. .

_. guintes datas do mês de maio:

dIf�:ente" aJud�:-m(1 e -

3 e 5 auxíiio-doe.nça; 18 e ?3':'
,

,serei recuperada. aposentaqorias. -
__

.·f\}O CLICHê -un'l flagrante da sessão de têrça-feira da Cânzara
quando for_al1"l aprovadas vinte in }icações ,e ,se observàu

menta to!al de edis.

Municipal.
carnpareci-

Pelo presente tornamos público que é proj�
bida a entrada e caça em -nossos terrenos sitos
nos lugares Rio Bonito) Rio Turvo --c.e. Rio Três
Barras� nos Municípios de Joinville e Garuva,
respectivamente.

Joinville, 27 de Abril de 1967.

APROVADAS ACÚMULOVINTE INDICAÇÕES

MATÉR1ADE MOTIVA R':;UNI�40NOVA HOJE
-' ..

--- --- --- --- --- --- --- ---

de� VereadoresA Câmara Edmun�o Maced?, _Ivan Rodrigues e

Arnoldo vVetzel (todos da Arena) e

Idarli Silveira, Francisco �Marques -e

Vlisses bopes (todos do Modebrás).
Nada menos que vinte -indicações fo­
ram aprovadas, prolongando-se a

sessão até quase às 24 horas, sendo
neces�árias duas prorrogações de
ten'lpo.

de
'Jóinville estêve re'unicÍa extraordinà­
rjam�nté TI_a ri�ite de 'têrça--feira úÍti- ,

_ma, compareçendo: Hermes Kaese­
iQodel .presidente), Guilherme Zue­
ge (Vice), D�goberto Campos (se-
çretárío), Jo�o Ferreira, Jamel Dip­
pe, Norberto Simm, Curt l\�onich,

Francisco Souza
Furidição Tupy S�Á.
Genésio Nunes da Silveira
Guilherme Kersten

/ João Bilau
Jóão Dias
José Stefanica
Lauro Benkendorf
LaUTO Schneider
Lebon Duvoisin

-

Leunardo Duvoisin

Leopoldo Koehntopp
Herdeiros

Levino Duvoisin
Luiz Ferrari
Luiza l'4arçal
,Norberto Witt
Paulo Souza
Paulo Witt
Ricardo -Kuester
Podolfo Schneider'
Tercilio Bila.u
�alter Nehls
'VVerner Arndt
V.J".erner Hardt
VV'"il1;y Raàbe

Adival Scholz
Adolfo -K.ersten
Adolfo Schultze
Affonso Kersten
Alfredo Luetke
Aitredo_ Schoiz
Alfredo Witt
Antônio Souza
Arlindo Custa
Arno K-ersten
Ãrnoldo Strobel
Arthur Polzin

Augusto Buttke
Benjamin Frainer
Centrais Elétricas de Santa
Catarina. Setor Joinville

Comp � Arp Indústria e Co-
mércio

POlningos Frainer
r)omínio Da. Francisca
Durval Kersten
Edmundo Kunde
Erich Prochnow

-

Ernesto Hattenhauer
Evaristo Tomazoni
Ewaldo Kersten
Francisco Schlickmann

iFesta PopuliJ de 'São
I p.erário -

em l\J0178 B
, RENDA REVERTERA EM BENEFÍCIO DA FUN-

José
iliaa

fôr arrecadado virá rever­

ter en� muitos benefícios
em prol dos joinvilenses,
principalmente daqueles
que habitam nas redonde­
zas do Bairro Nova Bra­
sília.

SE ,QUERES dar de má

-vontade, nada ..dês. Mas Sl:

deres de boa vontade� o'

pouco que deres é 7TlUj,.tO�
pois ajudará a edificar Q

Templo orgulho do Sul do
País: A CATEDRAL DE
JOINV_ILLE

DAÇÃO SÃO JOSp: OPERARIO" -_ SERA NESTE
. , ,

FiM�DE-SEMANA ACONTECIMENTO

.ti 'última, Palavra em

Técnica Odontológica

--- ---, --- --- ---'--- --- --- ---
-

,

..
Te!ldo por local fl Igreja de São José Operário;

no ;BaIrro Nova Brasília, será realizada nos próxünos
�üi� 29 e 30 d9 corrente e IOde maio vindouro uma
grand�osa festa pqpular em homenagem àquel� san­

tc:,- cu)a."rend� "r�v�r:-terá e�_ b�nefício da I;'Fundação
Sao - Jose OperarIo � com fInalIdade educacionar as-
sistencial e recreativa.

}.

PROIBIDACAÇAE'·
••.".�

••••••• ,. .............�•••••••••••••.•••••••••••�
:� Atentão Povo Joinvilense! · 3

SALVE UMA VIDA DOANDO SEU SAN­

GUE! Cómpareçá ao Banco de Sangue. Não-'im:­
porta, o tipo. Tuçlo serve desqe que tenha boa
saúde e mais de 55 quilos. Melhores escIar�ci�
mentos pelo Fone 2158 ou com Dna. Terezinha,
no' prédio nôvQ do Hospital São José.'

'Até recentemente. era a alta silencioso e, o Que é 'mais im_:
rotaç'ão com, rolamentos:� 0- que portante, sem quaisquer vibra­
�xu;tia de moderno n'J campo ções, que tanto atormentám os

ódontológico, pc.i.s, sua turbina pacien�es, dispensando ainda
c-om micro rolamentos, movida a lubrificação e a forração de

i�����nt�ea 3��,.o�ing�o�;��"; I m����,!l���� todo o Bra-
MUITAS ATRAÇÕES I a fim de que todos os que I';por minuto. Surge' agora riova ! sil, existem por ora apenas al-
-- -- -- -- -- -- lá' comparecerem sintam- j

evoluçãu da. técnica, co�ocando r gumas unidades do aparelho Durante os três dias. -se perfeitamente à von- :

ao alcance das profissionais, I em questão e dentt"e êstes pio-' dos feste
..
jos

_

haverá as tad� e- possam_ divertir-se j i

algo revolucionário, qual seja: neiros, coloca-se o Dr. Odra-' a
�

d
-

1 IlU' IS var1:_a as atraçoes a va er.
o· nôvo Contra-ângulo HALL- c-yr Cubas, jovem profissional- O B

-

d S ad I��!;�doC��amf����sKd:;t:�i'::h ����:���ng� �(L"::oí�::ode. ��
para o público em geral, pl�� 10�:;vi��ve�! c��- i: :::: : ..�����:.::: :�.:

.

& Voigt "KAVO'� da Alemanha I técnica, acaba de dotar o seu RU I DOSO churrasco, b�bidas, gali__: 1
.

Co.m o nôvo contra-ângulo, � gabinet-e, através da Secção
a· broca- atinge á. 420.00 rota"- Dentária da Drogaria e Far-' DESFILE nhas assadas, argolas, ro- '1i41 l'

'.

T
'

E
ções por- .minuto, não possuin-! mácia Catarinense S,A" de PEQUTM.26 (PPI) � M�J-

da da fórtuna, tiro ao' al- .JI.:Jltgen tarl,a era· xame
do o assovio -característico' do' um� -Turbina de Alta Rotáçã.o nifestações em :m�ssa reini- vo e serviço de alto-fa- '

J_·a_t_o_,_p_ort_L_a_n_t_o_,_c_o_m_p_k�t_a_m_�_n_t_e_'�'A_L_L_-_A_I_R_'_" �

cb�m-� �o� pcla �a�ã lante.
. �e_.. Habl:lIOta'--ca�o em J1I.Z·h()

.
- ante a en'lbaix�d� I:nd:{}né'3ia q,-k ' _,.-

- �5� em Pequim. I\-:Iilhares de
..;;a

� guardas vermelhos e crian- ,APÊLO ..40 l?ÚBLICO A Façuldade de -Engenharia

Santa' Ca- ça� daÍ) ec;:�ol�s de.-;;filara.m --'-- -- -- --- --- de Joinvtlle� COlTI seus currí-

grita,ndo palavras de orde:rn Tratando-se de uma cuIos estabelecidos por semes-

J
-

-lI
çontraJ os reacionários' in- f ··d d

�

tres, reaJiza exames de habili-

OlnVI e don.&.;,ios, revisionistas so-' estIvI a
- � que .se destina tação nos meses _d� fevereiro ç:

vié+icos e os imperalistas! a consegUIr verba para o julho de cada- ano.

norte ·americ"lnos. Lança- funcionamento da "Fun-
"

Assim, no próximo mês de

râ,m trrit.os t_�'O'lbé"l'Yl con+-�a dação São José. Operá- ! julho �ovos exames vestibula-

o' _PresideIlte J�io Shao Sh.i; ."". 1 t res serao marcados.

��f"r�tário-ge"'�J do Partido rIO,. e Just"o gue se ape e I Com a finalidade de tornar

Then Shao p,in; e o ex-che- ao. n�s�o publIco para que

I'
mats acessível a realizaç�u das

- fe de. propaga.ndá do Co- prestIgIe o acontecimen- provas aos alunos das dIversas

mitê Central Thau Su. to participando atO a- regiões Q.o nosso Estado _e .a
-

' �v exemplo do que vem sendo fel-

mente. da festa aludIda; to por outros estabelecimentos

pois caÇla centavo que lá de ensino superior, os exames

.

Pe.lo pre�ente tor:pamos pl}-blico- qué é prQi-
bIda a entrada e caça .em nossa Faienda Rio
Cubatão, no Rlm 51 dá Estrada Dona. Francisca.

Joinville, 27 de Abril de 1967.
FUNDIÇÃO TUPY S ... A.,

/

PRQ,IBIDACAÇA
Pelo presente torno públic'o que .é,-prdibida

a entrada e caça em minha - Fazenda "Vale do
Rio Ricardo", RIm 48 da Estrada Dona Fran­
cisca, Município de ,Joinvilie.

Jqinville, 27 de Abril de 1967 .

GERT SCHMIDT

de admissão do meio do
serão realizados, simultânea­

mente, nas cidades de Floria­

nópolis, Lages e Tubarão, a­

lém de Joinville. Com isso, os

alunos que residam nas cida­
des mencionadas ou nas suas

proximidades, não precisarão
locomover-se até JoinvUle, po.;..
dendo escolher o local que me­

lhor lhes convier par�l a efe­

tivação das provas.
Esper'a-sé uma grande re-

ceptividade ao nôvo sistema
introduzido pela Faculdade de

Engenhària de Joinville.

'Centrais Elétricas
tarina, SGA.�

de CAÇA PROIBIDA ISetor
Pelo presente torno Dúblico que é nroibida

a .entrada e caça em minha Fazenda "São Mi­
guel,", Klm 57 da Estrada Dona Francisca Mu-
nicípio de Campo Alegre.

.. '
,

Joinville� 27 de Abril de 1967.
RICARDQ BAHR

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA

CATARINA S. A. -=- SETOR JOINVILLE, torna
público que. é �xpressamente proíbida a 'caça,
bem como a entrada nos terrenos de sua pro­

priedade, sitos no Piraí, Bracinho, Rio do Júlio,
Rio Verm�lho .. Rio Humboldt, Sã()'-Làurenço e

Bituva, sem ,licença prévia da- Diretoria. Os in­

frat�res serão processados na forn'la da lei.

Joinville, 26 de ahril de 19"67.

A ADMINISTRAÇÃO

j

CAÇA. PROIBIDA
REGR'ESSOU
JOHNS-ON.
WASHINGTON, 26 (UPI)
Depois de permanecer três
di�s em Bonn. o presidente
dos Et;ta-dQs Unidos �egre�-'

;
-. S9U- hoje a

� 'Vashing-ton
,_I.Jyn�"'_n . JohQson assistiu
aós funerais de Konrad A­
denauer e entrevistou-se
com o Kurt Kessin�er, -

Chanceler federal da Ale­
manba;.

"".ula.�.'.'�..,.·,.,.t.,.'.t.ul'."m'.t.'.,.u.,.t.,.,.,.,.,.,.,., ... ,,.

Joinvilense: Construir a Catedral é dem�onstrar nosso amor a

Deus. Vamos colaborar, co�,parecendo à Grande Festa Popular;

Pelo present� torno públi�o que é proibida
a entrada e caça em meu terreno, no lugar Ita­
pema;o Praia Itapoá, no. Ml{,uicípio ,de 9�ruva.

Joinville, 27 de'-ÀbrÜ �e'J967.
'

, ; �;i:
DR. NORBERTC? DE MIRANDA RAMO$nos dias 13 e 14

".," •• ,., ••• ,.,.' ••••1 •••• " •• ,.",.
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